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A N O t » X \ X , R A B A N A . - V i e r n e s 2 0 0 e M a r z o d e 1 9 0 8 . — S a s t a Eufemia, rtrgem. 
N ú m e r o 6 d . 
i ii 
A c o o r l d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e c u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 
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T E L E G E i l A S J O S E L C i B L E 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
D I A R I O D B U A M A R I N A . 
Madrid, Marzo 19. 
PEÍREG R I X A;C1 OiX 
Se ha celebrado en Bilbao sin no-
vedad n i a l t erac ión alguna, l a pere-
g r i n a c i ó n a l Santuario de l a Virgen 
de E e g o ñ a . 
L a concurrencia ha sido numero-
s ís ima. 
Asistieron el Arzobispo de Burgos 
y otros prelados. 
EDUAORiDO V I I 
H a llegado á San S e b a s t i á n el Rey-
de Inglaterra. 
L a oficialidad del Regimeinto de 
I n f a n t e r í a de Zamora, n ú m e r o 8, del 
que Eduardo V i l es Coronel Honora-
rio, le ha dedicado un valioso estu-
che de acero con inscrustaciones de 
oro, construido en la fábr ica de ar-
mas de Toledo, el cual encierra un 
lujoso libro con la historia del Re -
gimiento y los detalles de su orga-
mzac ión , a d e m á s de una expresiva 
dedicatoria, el estuche ostenta les 
escudos de armas de Inglaterra y 
E s p a ñ a . 
L a s autoridades y los jefes y ofi-
ciales del Regimiento de Zamora ob-
sequiaron á Eduardo V I I con un al-
muerzo. 
Acto seguido el R e y de Inglaterra 
r e g r e s ó á Biarri tz . 
OONiSBJO D E M I N I S T R O S 
E n el Consejo de Ministros pre-
sidido per el Rey, el Jefe del Go-
bierno al hacer el acostumbrado dis-
curso sobre po l í t i ca exterior é inte-
rior f i jóse con particularidad en la 
s i tuac ión de Barcelona. 
F A l L L E O I M I B N T O 
H a fallecido el aplaudido actor 
Luís Amato. 
D E V I A J E 
H a salido para A n d a l u c í a el Pr in -
cipa japonés Kuniysh i . 
S I N C O T I Z A C I O N 
Per ser hoy día festivo no h a ha-
bido cotizaciones en l a Bolsa. 
S e r v i c i o á s i a P r e n s a A s o c i a d a 
D e l a í a s r d © 
PARA MARRUECOS 
•París , Marzo 1 9 . — E l gobierno ha 
ordenado que salga inmediataiiiente 
para Marruecos un crucero con obje-
to de rescatar á la t r i p u l a c i ó n de_ un 
barco de pesca f r a n c é s que recien-
temente f u é capturado por los mo-
res cerca del cabo Juby. 
^ EL REY EDTJARÍDO 
Biarritz , Marzo 19.—Hoy f u é á 
S a n S e b a s t i á n el R e y de Inglaterra 
E d u a r d o V i l , cen objeto de saludar 
á la oficialidad del regimiento de 
Zamora del cuaJ es coronel honora-
rio. 
F A L L E C I M I E N T O 
Constantinopla, Marzo 1 9 .—H a fa-
llecido el empajador de l a Gran Bre-
t a ñ a S i r N i c h o l á s Oconor. 
MUEíRTO D E U N T I R O 
San Petersburgo, Marzo 1 9 . — E l 
Doctor Karavaieff , jefe de la agru-
p a c i ó n del trabajo en l a segunda 
Douma, f u é muerto de un tiro en su 
residencia de Yakaterinoslav. 
I g n ó r a s e la causa del asesinato, y 
se supone sean razones po l í t i cas . 
P A L A B R A S D E R 0 0 S E V E L T 
París , Marzo 1 9 . — E l per iód i co 
" L e Temps" publica hoy una entre-
vista que su corresponsal extranjero 
A n d r é Tardieu ha tenido reciente-
mente con el Presidente Roosevelt. 
S e g ú n el ar t í cu lo de Mr. Tardieu, 
©1 Presidente de los Estados Unidos 
se e x p r e s ó as í : # 
"Soy un conservador á mi modo 
y por esto puedo combatir los abusos 
de l a plutocracia. Sé que l a gente 
de W a l l Street, me denuncia como 
á un Judas Iscariote, porque hable 
el lenguaje de la verdad al pueblo 
americano. Creo ser un buen patrio-
ta, no un sentimentalista. Me im-
porta poco que me ataquen, porque 
me d e f e n d e r é apelando al e sp ír i tu 
de just ic ia del pa í s y les d e v o l v e r é 
golpe por golpe. 
D e l a n o c h e 
P A R A a U A N T A N A M O 
Washington, Marzo 1 9 . — E l cru-
cero " N e w a r k " sa ldrá para Guan-
t á n a m o con un cargamento de ra-
ciones y efectos de comisar ía para 
ia e s t a c i ó n naval, con objeto de re-
poner los ar t í cu los que fueron des-
truidos y quemados en el barco-es-
t a c i ó n "Monongahela." E s proba-
ble que el " N e w a r k " quede prestan-
do servicios en G u a n t á n a m o . 
E X T R A D I i O I O N 
E l Departamento de Estado ha re-
cibido aviso de que el gobierno de 
M é j i c o ha autorizado la e x t r a d i c i ó n 
de W . F . Walken , empleado fugado 
del Banco de Connecticut y que f u é 
detenido al sur de California. 
A C U E R D O 
E n conferencia sostenida, entre al-
gunos jefes de la F e d e r a c i ó n Obre-
ra, empleados del gobierno y repre-
sentantes de la F e d e r a c i ó n Cívica, 
se t o m ó un acuerdo respecto á la ley 
que excluye á las organizaciones del 
Trabajo de ciertas manipulaciones 
mencionadas en el bil í contra los 
trusts, , que el miérco les de la en-
trante semana p r e s e n t a r á en el Con-
greso el senador Sherman. 
P R O C E S A M I E N T O 
S a n Juan , Puerto Rico, Marzo 19. 
— E l Gran Jurado Federa l ha proce-
sado por homicidio casual á Ale jan-
dro Dickson, carpintero del barco 
carbonero de los Estados Unidos 
' 'Aberanda", que d i ó muerte el d ía 
20 de Febrero a l primer 'Oficial 
Weichert. 
D í c e s e que se e f e c t u a r á n varias 
detenciones porque algunos de los 
tripulantes del " A b eran d a " e s t á n 
cemplicados en el homicidio. 
A L E M A N E S Y HOTENTOTES 
Borl ín, Marzo 1 9 . — S e g ú n despa-
chos de Sud-Africa, se ha efectuado 
una sangrienta batalla entre la ex-
p e d i c i ó n alemana que sal ió en bus-
ca de S i m ó n Koppers, ú l t i m o jefe 
de los hotentotes hostiles, y una fuer-
za de hotentotes que hab ía en el de-
sierto de Kalahar i . 
E l enemigo tuvo 58 muertoig y se 
le hicieron varios prisioneros, pero 
Koppers l o g r ó escapar. 
L a fuerza alemana p e r d i ó á su ca-
p i t á n Vonerckert , a l teniente E b i n -
ger y á doce soldados. A d e m á s tuvo 
diez y siete heridos, de ellos nueve 
de gravedad. 
E l ataque se e f ec tuó el d ía 15 del 
comente d e s p u é s de nueve días de 
marcha en un desierto sin agua. 
Los hotentotes fueron dispersados 
y créese que l a fuerza de Koppers 
ha quedado muy quebrantada. 
E L C O N D E T O L S T O I 
San Petersburgo, Marzo 19.—Des-
p u é s de una grave enfermedad que 
ha puesto en peligro l a v ida del 
conde Tolstoi, hoy se ha iniciado la 
mejor ía . 
C O N V E N C I O N D E M O C R A T I C A 
Nueva Y o r k , Marzo 1 9 . — L a Co-
m i s i ó n D e m o c r á t i c a del Estado acor-
dó no dar instrucciones á l a dele-
g a c i ó n de l a C o n v e n c i ó n Nacional. 
L a C o n v e n c i ó n del Estado se cele-
brará en Nueva Y o r k el día 14 de 
Abr i l . 
2.000 sacos c e n t r í f u g a pol. 96, á 
5.617 reales arroba, en Cár-
denas. 
1,000 sacos c e n t r í f u g a pol. 95, á 
5.16 reales arroba, en Ma-
tanzas. 
1,500 sacos eentrífuiga pol. 95.1i2, 
á 5.80 reailes arroba, en Cien-
Jhiegios. 
2.000 sacos cen tr í fuga pol. 96. á 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D S C A M B I O 
Habana 19. Marzo de 1903 
A ras 5 de la tarde. 
93% * 94 V. 
9tí á 98 
Plata e s p a ñ o l a . . . . . . 
Calderi l la . . (en oro} 
Billetes Banco Es-
pañol 3% a 4 V. 
5.314 rreales arroba, en Sa-1 Oro american0 con-
«ua . tra oro español 109% á 109% P . 
Oro araericano con-
tra plata e spaño la . . . á 15% P. 
Centenes á 5.60 en plata. 
I d . en cantidades... á 5.61 en plata. 
Luises á 4.48 en plata. 
id. en cantidades... á 4.49 en plata. 
E l Deso americano 
V . 
Cambios .—Rige el mercado eon de-
manda, moderada y sin var iac ión en 
las cotizaciones. 
Cotizamos: 
Comercio Banquero ¡J 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
New Y o r k , Marzo 19. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
i n t e r é s ) , 300.112.. 
Bonos de los Estados Unidos á 
104.112 por ciento ex- interés . 
Centenes, á $4.77. 
Descuento, papel comercial, de 
5.1|4 á 6 por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 d.'.v., 
banqueros, á $4.83.35. 
Cambios sobre L^ndretí á la vista, 
banqueros, á 4.85.95. 
Cambios sobre Par í s , 60 d.jv., ban-
queros, á 5 francos 17.1[2 cént imos . 
Cambios sobre Hamhurgo, 60 d.[v, 
Ibanqueros, á 95.1|16. 
Centr í fuga , pol. 96, en plaza, 
4.1j8 á 4.114. 
Centr í fugas , núnierc 10. pol. 96, cos-
to y flete.' 2.7|8., 
Mase abado, pol. 89, en plaza, 
3.78 á 3.314. 
A z ú c a r de miel. pol. 89, en plaza. 
3.318 á 3.1¡2. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$8.25. 
Har ina , patente, Minnesota, $5.75. 
Londres, Marzo 19. 
Azúcares centr í fugas , pol, 96, á 
l i s . 10.112. 
A z ú c a r mascabado, pol. 96, á lOs. 
7.112.. 
A z ú c a r de remolacha de la. nueva 
cosecha, l i s . 3|4d. 
Consolidados, ex- interés , 87.1¡4. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
3 por ciento. 
Renta 4 por 100 español , ex-cupói^ 
92.1|2. 
Par í s , Marzo 19. 
Renta francesa, ex- interés , 97 fran-
cos 20 cént imos . 
Londres 3 div 20. 
„ 60 djv 19.1J4 
París, 3 div o.3{4 
Hambutrgro, 3 d|V-.. 4. 
Estados? Unidos 3 d[V 9.7(8 
España s. plaza y 
cantidad 8 dfv.... 7.3[8 S . ? ^ 
Dto. papel comercial 9 á 12 p g anual. 
Monedas extranjeras.—Se cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacks 9.1 (2 9.5{8 
Plata americana 
Plata española 93.7^8 94.118 
Acciones y V a l o r e s .—A l cerrar el 
mercado reg ían las siguientes cotiza-
ciones : 
Bonos de Unidos. 107.114 á 110. 
Acciones de Unidos, 67.112 á 68. 
Bonos del Gas. 109 á 109.314. 
Acciones del Gas. 96 á 97. 
Banco Españo l , 63.1Í4 a 63.314. 
Havana Elec tr i c Preferidas, 72.7Í8 
á 73.318. 
H a v a n a Elec tr i c Comunes. 23 á 
23.118. 
Hav. Central Bonos. Nominal. 
Hav. Central Acciones, Nominal. 
Deuda Interior, 90 á 90.1|4. 
20.1i2 
19.3i4 i en piara Española . , á 1.15% 
6.1{4 . 
iA]2 














-Saratoga, N. York. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
BALDBAM 
Cosme Herrera, fie la Eatftsa fcneldt iol 
martes, á las 5 de la tarde, para Sagua y, 
Caibarién. 
P u e r t o d e l a H a b a n a , 
«UQOKS 1)B TJBAV^SIA 
ENTKADAS 
Día 19: 
De Filadelfia en 15 días, goleta americana! 
Asbury Fountain, capitán Hansen, to-« 
rieladas 1032 con petróleo á West India 
Olí and ('o. 
Para Port Ontonio (J.) en 5 días goleta ame-< 
ricana de recreo Azora, capitán Roulaná) 
toneladas 96, en lastre y 4 pasajeros a} 
capitán. 
S Ü Q Ü E S O O N R E G I S T R O A R I E B T O 
Para Barcelona vía Bahía Honda, barca uru^ 
guaya Ramón Planiol por Planiol y Can 
giga. 
Para New York vapor americano Havanai 
por por Zaldo y comp. 
Para New Orleana vapor americano ChaN 
mette por A. E . Woodell. 
25— Castaño, Liverpool. 
26— Niceto, Liverpool. 
28—M. Gallart, Barcelona. 
30—Mérida. N. York. 
30— México, Veracruz. 
31— 7sIontserrat, Cádiz y escalas. 
31—Progreso, Galveston. 
Abril: 
E n la Bolsa durante las cotiza-
ciones se hicieron las siguientes ven-
tas : 
50 accioines B . E . de la I s la d« 
Cuiba, 63.518. 
50 acciones H . E . B , Co. (Co-
munes), 22.1¡2. 
150 acciones H . E . E . Co. (Co-
munes), 22.314. 
50 acciones H . E . R. Co. (Comu-
nes). 23 
1—Severn ,Tampico. 
1— Gracia, Liverpool. 
2— La Champagne, Saint Nazair.a 
4—Allemannia, Veracruz. 
7—Martín Saenz, N. Orleana, 
14—La Champagne, Veracruz. . 
14—Gotthard, Galveston. 
SALDRAN 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 19: 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor amerlcaM 
no Mascotte por G. Lawton Childs y Co» 
90 pacas tabaco. ,s 
73|3 id., 
5 bariles provisiones y frutas. 
20 cajas vacías. \ 
Paia Santiago de Cuba vapor noruego GotM 
thard por Lykes y hno. 
De tránsito. 
Día 19: 
Para Santiago de Cuba vapor noruego Got-< 
thard. J 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
Marzo: 
20—Alfonáo XIII . Coruña. 
20—Progreso, Galveston. 
20— Morro Castle, N. "iork. 
21— Havana, N. York. 
21—Chalmette, N. Orleans 
23—Bordeaux, Progreso. 
23— Monterey, Pragreso. 
24— Esperanza, N'. York. 
28—Saratoga, N. York. 
SO—Mérida, Progreso y Veracruz. 
31—México, N. York. 
S A L I E R O N 1 
Para Veracruz en el vapor español Bue^ 
nos Aires. 
Sres. Ramón Bruna — Concepción Landai 
Amelia Bacallao — Filomena Vázqilex —• 
Gerardo González — Santo Blanco — B&r-» 
bara Sabrá — Aniceto González — Elíasj 
Durand — José Montano — Manuel Sánchez 
Felipe Cid — M. Rosa González — Clara 
Macario — Pedro Martínez. 
Abril. 
15 
-Severn, Canarias y escalas. 
-La Champagne, Veracruz. 
-Allemannia, Vigo y escalas. 
-Martín Saenz, Canarias. 
-La Champagne, St. Nazaire. 
M A i U F i E S T O S 
Marzo 18. 
1 1 5 0 
Vapor alemán Allemannia, procedente da 
Hamburgo y escalas consignado á Heilbutí 
y Rasch. 
D E HAMBURGO 
M. Lavín: 4 cajas efectos. 
Quesiada y cp.: 1500 sacas arrOiZ. 
A T O D O S , 
G R A C I A S : 
Nuestro anuncio referente á la pala-
bra S T A T E que, escrita r á p i d a m e n t e 
en cualquier máquina , hace que las 
letras se amontonen (pero que nunca 
sucede en la Undenvood), nos ha traí-
do cerca de 400 cartas de toda la Is la , 
afirmando lo expuesto y cinco casas de 
éste Comercio han cambiado sus m á -
quinas por Underwood. E n cuanto á 
la palabra S T A T E hay que advertir 
que esa no es la única. Cualquier p a -
labra velozmente escrita p r o d u c i r á el 
amontonamiento indicado. P r u é b e s e 
ta palabra ^'Habana'' y verán . De-
pende del pobre mecanismo. 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obispo 101. 
A S P E C T O D S L A P L A Z A 
A R I O 2 
acusa 
azúcar do remolacha 
c o t i z á n d o s e á l i s . 
Marzo 19. 
A z ú c a r e s .—N u e v a alza s  hoiy 
el precio del 
en Londres, 
S j M . 
E n esta plaza c o n t i n ú a rigiendo 
la firmeza anterionmente avisada y 
.sflbemos haberse efectuado las si-
guientes ventas: 
Se venden los hermosos Vapores-Remolcadores V E N U S y T R I T O N , 
de 140 y 130 toneladas, completamente nuevos. Los cascos son acera-dos y 
las máquiaias de triple e x p a n s i ó n , acabadas de reformar. Informan sus 
propietarios señores V i lar , Senra y Compañía , caMe de E n a n ú m e r o 2, 
esqnina á San Pedro, de 11 á 1 p. m. 
cta. 967 13-13 
Esita Pátorica, agradeekla de l a p r o t e c c i ó n que le dispeoisa e!l p ú b l i c o ¡habaneiro, ofirece á sus 
coinsuímidores, um C E R T A M E N consistenite, en 100 P R E M I O S por un valor de $4,000 que se eutre» 




P r e m i o 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
de u n obje to p o r v a l o r d e 
i d . i d . 
i d . i d . 
i d . i d . 
i d . i d . 
$ 5 0 0 $ 5 0 0 O R O 
3 0 0 „ 
P r e m i o s de á u n obje to p o r v a l o r d e 
i d . i d . i d . 
i d . i d . i d . 
i d . i d . i d . 
2 0 0 




0 2 5 
P R E M I O S T O T A L , $ 4 . 0 0 0 O R O 
MARCA COK CEDIDA 
e. sos 26-lMz 
E i m á s s o l i c i t a d o v i n o d e 
m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , 
m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 
y e n c u a r t o s v b a r r i c a s t i n t o . 
t i l i c o s r e c e p t o r e s e n l a I s l a do C u l a : 
e ¿ z y C o m p . a r ¿ n 
c 185 
i C ( 0 & 
312-8E 
Este C E R T A M E N se celieibrará públicamenite el d ía 25 de Juli^o de ]908, en la F á b r i c a c a l e de 
Campanario 224. L o s cupones serán recibidos hasta el d í a 24 del expresadlo mes de Julio á las c in-
co de l a tarde. 
E l escrutinio • sie e f e c t u a r á el d í a 25 á las ocbo de l a mañama, pu di en do asistir á dicho acto 
toda persona que así 3o desee, siempre que forme parte concurrente al Concurso. 
E l notario Sr . Miguel Ñ u ñ o , Cuba 31, l e v a n t a r á acta notarial de todo y el Jurado lo com-
p o n d r á l a J u n t a Direct iva de esta Sociedad, compuesta de lois s e ñ o r e s 
A . V i l l a a m i l , C a r l o s E . B e c k , A n t o n i o Q u e s a d a , F r a n c i s c o G o n z á l e z , S i m r i o 
B l a n c o , R n ñ n o C a n o , J o s é L l a m o s a s , G u m e r s i n d o C a r n U o r , J o a q n i n E u i z , L u i s 
G a r c i a , R a m ó n L a r r e a , M a n u e l S u á r e z , J u a n de l a P u e n t e , F r a n c i s c o L . L ó p e z , 
A v e l i n o P a z o s , C o s m e P é r e z , R a m ó n G o n z á l e z , v G e r v a s i o C a r r o c e r a s . 
Los cupones que no pertenecen ai Certamen, nunca cadtucan y se reciben Siempre per su valor 
lo mismo que los vales extraordinarios que seguimos poniendo en las cajetillas con profus ión y que 
son canjeiables á su presentac ión . 
L a s í o t o g r a f í a s d e los a g r a c i a d o s c o n los c i n c o p r i m e r o s 
p r e m i o s se p u b l i c a r á n e n E L M U N D O I L U S T R A D O . 
m a r i a r r o 
N O T A . Lois cupones d e b e r á n ser entregados ó enviados en paquetes de 100 1 000 y 10 000 
á esta F á b i m a de Oigianros, Campanario 224, especificanidto con claridad el nombre 'y ' apellido ' deJ 
remitente y para constancia se le e x p e d i r á ell correspondiente recibo. 
¡ ¡ T o d a s l a s C a j e t i l l a s c o n t i e n e n C u p o n e s ! ! 
953 «if • . . .• 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la m a flan a.—Marzo 20 190$. 
B^uictou y Er: mvaiiTla: 1000 i-d M. 
^¿Ti^áilez y .Ckwtew 300 W m 
Costa, Vem&n-áez y cp.: 600 M "id-
R. Suái-ez y cp.: 100 laacos judiáis. 
Gaíncía» lino, y cp.: 160 id id. 
Ord^a: 276 M id y'500 sacas aan-oz. 
0BL. H A V K E 
Ma.16 y Oníomer: IOS Cultas droigas. 
F . Taquectiel: 66 Id Id. 
A. González: 8 id Acl. 
vioidü de José é MJo: 124 U id 
G . Forntodez AlxneM: i5 Id M, , 
M. Johiisaii: 126 4d I». 
C. S. Buy: 1 caja efectos. 
V«gajs y Blanco: 4 id Id. 
BJiaaco, Meaiándea y cp.: 1 id id. 
Amaido Pérez y cp.: 6 id dd. 
J . Marti F . : 2 ftd id. , 
FearoüTwfcw? y cp.: * l ú , . \ ^ 
R FernáQiclez G.: 4 Id id. 
Gómez. Piélago y cp.: 1 M id-
F González R. Maribona: 1 id id. , 
F Oraetre y op.: 1 ¿d tejidos. 
Validés é Incláíu: 1 lid id y 1 M eíec-
*0^t. LGpaz y cp-*- 6 M M. 
Udorro y cp.: 4 id id. 
Alonso y cp.: 2 id id. 
Gonzá'lez, Gancía y CP" -j j 
; Thedar y Fernández: 2 id tenidos. 
Puec y Pina: 2 id id. 
Paaocto y García: 7 Id efectos. 
D. F . Prieto: 1 id dd. 
G." HerniMa :1 dd id. 
Recait y Restoy: 50 cajas Tino. 
A. H. de Beche: 4 dd efectos. 
Benguría,- Corral y cp.: 6 id ferre-
tería.. . , 
Bagos, Daly y op.: 1 id efectos. 
• S-u&rez, Solana y cp.: 7 id id. 
J . Sarioi: 1 id ád. 
B.rlol y bno.: 1 id id. 
M. I. de Sánchez: 1 id M. 
C. ArnoMson y cp.: 2 id Id. 
S. Galán: 4 id id. 
Mvaatez, Cernuda y cp.: 1 id id. 
Fernándea. hno, y cp.: 1 id id. 
Compañía de l i tograf ías : 1 id lü. 
C. Peón y cp.: 2 id id. , 
F . C. Blanco: 4 id id. 
G. Fernández: 3 id Id. ^ tií&w-. 
1, Preénx>: 1 id id. 
Alvarez y Fernández: 1 id Id. 
Bango, riño, y cp.: 1 id id. 
S. Huguet: 1 id id. 
J . Rodríguez y cp.: 1 casco vermowth. 
A. C. Bosque: 5 bultos drogas. 
T. C. Padrón: 6 id id. 
BscaJante, 'Oaatililo y op.: 1 caja efec-
Airaré, hno. y cp.: l m ia-
J . M. Mantecón: 68 id consenras. 
i c . Gaa-cía y op.: 2 id efectos. 
I . Vogel: 7 id id. 
IjiülRma y Díaz: 2 id tejidos. 
García. Tuñón y cp.: 1 id id. 
Ansa y Hienro: 1 id id. 
B. López- 1 áld 
F . Bermúdez y cp.: 1 id id. 
A. García: 2 id id. 
Zaimanillo y Barreneche: 1 id id y 1 
Id efectos. 
Loríente y lino.: 1 id tejidos. 
Amano y García: 1 id ¡id. 
Centro Asturiano: 50 bultos drogas y 
¡otros. 
Al-varec;, Valdés y op.: 1 caja efectos 
Prieto y García: 1 id id. 
M. Fernández y cp.: 4 id id. 
Varga-s BaJiJlo<veras: 1 id tejidos. 
J . Alonso: 1 Id efectos. 
Ord^n: 3 id dd y 1 Id tejidos. 
D E B I L B A O 
Ttomagosa y cp.: 100 cajas conservas. 
A. Pérez: 43 M id. 
•Goeta, Fernán-dais y cp.: 200 id id. 
Febles, Pérez y cp.: 5¡2 pipas, 4514 id 
y 20 bdasdalesas vino y 1 oaja embu-
üátdoe. 
Orden:' 78 fardos papel. 
D E L A CORUÑA 
Romaigosa y cp.: 15 cajas unto. 
G. Montero: 2 id periódicos. 
D E VIGO 
Mantecón y up.: 50 cajas aguas mins-
iraies, 
M. .Toimson: 100 id id. 
Viuda de José Sarrí é hijo: 100 id M 
E . R. Margaadí: 8 id id. 
G. Caamaíio: 1 id tejidos. 
Día 19; 
1151 
Vapor americano Mascotte procedente rte 
(Tampa y Cayo Hue.̂ o consignado á, C-. Law-
ton Childs y comp. 
DE T A M P A 
J. Barkor: SS sacos filjoles. 
Bouthern Express Co.: 10 bultos efectos. 
DE CAYO HUESO 
Southern Express and Co.: 2 bultos efec-
tos. 
J . Fe6: 9 cajas pescado. 
1 1 5 2 
"Vapor americano (de recreo) Badger pro-
cedente de Cayo Hueso consignado al ca-
pitán. 
. En lastre. 
1 1 5 3 
Vapor español Alfonso XTII, procedente de 
¡Veracruz consignado á Manuel Otaduy. 
i M. Estrada: 50 sacos frijoles. 
' González Covián: 85 sacos garbanzos y 
100 sacos frijoles. 
Wickes'y corar».: 77 sacos garbanzos. 
Carús y Pita: 175 id. id. 
Enriyuc R. Margarit; 125 sacos frijoles. 
A la orden: 125 id. id. 
1154-
Vapor español Buenos Aires, procedente 
He Génova y escalas consignado á Manuel 
ptaduy. 
D E GENOVA 1 
F . López: 3 cajas oonservas y 2 id 
chocolate. 
P. Thista: 2 4d id y 1 lid caramelos. 
Canrodeguas y Fernández: 3 bultos 
efectos. 
M. Maixlilla: 7 id Id. 
Rubiera y bno.: 3 id sombreros. 
Carús y PJita: 40 cajas martadella. „ 
Pérez, Gortólez y cp.: 3 cajas sombre-
C. Bilatbner: 4 id efectos. 
Alvares, Valdés y cp.: 3 (id tejidos. 
J . Bialoalls y cp.: 1 bulto muebles. 
Orden: 26 id efectos, 28 id mármol, 1 
caja tejidos, 10 id fideos, 3 id quesos, 2 
banriles y 30 cajas vino y 3 id conservas. 
D E B A R C E L O N A 
OonrAgnatarios: 17 bultos encargos. 
Lavín y Górne^: 20 ©aoos atrnoz y 20 
eacos frijoles. 
Barraqué y cp.: 2)51 rajas acedfce. 
E . Miiró,: 3 cajas queísos ,1 id sobrea-
padas, 1 id ilonganizais, 15 latas pimen-
tón. 
J . - Magriñat: 1 íbuilto tejídois. 
Herais y cp,: 1 dd id. 
P . Gómez Mena: 5 M ád. 
Gnrtlérrez, Cano- y cp.: 9 id id. .1; 
V . Campa: 3 id id. 
I I . R . Campa: 1 id id. 
B . F . Oarbajal: 1 id ád. 
M. San Martín: 1 id id. 
D. F . Paleto: 2 id id. 
Káncbez y Rodrigue?;: 1 ád id. 
Fernánde-z. bno. y ep.: 2 id id. 
J . G. Rodríguez y cp.: 4 id id. 
« i #axc ía y cp.: 4 id Id, i 
VaM'és é Inolán: 3 id id. 
Alonso y cp.: 1 id id. 
Anguilo y Tonaño: 1 Id id. 
Zamanilllo y Barrenecbe: 1 id Id. 
Gon&ález, M.'pnéndez y cp.: '5 id Id. 
García, Tnifién y cp.: 11 id id. 
Gómez, Piélago y cp.: 2 id id. 
Pnleto, Gonsáiloz y op.: 4 id id. 
Alvanez, Valdés y cp.: 3 id Id. 
Tailadirld, hmo. y cp.: 1 did dd. 
A. París: 1 id id. 
Solares y Carballo: 1 id lid. 
Escandon y Gamela: 1 M Id. 
Bagos, Baiy y cp.: 1 Id id. 
Bidegaln y Uníbannl: 2 id id. 
laaguirre. Rey y cp.: 2 id td-
B. Lépez: 1 id id. 
Fargas DalílMlllorvierais: 3 4d id. 
Aiivare^ y iCoillía: 2 dd calzado. 
Pons y (¡p.. 1 dd üd. 
Alvarez y García: 13 ¡M id. 
Canoura y op.: 2 id id. 
González:, Taborclaa y cp.: 1 id Id. 
B. Capado: 1 id id. 
J . G. Valle y cp.: 8 iid dd-
J . Palacio: 1 id id. 
Catcbot García M.: 2 M M. 
M. Netto: 1 dd id. 
E . Hernández: 1 id id. 
Fradera y Justafré: 3 id id. 
Viuda de Aedo Ussia y Vin-ent: 2 id id 
Fea-nández, Vaildés y cp.: 8 id Id. 
Martínez y Suárez: 3 id Id. 
Brea y Nogueira^ 3 did id. 
V. Siiiárez y cp.: 5 lid ild. 
C. Torre: 1 Id id. 
Tncsra y cp.: 1 id efectos. 
J . M. Campos: 1 id id. 
A. Mont'ros: 1 ád id. 
Gutiérrez ^González y cp.: 2 id id. . .. 
M. Carmena y cp.: 1 td id. 
Pa'lacio y García-: 8 id dd. 
L a Fosforera Cubana: 12 id id. 
C. Salla: 1 Id id. 
A. Camporredondo: 3 id ád.s 
Briol y bino.: 12 id id. 
R. Veloso: 2 id id. 
j . Ancbise: 1 id id. 
Escalante, Castillo y cp.: 4 id id. 
Neira y cp.: 2 id id. 
Franco, Rey y cp.: 8 id id. 
Frera y Suárez: 5 td id. 
Amado Pére.i¡ y cp.: $ id id. 
J . Díaz: 2 id id. 
Menéndez y cp.: 1 id Id. 
R. Fernández G.: 3 id id. 
L . Artiaga: 10 id id. 
J . López R.: 10 dd id. 
M, Garay: 2 id id. 
D. P. Barafiono: 8 id id. 
j . Iglesias y cp.: 1 id id. 
Benavent y Bello: 7 id Id. 
A. Aibareda: 1 ád id. 
Llamblas y cp.: 7 id id. 
Vega y Blanco: 2 id id. 
Viuda de F . Barajón é bijo; 2 id id. 
T. Castie: 173 id maquinaria. 
Viuda de José Sarrá e Mjoi 9 id dro-
gas. 
M. Johnson: 8- di id. 
Majó y Coloraer: 11 id M. 
J . Rulz y p.: 3.« papel. 
Viuda de . M. Costas: 102 cajas id. 
Rambla y Bouza: 10 id id. 
Cerqneda, Suárez y cp.: 30 id id. 
Orden: 3 cajas efectos. 
D E MALAGA 
A. Pérez: 200 cajas aceite. 
Lavín y Gómesr: 200 id id-
E . B . Margarit: 200 id 'id y l id pasas 
Costa, Fernández y cp.: 350 cajas id. 
Carús y Pita: 50 saco;- garbanzos, 10 
id alpiste y 3 pacas orégano. 
P. R. Pugnaáre: 1 caja efectos, 
D E CADIZ 
Pemas y cp.: 5 cajas naipes. 
Viuda de José Sarrá é bijo: 50 barri-
les vino. 
Sobrinos d© D. Rodríguea: 300 cajas 
id. 
J . de la Fuente: 1 id efectos. 
Catete, Fernández y cp.: 4014 pipas 
vino. 
Romagosa y cp.: 33 cajas y 150 se-
ras aceátunas y 5 bultos tanta. 
Marcos, bno. y cp.: 1-67 seras aceitu-
nas. 
Mantecón y cp.: 100 id id. 
J . M. Mantecón .̂,50 id, 10 barrües y 
77 calas id. 
Barraqué y cp.: 2 00 cajas aceite. 
J . E . Va¿dés: 2 id efectos. 
E£; uela de Artes Y Oficios: 4 id id. 
Orden: 1 Id id y -¡á bota licor, 
D E T A N G E R 
Romasgosa y op.: 10 pacas orégano. 
D E N U E V A Y O R K 
Fernández y cp.: 5 bultos efectos. 
Taladrid, 'bino, y cp.: 28 id id. 
V. Zabasla: 11 id id. 
/ Pons y op.: 69 id ferretería. 
1 1 5 5 
Vapor español Catalina, procedente do 
Génova y escalas consignado á, Marcos her-
manos y comp. 
D E B A R C E L O N A 
Oonságnaítaraos: 4 bultos encargos y 
& cajas pescado. 
J . BaJcells y op.: 150 pipas, 12512, 
581 ¡4, 15 bordalesas y 151-2 id vino y 
305 cajas conservaw. 
Isla, Gutiérrez y cp.: 3.00 id fideos. 
A. Blandí y cp.: 214 id jabón. 
R. Torregirosa: 50 id conservas. 
J . M. 'Esteve: 24 pipas vino. 
F . Pita: 120)4 id id. 
Carbonelill y Balmau: 204 cajos lá. 
Ramagosa y cp.: 30 sacos frijoles. 
J . Rafeoas y cp.: 200 cajas jabón. 
Gailbán y cp.: 60 pipas, 10012, 3501* 
id, 50¡8 y 501 |M vino. 
Barraqué y c p:.10008| td. 
J . M. Parejo: 8 pipas id. 
E . Miró: 4 estuches y 222 cajas fideos. 
A. S. Vidifia: 7'54 |pipas vino. 
Doraeneoh y Antau: 2514 Id. 
B. Feinnámdez y cp.: 12514 id. 
J . Zarrakwjfui: 1 bocoy vermouth y 6 
cajas viino. 
J . Victorf: 2 id id. 
E . Huguetr 10 pipas id. 
B. Alonso: 969 baMosas. 
Ladislao Díaz y bno.: 5 Id Impresos. 
Prteto y cp.: 6 cajas y 57 fardos cá-
ñamo. 
Araluc©. A j a y cp.: 25 Id id. 
Oasfcelelro y Vizoso: 32 id litio y 22 
Id cáñamo. 
Hereíd.epos de Santos Fernández: 8 oa-
jias baldosas. 
Pl y hno.: 8" fardos tapones. 
Taboada y Rodríguez: 14 27 cajas bal-
dosas. 
J . de la Presa: 15 fardos cáñamo. 
Pons y op.: 5<219 cajas losetas. 
Ros y Novoa: 1 caja y 20 jan las pies 
de mesas de hierro. 
F . .̂ .éndeízá Alonso: 1 caja maniquíes 
y figurines. 
C. F . Calvo y cp.: 5 fardos cáñamo y 
200 Hd hilo. 
Bosch, Avilés y hermano: 280 cajas 
aznlejios. 
V. Campa: 1 caja toallas. 
Gutiérrez, Cano y cp.: 2 id tejidos. 
G. fíAlileftdii: 1 dd semillas. 
Orden: 4 bocoyes y 57514 pipas vino, 
1 bocoy vermouth, 50 «aicos talco, 1 caja 
yeso y bronce, 4 fardos cá£.a;mo. 100 ba-
rritas plomo, 2 iba!rril»s.tJiixtor«isa 13 bul-
tos hierro y 4 cajas capillos. 
D E GENOVA 
Alvaré, hmo. y cp.: 2 cajas tejidos. 
Banco Nacionial de Cuba: 600 cajas 
iivármol. 
J . Rodríguez y cp.: 1 Id yerbas. 
F . López: 2 id tejados. 
Pons y op.: 609 planchas y 6025 lose-
tas mármol. 
Orden: 24 planeas y 182 cadas Id, 2 
garrafones vino, 12 oajas fósforos y 11 
builtoB efectos. 
D E V A L E N C I A 
T. Sabatés: 10 pipas vano. 
C. Hempel:- 10 bocoyes id. 
Garín, Sánchez y cp.: 32 pipas, 26 i i 
y 20 od dd. 
Menénde* y Arrojo: 46 pipas y 19j3 
id id. 
Llano, Mascoriete y cp.: 10 pipas id. 
Piñán y Ezqueinro: 100 barriles id. 
T. González y cp.: 40 pipas id 
Geniaro González: 250 sacos arroz. 
Lavín y Gómez: 200 sacos arroz. 
Febles, Pérez y cp.: 25 pipas vino. 
Pons y cp,: 1000 huacales 'azulejos. 
Romagoea y cp.: 200 sacos arroz. 
Landsras, Calle y cp,: 5 pipas, 3013 id 
y 20!4 id víno. 
F . Ottte: 1 barrica loza. . 
Orden: 2 bocoyes vino. 
D E MALAGA 
R. Suárez y op.: 250 cajas aceite. 
Alonso, Menéndez y cp.: 200 id id. 
Galbán y cp.: 250 id id. 
M. Humara: 42 tinajas porrones. 
Isla. Gutiérrez y cp.: 15.6 cajas aceitri 
Landeras, Calle y op.: 100 id ki. 
D. vega y cp.: 1 caja muestran. 
Orden: 1 bocoy vino y 50 cajas aceite 
D E CADIZ 
M. Fernández y cp.: 1|2 bota vinagre, 
2 barriles cognac, 1 atado id, 17 bultos 
efectos, 1 bocoy, 9 barriles y 11 atados 
vino. 
Febles, Pérez y cp.: 2 botas vinagre y 
1 caja efectos. 
Consígnataraos: 75 cajas aceite. 
Quer y cp.: 171 seras areitunas. 
Negra y Galilarreta: 100 id id. 
Romagoaa y cp.: 200 cajas aceite y 
143 sacos avena. 
J . De de la Presa: 35 bultos plomo. 
Aspuru y cp.: 233 id Id. 
Costa, Fernández y cp.: 125 seras acei-
tunas. 
E . Matas: 150 seras dd. 
Muniáteg-ui y cp.: 110 id id. 
N. Merino: 4- bocoyes vino. 
J . Zarraiuqui y cp.: 1 caja y 3 ba-
rriles id. 
D. Vega y cp.: 1 oaja id. 
D E VIGO 
Romagoisa y cp.: 87 cajas conservas. 
D E MAYAGÜE7 
Garncía, hno y cp.: 100 sacos café. 
Echevarrl y Leaama: 100 ád id. 
Valle, BugaMo y cp.: 100 id id. 
Suero y cp.: 1 builto y 200 sacos dd. 
Orden: 1673 id id. 
D E PONCE 
L . Rodrígttfv y c^» íi saiooti esf í . 
J , Ba.lt ehfi y cp..; 1* ü'd 'd. 
B . TorregrotíHc 2 ,W ití. 
L . SaiJoaj: 4 ?(4 'Á. 
CoüiídgD.wta-r1.e3: isan.'sa* «« la . 
Orden: 4*8 saicos café. 
10 
m i d e m m w 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBIOte 
uanqueros uomercío 
Londres 3 d|v. 
í', 60 djv. . 
París 60 d|v. , 
Alemania 3 djv. 
.. 60 d|v. . 
E . Unidos 3 d|v. 
España si. plaza y 
cantidad 3 d|v. 
Descento papel co-
mercial 
Mci i edns 
Greenbacks. . . . 









19^4 plO. P. 
5% PÍO- P. 
4 p|0. P. 
5 % P|0. P. 
9% P 0. P. 
7% pjO. P. 





93% 94% p|0. P. 
AZUCARES 
Azücar centrífuga ae guarapo, polari-
zación 96' en almacén á precio de embar-
que á 5% rls . arroba. 
Id. de miel polarización 89. en almacén 
á precios do embarque 4% rls . arroba. 
Sres. Notarios de turno: Para Cambios: 
G. Moré; para azúcar Pedro P. Guilló; 
para Valores: F . D. Ruz. 
Habana 19 de Marzo 1908— E l Síndi-
co Presidente. Federico Mejer. 
Obligaciones tilpotoc»-
V IA H P. C. Clen£u«£{ofl 
á Villaclara. . . ^ ^ N 
Id. ia. íd. «efunda. . „ N 
la. primera JJ' rroca/rü 
Caibarléa. . . „ N 
Id. primera Qib&r» A 
Kogtün 70 100 
Id. primera Sau Cayeta-
no á Vinales. . . . 4 10 
Souos hlpotecaríop da ia 
Compañí» de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana a»» 109% 
Bonos de la Habana 
Electric Railways Co, N 
Obligaciones gis. (perpe-
tuas) consolidadas da 
los F . O. de ia Haba-
na IO714 I I » 
Bonos Copañía Gas Cu-
bana N 
Bonos de la República 
de Cuba emitjldod «a 
1896 y 1897 102 sin 
Bonos segunda Hipoteca 
The Matanzas Wate« 
Workes. M 
Bonos hipotecarlos Oeii-
tral Olimpo M 
Bonos hipotecarios Cen-
tisJ Coví.donsa. . . . í» 
Co,. Eiec. de AiumLraüo 
y tracción de Santiago S3 95 
Compañía Havaaa Kt*» 
I trie Raiiway Uv>, icr 
I munos . 
¡ Compañía Anónima XI 
» tanzas , 
j Compañía Alfilerera * 




Compaffia Intemacioi ia l úe h 
L A M E l 
m i 
m i m i m m m i 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de ¡a 
dé Cuba contra oro 3 á 3 % 
Plata española contra oro español 93% 
á 94 
Greenbacks contra oro español 109% 
á 109 Va 
Fcados públicos 
V A L O R E S 
C c m p . Veíííi 
Valor PIO. 
Empréstito de la Repú-
blica 108 
la. de la R. de Cuba 
deud interior ex-cp. 
Obligaciones primera hi-
poteca Ayuntamienco 
de la Habana. . . . 
Obligaciones segunoa hi-
poteca Ayuntámiento 








Banco Español de la isla 
de Cuba (en circuís* 
dos 63*4 «S^^ 
Banco Agrícola de Puer-
to Príncipe N 
Banco Nacional de Cuba 110 130 
Banco de Cuba N. 
Ce mpañía de Ferrocarri-
les Unidos de la Haba-
na y almacenes de Re-
gla, limitada 67% 6S 
Ca. Elec. de Alumbrado 
y Tracción de Santiago N 
i Compañía del Ferroca-
! rríl del Oeste. . . . . N 
Compañía Cubana Cen-
tral Raihvay Limited 
Preferidas N 
Idem Id, (comunes). . N 
Ferracorrll de Gi&ara & 
Holguín N 
Compañíí. Cubana de 
Alumbrado de Gas. . N 
Compañía de Gas 7 Elec-
tricidad de la Habana 96 
Dique üe la Habana pre-
ferentes N 
Nueva Fábrica de Hielo N 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas.) . í l 
I d . Id. id-, comunes. ., N 
Compañía de Construc-
ciones, Reparaciones y 
fcaneamienuo de Cuba.. N 
Compañía Plavana Elec-
tric Railw«ty Co. (pre-
ferentes 72% 73% 
De conformidad con lo acordado por ^ 
Junta de Directores de esta Compañía 
sesión del catorce del corriente mes i4" 
por la presente, á los Señores acclonj»!*! 
de la misma, para la Junta General ext 1 
ordinaria que, en el local social, deberá • 
lebrarse el día seis de Abril a las Cioho p ^ 
En dicha Junta se tratará, y ello consii1, 
tuye la orden del día do la misma, 1 
modificación 6 suspenfiSón de alguriu'(3e i * 
artículos de los Estatutos y de la elecció* 
de los Individuos que deban ocupar los c^^i 
sos vacantes en los organismos Director 
Es requisito indispensable para aBlstt" 
a la Junta estar en posesión del recibo p^-
vislonal que acredita la propiedad 
acciones en circulación. 
Y 
de la, 
para su inserción en el DIARIO DE LA 
MARINA, por término de tres días á ¡0 
efectos del artículo 21 de los Estatutos exoi* 
do el presente edicto. 







m m i m m w 
Sociedad A n ó i m u a , 
C I T A C I Ó N . ; : | 
En cumplimiento del precepto del Artica, 
lo 44 de los Estatutos de la Compañía Cu' 
han» de Maqclnnrla, cito por este medió 
á los accionistas para la PRIMERA JLTNT\ 
G E N E R A D O R D I N A R I A que tendrá liigaj 
en el local que ocupa la Comtmfifa Cubana 
de Maquinarla, sito en la casa número 12-? 
bajos, en la calle de Agular, el día 27 d» 
Marzo del corriente año, á las 9 a. m. 
Habana, 16 de Marzo de 1908, 
E l Presidente, 
Francisco Arrefioado. 
10-17 C . 994 
O F I C I N A D E L A L M A C E N D E M A T E R I A L E S 
O C H I C O Y , 
S65S alt 4-11 
OScíms pravísioiiales: 32, OBRiPÍA 32, altos. - - MBi-NA. 
Tieiie por •otojeito bacer ef&ctivos ios d-ereohos de los a&egurados en 
C o m p a ñ í a s de Seguros ¡nackmales ó es í tranjeras (mutnats ó á pr ima fija), 
conitra Lrieeindios, soibre l a vida, a.gríoolas, pe'caiariios, m a r í t i m o s , acciden-
tes, ete. etc. Todo asegurado debe solicitar una pó l i za de Oontra-Seg'uro. 
3913 alt 13-15Mz 
ENVIABAS füE CABLE POR LOS ^EMILLER & Co. Mieniljros del í!Stocí Eic!ia!i|3. 
O F I C I K A S : B B O A D W A Y 3 9 , N E W Y O K K 
([EEISí OESALES: 1. DE CARDEMS & Co. CUBA U . TELEPOiíO M I 
T,ALOEE& 4 Cierre t 
lita |. 
anier-ior \ 
^ .«i ^ .«6 
>J 'M Mu 
. . . IM L»J 1W 
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CAPITAL Y RESERVA % 5 . ? 0 0 , 0 0 0 
D E P A R T A M E N T O de A P A B T A D O S de S E G U R I D A D 
La bóveda en que s© hallan estos apartados, está, construida con 
jgnales planchas de acero á laa que se usan en la construcción de 
los buques de guerra, y es tan resistente como una forDalezi; su 
puerta sólo pesa más de 14 toneladas; su registro de cuatro relojes 
hace imposible el abrirla en horas que no sean de trabajo. Lm 
apartados son absolutamente privaaos y sólo el cliente puede 
abrirlos en compañía de un funcionario del Banco; separadamen-
te no podría abrirlos ninarano de los dos. Cerca de esta oóveda ss 
encuentran compartimientos privados ó cuartitos de varios tama-
ños, para aquellos que deseen usarlos en combinación con su 
apartado. Lo» apartados son de varios tamaños y varían de pre-
cioe según el tamaño, siendo el precio de los más baratos de $5 
currenci/por año. Ks imposible perder por causa de incendio ó 
robo nada de lo que se guarda en estos apartados. 
« B M S l l M t t f i 
SECRETARIA 
De orden del Sr. Presidente se cita 3, los 
Sr^s. Socio?; para !a Junta General qua 
•impone el artículo 33 de Keg-lamento, y la-
que tendrá lugar el día £5 del actual á laa 
ocho de la noche en los Salones ddl Casino 
Español, suplicando la puutual asistencia, 
on la inteligencia de que la Junta se lleva, 
rá á cabo con cuaiquior número que concu»1 
rrfi. siendo válidos sus acuerdos. 
Habana, Marzo lo de 1908. 
C. 993 
E l Secretario 
Luis Angulo. 
8-17 
ü c o m m i m m m m 
Por dispoaición del Sr. Presidente, se citj 
á les Sres. Accionistas, que lo sean coH 
tres meses de antelación, para la Junta 
General Ordinaria que dc-bcrá celebrarse el 
día 27 del corriente mea á las 4 de la tardfr 
en la casa calis do Amargura númsrq • 
Habana, Marzo 14 de 19OS. 
4008 
Mario ReoK 
Secretarlo Contador, interino. 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d i 
L o n d r e s y M é x i c o e n i a Repú» 
b l i o a d e O a ba-
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
Invers iones 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre hi-
potecas y v a l o r e s cot izables . 
o f i c i n a c e n t r a l -
M E R C A S S B E S 2 2 
T I M O N 
C. 859 
C. 819 ze-iMz 
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O B S E R V A C I O N E S D E L 1 M E R C A D O D E N U E V A Y O R K 
9.10. E l Banco de Inglaterra ha reducido ] 1.45. E l mercado pesado y con algunas li 
su tipo de Interés de Descuento de 3% por 
100 á 3 por 100. 
9.41. E l mercado declinando por conse-
cuencia de haier reducido su Dividendo la 
Compañía del Río Tinto, 
quldaclones. 
3.16. E l mercado cierra algo TOS» firme y 
con tendencia de alza. 
Se han vendido en ol día de hoy la can-
tidad de 660.000 Aciones de las diferentes 
ÍCoapreuas ciue radican en los Estados Unidos. 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 
P A G A D O , . . $ 2 . 
n c a a o . 
d e p o s i t a r i o d s l o s FONBos osL m m m m m í h 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O , 
J o s é I . d© l a C á m a r a . E l i a s M i r ó . L e a n d r o V a l d é s 
Sabas E . de A l v a r é . Feder ico de Zaldo. J o s é G a r c í a Tui ióru 
Misruel Mendoza. Marcos C a r y a j a l . 
D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g iros sobre e l i n 
t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a r i a a 
161 7S-1B 
A G U I A R 9 5 , H A B A S A . 
I N G E I f E B R O S C O N T R A T I S T A S O B OJBffiAS JE HÍSTALACIOJTEÍ 
C O M P L E T A S O E T()1>A C L A S E jL>E M A í J D Í N A K t A . 
í a b l o D r e ^ ) I N 6 ] g N ¡ g R 0 g D I R g c ? o a s l 
j ó s e P n m e i l e s ) 
R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s d e l a s f á b r i c a s : 
CGrrandes Ta l l eres de JSruuswicb, A l e m a n i a . M a q u i n a r i a de tn^rafluir». 
f Puentes y Edif ic ios de acero. 
S al ieres de H u m b o l d t , A l e m a n i a . < 
(.Calderas y m á q u i n a s de vapor. 
Sindicato A l e m á n de T u b e r í a s do i i ierro ínadiclc». 
y otras m V E f t S A S í á b r i c a ^ 
I ^ I A D E SIGUEOS MU 
C O N T R A l J S C E N i > i a . 
M l s c i á a eila l i m i eialD iSíi 
KS ItA. UNICA NACIONAL 
,Y Ueva 62 aoos d« osisteaeia 
y á o ©paraciones contisuas. 
C A P I T A L r e s p o ñ -
«abie . . . . S 4 6 4 5 4 o s i - a a 
8 I N 1 E B T K O S paga-
do» jaasca ia ie- ni 
cha 1.630.731-84 
Asegura casas üe mamposteria sin wa* 
dei'«í,, ocupACas por íamilias, á ¿ó caa* 
tayoo oro español por 100 anual. 
Asegura casas de manipostería extev; 
riovniente, con tabiquería interior ^ 
manipostería y los pisos todos de madera, 
altos y bajos y ocupaüüu por íamílias» 
a 3i5 y medio centavos oro español po* 
iOü anual. 
Casas de madera, cubiertas con tejas» 
pizarra, metal 6 asbestos y aunque no te»* 
gau ios pisos de madera, habitadas so* 
lamente por familia, á 4 7 y medio cent*' 
yos oro español por 100 anual. 
Casas de tabla, con techos de tejas ^ 
lo mismo, habitadas solamente por t*® ' 
lias, á 55 centavos oro español por 
anual. 
Líos edificios de madera que tengaa 
tablcimieiitos como bodegas, café, ^ 'J 
pagarán lo mismo que éstos, es decnv^ 
la bodega está en esoala 12a, 4 ^ ¿ j . 
ga $140 por 100 oro español anual, el e 
licio pagará lo mismo y así sucesivaJ3* 
estando en otras escalas, pagaaido ^ 
continente como Por 
es* 
pre tanto por el 
contenido. 
Oficinas: en su propio edificio 
na número 55, esquina á Empedrado 
Habana, Febrero 29 de 190S. 
C. 858 
S E V E N D E 
bruta» 
ra1' Un Remolcador de* 50 Tonelada» con máquina de vapor de 100 H. i . f0" j^», 
dei-a nueva de uno de los mejore» "If1^1" -̂
alcanzando una velocidad de 1.¿ i 
r-tora. 
Un bote de Motor, sistema Daiiffiler fie ^ 
H. P. con cubierta y «n PaI,w Para xí 
vela, en muy buena condición. 
re-
te faci l i tan i n f o r m e » y 
C. 847 
(re s ts p o e ® t o s. 
26-lMz 
Para más informes diríjanse á 
diiiiciftn de este periódico. 
724 alt-
D I A R I O D E L A M A R I N A — H i i c i ó i ! de la mañana .—Marzo 20 de 1908. 
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Con robusta unanimidad conidena 
Ja prensa españo la la ocupac ión de 
]\Iar Cl i ica, como contraria á la po-
lít ica de paz que, t a m b i é n •un'ánkae-
mentc, reclama E s p a ñ a . P o l í t i c a tan 
popular y sentida y desdada por 
toda .la nac ión , que aun los m á s 
tenaces enemigos del s e ñ o r Maura 
n,o le han negado aplausos, en todo 
el tiempo transcurrido desde la Con-
ferencia de Algeciras, por su sorne-
tiniiento iliabitual i das exigencias 
de la op in ión en lo que atañe á los 
negoicios del imjperio anarroquí. 
Esos respetos al seDltiimiento públi -
co y a los temores de la .conciencia 
nacional son, precisamente, los (fie 
¡han ganado para el gobierno con-
servador las mayores^ y mejores ala-
banzas. 
¿A q u é se debe el imiprevisto su-
ceso? ¿Qné secretas presiones han 
movido al gobierno español para 
.forzarle á mudar de conducta? ¿Qué 
nuevos motivos ban deteríminado ese 
. cambio de frente, y l a transforma-
ción de l a p o í í t i c a mantenedora del 
sfaiu quo en pol í t ica de agres ión 
y complicidad con F r a n c i a en sus 
aventuras conquistadoras ? 
Se sospecha el pretexto. E n A l -
geciras quedó obligada E s p a ñ a á im-
pedir el icontrabando de armas en 
Marruecos, que precisamente se ve-
nía haciendo con gran actividad por 
ese puerto del litoral. Y q u i z á quie-
ra justificarse la actual ocupac ión 
alegando la necesidad, de apoderar-
l se de esa plaza, punto de cita ele ios 
con traban distas. 
Pero no era ese el medio ni tal 
í a ob l igac ión de E s p a ñ a , cuya vigi-
Üancia no pod ía efectuarse invadien-
do tierras del su l tán , sino guardan-
do la costa con sus barcos. P a r a ese 
fin se c o m p r o m e t i ó ante E u r o p a á 
mantener en aquellas aguas una es-
cuadra que insipeccionara la nave- j 
g a c i ó n , impidiendo los acostumbra- j 
dos alijos, con lo que no se obliga-1 
ba E s p a ñ a á un imiposible, pues pa-
r a ese modesto oficio de po l i c ía 
mar í t ima cuenta con sobrados ele-
mentos navales, toda vez que l a v i -
gilancia no requiere grandes buques 
de guerra, sino tan sólo los ú t i l e s 
para las operaciones propias de los 
guardacostas. 
Tampoco ser ía eficaz la ocupación 
de Mar Chica para evitar el contra-
bando marí t imo, porque los importa-
dores de armas prohibidas, viendo im-1 
pedido el acceso á la costa por ese 
puerto, sabrán buscar otros lugares 
de la extensa ribera. F u e r a necesa-
rio, prosiguiendo por ese camino, lo 
que no permiten los tratados: la ocu-
pación de todo el litoral africano, des-1 
de el E l f f hasta Tánger . Porque lo 
que no pudo lograr l a vigilancia de 
lia marina en Mar C h i c a tampoco po-
d r á conseguirlo en el resto de la cos-
ta mogrebina basta Ceuta. Y si á 
eso arrastraran á E s p a ñ a sus compro-
misos con las demás naciones repre-
sentadas en l a Conferencia, habr ía 
que empezar á reclutar hombres y 
á formar parque para un ejérci to de 
centenares ele miles de soldados, que 
no menos seriar, menester para ta-
| m a ñ o empeño. 
Otra excusa parece buscar el go-
bierno en el abandono de la plaza por 
las tropas sheriPiañas, obligadas por 
i pactos internacionales á resguardar l a 
j zona fronteriza contra las frecuentes 
¡.agresiones de las kabilas vecinas. Pe-
¡ r o contra ello se arguye razonable 
de los ferrocarriles que hoy se cons-
truyen; m á s hacia el A t l á n t i c o que 
hacia el Paicífico. 
Como Mr. ¡Stevens es una de 
las grandes figuras de la ingen ier ía 
americana, han causado alguna im-
pres ión sus manifestaciones; análo-
gas á otras, hecihas en estos ú l t i m o s 
añas , en contra del canal. Pero se 
le h a contestado que la icomunicación 
mente que n i n g ú n tratado echa sobre í entre &l ^ cle es'ta ^ P ^ 1 1 ^ % ?os 
F . n « r - í . \ c f o . f l p u e T i t o s del Oeste de Sud A m é r i c a 
E s p a ñ a esta obhgacian por v ía de j , c r á mk& (barata y ,cómoda por ia 
jsubslll]0- i v ía de P a n a m á que por otra al-
A la vez que de esta fundamental i guna. 
rect i f icación en la pol í t ica africana, se i P01' Ia f errov ía intercontinental 
preocupa gravemente la opinión espa-! clue !Se ' P W ^ t a y que entrar ía 
i — O . V/.Í.WJJI,^ ±a, \ * I J I Í L I \ J Í I Capo.- -»rr.. -t _ . - l - j . 
ñnl i oa-n lo o T i i ' e;n Meiieo por Laredo, l a distancia 
noia con la s i tuación peligrosa de las , -r- ^ i n J ^ - * n „ \ } nm^v 
. ^ s \ entre rsew Y o r k y u-uayaquil, puei-
tropas ocupantes. No siendo éstas i to brinciroal del Ecuador, s er ía de . to principal del Ecuador , s er ía de 
numerosas, y hal lándose incomunica- unas 6,500 (seis mi l q u i ñ i e n t a s ) mi-
| das por tierra con la guarnic ión de Has, mientras que por el canal de 
Melilla, quedan expuestas á los ata-1 P a n a m á , solo ser ía de 2,864 (dos 
•q^es de las próximas tribus, las W T r ^ J n Z T l i 
m í e i ! n • • l , i De Nueva Y o r k al CaMao, que es ei 
m á s feroces de los domimas del sul- puerto ,(kl p e r ú , hay por 
tan. instas kabilas poseeñ buen ar- | ferrocarri l unas 7,600 (siete mi l seis-
mamento, (y privadas de los beneficios j eienitas) millas, mientras que, v ía 
del i l íc i to eomercio con que ganaban i P a n a m á , no hay m á s que 3,353 (tres 
la subsistencia, no ha de faltarles I m 11 trescientas cincuenta y nueve). 
pínKía nam C Q + Í O - P O ^ . . . 1 Otra cons iderac ión que aducen los 
causa para sat i s íacer sus instintos . ^ ivr,. n ^ ^ r ^ A C es 
| impugnadores de Mr. ,Ste\ens es es-
í>eiicosos. i U : el caiial d a r ó á Nueva y o r k ven. 
Asi la ocupación de Mar Chica se 1 ta ja sobre los grandes puertos eu-
' repeos para el comercio con A s i a y 
con Austral ia . Por l a v í a de Pana-
má, es tará Nueva Y o r k dos mi l mi-
Mas m á s cerca de Melbourne (Aus-
t r a l i a ) , que Hamburgo y 3.700 (tres 
m i l setecientas) millas m á s cerca 
Yokoihama ( J a p ó n ) . Cuanto al co-
mercio nacional ó exclusivamente 
americano, ŝe augura que, t a m b i é n , 
s a l d r á ganando; pues, si se excep-
t ú a algunas m e r c a n c í a s que requie-
ren l a 'gran velocidad de los ferroca-
rriles, l a gran masa de los produc-
tos de Calilfornia v e n d r á al Es te por 
P a n a m á , gracias á la baratura del 
ñ e t e de agua. 
Con todo eslto, es posible, s in em-
bargo, que, en dos primeros tiempos, 
j el canal no cubra sus gastos ; pero 
•hay que contar con que. las facili-
dades que ofrecerá , estimularan, á la 
j larga, el trádiieo, con lo que, aun en 
m ^ 1„ el caso de seguir siendo una • carga 
marzo l ó . para los Es.taács Unidos, será una 
L o s asuntos n ára les siguen dando carga reí altivamente ligera. De su 
juego; á la i n f o r m a c i ó n abierta por oltiilida'd e s t r a t é g i c a no cabe dudar, 
(Especial para el Diario de la Marina) 
ni. 
•*Port-au-Prince, Marzo, 1908. 
E n Port-au-Prince me encontré con 
algo extraordinario. 
Cuando mi primera visita al Presi-
dente, me habían señalado en Palacio 
á un señor llamado Panleno Sannon, 
Secretario ó Ministro de Eelaciones 
Extranjeras . 
A las pocas horas de eso, el señor 
Secretario, encontrándose en desave-
nencia con los otros señores del Gabi-1 
art ículo 7 de la Const i tuc ión, que pro-
hibe á los extranjeros tener propieda-
des en el país . E s e art ículo viene repi-
t iéndose en todas las Constituciones de 
Hai t í , desde 1805. A consecuencia de 
ello, se hacen, bajo el nombre de arren-
damientos, contratos verdaderos de 
trasmisión de dominio, se cometen 
grandes abusos y los extranjeros^ an-
dan siempre mezclados en la po l í t i ca 
del pa í s 
E l "Informe Sanitario y Demográl 
fico" del año 1907, rendido por el J© 
fe Local al Superior de Sanidad coa 
tiene datos y declaraciones que no ha 
mos de pasar sin examen ni elogia 
E s el departamento sanitario de Cubí 
algo así como un timbre brillante quí 
A d e m á s de ésta y otras obras fun- j refulge en los cuarteles de nuestroi 
damentales. Marce l ín ha escrito dos i biasfoeg atrayendo las miradas y me 
novelas, que en F r a n c i a ^ n m e r e c i ó | reeiendo la imitaci6n y los p lácemes d< 
otros pueblos y de otras gentes. 
la admiración de crít icos ilustres, y cu-
va lectura, en mi estancia aquí, me ha 
nete, presentó su d imis ión; pero antes P r ? P d r c ^ O ^ ^ u e ^ h o ^ . lüa 
de que ésta fuera recibida ñor el P r e - ' Pr]mera se tltula "Thcnustocles-Epa-
ce que esta mera reciDida por ei r í e i j d Labasterre". Estos son los 
sidente, se refugio en el Ministerio de ^""" í̂*0, ̂  ^ 
F r a n c i a nombre rimbombantes de un joven 
F u i á verlo inmediatamente. E l Mi- haitiano, educado en un ambiente de 
nistro de Franc ia . Monsieur Carteron, lomanticismo ridiculo y que crece con 
es un caballero de gran talento, de . ;deas de ^roismo f ™ 1 ™ 0 ^ ^ y S 
gran mundo v de encantadora c o r t e é blü101ies de ^mortal idad. E l tipo del 
eansidera, no sólo como una viola 
ción flagrante del convenio de Alge-




Portaupriiicc, Marzo 18 de 1908. 
A l D I A R I O D E L A M A E I N A 
Habana. 
L o s refugiados emfcarcaránse el do-
ming-o en los cruceros f r a n c é s y ale-
m á n . 
A R M A S . 
sía. E n el acto me dió permiso para v i -
sitar á Monsieur Sannon. 
Este es un señor negro, de fisonomía 
risueña, barba á lo Enr ique I V , em-
bompoint y mirada inteligente. H e 
dicho negro, porque esa es, indudable-
mente, su raza, pero cuando lo v i es-
héroe, y todos los demás incidentes de 
la novela, es tán descritos con gran 
maestría. E l que ha conocido de cerca 
los países convulsivos de América , re-
conoce en el acto la observación pene-
trante y justa de Monsieur Marcelin. 
lesgraciado Themistocles-Epami-
nondas acaba por meterse en una re-taba cenizo. 
- - H o m b r e , ¿qué es esto, Sr . Minis- ™ l u e i o n V™ fusllado- P3r° ^ ^ 
1 Ao venga. Este es el arsrumento de la se-tro? ¿Qué ha pasado? ¿Cómo está us-
ted a q u í ? " exc lamé sin poderme con-
tener, mientras le estrechaba la mano. 
—"Pues , amigo m í o — c o n t e s t ó — n a d a 
me ocurre, que yo sepa, fuera de ha-
ber tenido la necesidad de dimitir. Soy 
leal, como nadie, al Presidente y al Go-
bierno." 
— " Y entonces, ¿por qué se refugia 
usted en el Ministerio de F r a n c i a ? " 
Monsieur Sannon abrió la boca, en-
señando una dentadura prodigiosa 
Los americanos, nuestros penates pro 
visorios, entienden que la salud p ú b l i 
ca ha de mirarse como empeño n a c i ó 
nal y que el cuidado de su conserva 
ción y mejor ía han de flotar por enci' 
ma de todo otro cuidado y aspirac ió i 
de la vida del pueblo. A este propósito, 
y deseando los interventores dejarnos 
fé perenne de su amor á la salud, liar 
nacionalizado el servicio de Sanidad, 
poniéndole así á recaudo de ambicioneí 
industriales, de alevosías po l í t i cas y d< 
temidos desastres económicos. L a Jun-
ta Local de Sanidad de la Habana fui 
suprimida, como todas las demás de-la 
gunda nov 
ce á Mama 
alacUi ' * L a Vensrean- j Repúbl i ca y todos sus deberes y ¿tere-
contiene escenas d r a - ! chos han pasado al Jefe Local de fíani 
dad, y este nombramiento ha recaid í 
en la persona, grata por mil conceptosi 
del Dr., José Antonio López d:el Va l l e 
Marcelin es i L a popularidad de este nombre nos r© 
ía Comis ión de Marina del Senado 
acerca de los defectos de algunos 
(de los barcos de combate, ¡ha venido 
á agregarse el 'asunto de los subma-
rinos. ¿ H a habido ó no ha habi-
do tra.tos entre aligunos Eepresentan-
iteis, y la E iec tr i c Boat Gompany? 
E s t o es lo que intenta poner en cla-
ro una Comis ión de la Cáíwara B a j a . 
Veremos si se trata de un Pana-
m á y si se han empleado medios 
i l íc i tos para imponer el modelo de 
buque submarino de esa C o m p a ñ í a . 
por m á s que Mr. Stevens la niega; 
ahí está la prueba en el viaje de 
l a escuadra de E v a n s , que t e r m i n ó 
ayer en la b a h í a de la Magdalena 
y que ha durado meses, mientras 
que por el canal se huibiera hecho 
en semanas. 
Y , sobre todo, ya no es cosa de 
volver atrás. ¿ V a n los Estados Uni-
dos á renunciar á esa empresa, des-
p é s de haber comenzado á darle 
e j ecuc ión? Entonces, ¿qué es lo que 
Mr . Sltevens se propone? Con ser él. 
Y , eri.tre tanto, ell otro P a n a m á , sin j como es, un eminente especialista, 
baístardilla, el canal entre los dos i m á s a tenc ión merece, en esta 
océanos , itamibién es tá dando juego | teria, Mr . Cct lgt íhonn; <U-"uen 
en estos d í a s ; pero, por suerte, la 
moralidad, ó mejor dicho, la inmo-
ralidad, nada tiene que ver con esto. 
L o que hay es que Mr. Stevens, en el cual, en diez años podr ía estar 
en ar-
t í cu lo 'de La ^Ncrth American ^ He-
view, propone que el plan actual de 
consitrucción se sustituya otro. 
el notable ingeniero, ex-dire:citor d 
las abras de l canal, ha declarado 
que és te no será negocio. S e g ú n 
él, los .ingresos no b a s t a r á n para pa-
gar el i n t e r é s y amortizar eíl capi-
ta l de 300 (trescientos) millones de 
pesos y e l cana l de nada serv irá en 
tiempo de guerra, ni permit irá , por 
lo tanto, á los Estados Unidos, ha-
cer econoimías en su presupuesto de 
M a r i n a . A ñ a d e que tampoco será 
de uti l idad considerable para fomen-
tar el comercia; y se fuñida, en que, 
por v iv ir l a mayor parte de l a po-
blac ión de Sud A m é r i c a ai Es te 
de los Andes, su tráf ico grav i tará , 
por medio de los r íos navegables y i 
abierto un canal á nivel. 
X . Y . Z . 
Santa Clara , Marzo 19, 
á las 5 y 15 p. m. 
A l D I A E I O D E L A M A E I N A 
Habana 
Por el sur de l a I s l a se e s tán ini-
ciando lluvias de caráoter primaveral . 
E s probable que dichas l luvias lle-
guen á extenderse por toda la repú-
blica. 
Jover. 
;—"Pues . . . por si acaso: 
riéndose. 
Nos sentamos. Comenzó á referirme i 
la cuest ión d ip lomát ica sobre el "de-
recho de asilo", que tienen en H a i t í 
tradicionalmente los representantes di-
plomáticos extranjeros, desde la época 
de la independencia. Monsieur San-
non cree que es un abuso contra la so-
beranía de Hai t í , y que debía refor-
marse en virtud de un tratado espe-
cial, pero en el caso presenta lo mejor 
era buscar una solución amistosa con 
F r a n c i a y Alemania, á reserva de ha-
cer un tratado más tarde. 
E n Monsieur Sannon, encontré otro 
sabio. Me regaló su obra sobre la rle-
voluc ión de 1848 y otra sobre el Régi -
men Parlamentario. Este es un libro 
I curiosísimo, en el cual se quiere demos-
trar que el rég imen parlamentario se-
ría la solución de todos los problemas 
de Ha i t í y evi tar ía las revoluciones. 
Di je á Monsieur Sannon que un nota-
ble pensador cubano, el señor Giberga, 
había sustentado opiniones parecidas 
con respecto á Cuba, y le ofrecí qüe 
cuando volviera á la Habana ciaría su 
obra á leer al señor Giberga, lo que me 
| agradeció profundamente. 
A los pocos días, el incidente San- i 
non había terminado. Con explicacio- i 
1 nes de una y otra parte, el ex-ministro \ 
| y el Gobierno, aquél dejó la Legac ión 
y volvió á su casa tranquilamente. 
A d - i n t e r l m , se hizo cargo de la car- i 
tera de Estado , Monsieur Freder ic i 
Marcelin, Secretario de Hacienda. 
Este señor, de piel tan clara que na-
die podría considerarlo haitiano fuera 
de aquí, es uno ele los hombres m á s no-
tables, intelectual y socialmente, que 
he conocido, y, sin duda, superior á él 
| no hay otro en n i n g ú n gobierno del 
mundo. 
S u nombre no me era desconocido, 
porque el año pasado el " H e r a l d " se 
ocupó en un extenso art ículo de su 
obra, por todos conceptos digna de elo-
gio, titulada " U n e evolution neces-
saire". E n este libro, donde se ponen 
1 en evidencia todos los males de H a i t í 
y todos sus verdaderos remedios, Moii-
I sieur Marcelin propone la reforma del 
matieas interesant í s imas y es un cua-
dro de la vida haitiana, trazado con 
rasgos de un naturalismo á lo Ve láz -
quez. 
E n su casa, Monsieur 
í un refinado paris ién . Parécete á uno ¡ leva del elogio que por e sp ír i tu de j u s 
al entrar, que se encuentra, como por j (,icia debiéramos prodigar al idóneo jj 
encantamiento, en un piso de la Ave- j eiltusiasta j e f e Local de Sanidad. / 
niela de los Campos El í seos . Y es que j r • alo-nnos n á r r a f o s -
[•o ha vivido en P a r í s diez Untamos algunos parratos. contestó ! ei Ivlinistr 
¡ años. Objetos de arte, muebles exqui-
I sitos, biblioteca, todas las comodidades 
modernas, en un chalet rodeado de un 
hermoso jardín , se encuentran en esa 
casa, digna de un moderno Petronio, 
L a familia de Monsieur Marcelin, le 
hace, también, honor. S u esposa es una 
dama inteligente y elegante, y en su 
salón, donde tuve el honor de conocer 
otras señoras d i s t inguid í s imas , se pa-
san agradables ratos que recuerdan la 
i mejor sociedad francesa. Marcelin f u é 
gran amigo de Alejandro D u m á s , hijo, 
I cuyo retrato adorna su gabinete de es-
i tutlio. Sobre su mesa de trabajo se en-
j cuentran los retratos, con autógrafos 
! afectuosos, de hombres notabi l í s imos 
I de Europa y Amér ica . 
I E n el próx imo correo—que será 
¡ cuando Dios quiera—continuaremos. 
J U S T O D E L A R A . 
. , ncias^J» ——«^36»»» 
E l Centenario 
de l a ü n í Y e r s í d a d de (hiedo 
A los señores don J u a n Bancos 
Conde, don Nicanor del Campo, don 
Emi l i o S á n c h e z y don iSegundo G . 
Pola, se les ruega que hoy, viernes, 
vengan por esta r e d a c c i ó n á la hora 
que les sea m á s fác i l , con objeto de 
f irmar algunos documentos relativos 
á la par t i c ipac ión de los exalumnos 
de la Univers idad de Oviedo residen-[ 
tes en Cuba, en. la c o n m e m o r a c i ó n del ' 
tercer centenario de aquella insigne 
Escuela . 
a^— meiiiniii — 
D I S P E N S A R I O " L A C A R I D A D " 
Parece que las almas generosas y 
caritativas tienen olvidados á nuestros 
| n iños , porque nos falta la leche con-
densa da, el arroz y el azúcar que les 
distribuimos diariamente. Suplicamos 
á las personas buenas remitan al dis-
pensario. Habana 58, esos ar t í cu los 
que hacen mucha falta para que mu-
chos n iños pobres no se mueran de 
hambre. Dios se lo p a g a r á y las tier-
níüimas criaturitas las bend ic i rán . 
D r . M . De l f inT" 
" E l año que hoy termina ha sido, 
sin duda alguna, uno de los m á s fe-
cundos en beneficios para la Sanidad 
Cubana, %or haberse logrado duran-
te ese períiSlo de tiempo y p<or pr i -
mera vez en esta Repúbl i ca , la na-
cional ización de la Sanidad sobre 
una base firme, que sustrae á tan 
importante servicio de perniciosas 
influencias y los coloca en condición 
nes de desenvolverse económicamen-
te de una manera satisfactoria. Y esa 
nac ional izac ión de los servicios, crea-
da en v ir tud del Decreto N ú m . 894 
del señor Gobernador Provisional, 
fecha 26 de Agosto del presente año , 
ha sido acogida por todo el p a í s con 
verdadero agrado, obteniendo, en tal 
concepto, el aplauso u n á n i m e de l a 
opinión públ ica , la que no pod ía por 
menos que tributar *sa muestra de 
complacencia al ver llenada u n a ne-
cesidad apremiante, de larga fecha 
sentida. Deben estar, pues, satisfe-
chos de su generosa labor, los que, 
como el señor Gobernador Provisio-» 
nal, el Mayor K e a n y esa Jefatura , 
han contribuido de manera, tan direc-
ta á la nueva organizac ión de los 
servicios sanitarios,'' 
" E n t r e las inspecciones bromato-
lógicas á las que se le ha dedicado 
mayor cuidado, figuran las relativas 
á la leche, art ículo de consumo que 
era objeto en Cuba de las mayores y) 
más peligrosas adulteraciones. Re-^ 
vest ir ía esta parte de nuestro traba-i 
jo caracteres novelescos, si fuéramos 
á hacer una relación, un estudio, de 
los absurdos y diversos procederes 
empleados por los lecheros, para 
adulterar en unos casos la leche, yj 
para fabricarla, en muchas ocasioi 
nes. De todos estos medios de adulte-. 
ración, el. más frecuente era el de 
adicionar la leche con agua, por lo 
general de zanjas, lagunas y arro-i1 
yos. A fin de cortar-de raiz tan gra-
ve mal y de evitar la repet i c ión de 
esos hechos, se reorganizó el servi-
cio de inspecc ión de leche sobre una 
base amplia y pres tándole toda l a 
A l m a c e n i s t a s importadores de Eas 
ú l t i m a s novedmies en 
J o y e r í a , R e í o j e s . Objetos de A r t e y P e r f u m e r í a . 
I J I A © M M C a s a f u n d a d a en 1875. 
í,a. p r e d i l e c t a d e l a s f a m i l i a s . 
12 S A N R A F A E L 12, e n t r e C o n s u l a d o á I n d u s t r i a , ^elf. 1 ,114 ¡ 
• , 26-11 Mz i a 
pea F U I S T E guz S S A , S E c im mu L A S 
' P a s t i u a s o a 0 R . A N D R E I 
Sesicdio pr«at« y «esoro. Ka tes bo&caa 
E N B I ® G Ü 1 K Í A S Y B O T I C A S 
i i ( M u n p C M s , i B w ü t w s s w 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
se: 26-lMz 
C 946 C . S 0 6 2 6 - 1 M M 
l i l i l i i I I B 
P O R 
C A R L O S M E R O T T V E u 
(Esta novela publicada por la casa editorial 
El Cosmo. Madrid, se encuentra üe 
venta en ia libreril La Moderna 
Poesía Obispo 135. — Habana 
¡CONTINUA.' 
E l f^uía cont inó : 
—Jje he visto ayer, 6, mejor dicho, 
esíta noche. 
— ¿ D ó n d e ? 
^ - E n casa de Miguel. 
¿Es taba i s solos? 
— C o n L u i s , que ha venido de Arge-
l ia . 
U n a amarga sonrisa crispa los laníos 
de la joven. 
— ¡ H a venido para tu hoda, sin du-
d a ! . 
J u a n Dantenae se animó. 
•—Te suiptieo, M a r i e t a , - - d i j o — q u e 
tengas lás t ima de mí. No me hables de 
ese matrimonio que rae es odioso. No 
se hará. I/uis venía, en efecto, por esa 
•razón y por otras. 
— ¿ O t r a s ? 
—íáí: estaba inquieto por no saber 
©i para'.lero ele Pedro. 
—iE;staba enterarlo Aa ¡Q sucedido ? 
Sabía ú n i e a m e n t e que Pedro no 
parecía. 
• —(¿-Cómo? 
— P o r las cartas que le escribió B a -
rrousse. 
—'¿Y entonces vino? 
— E n seguida. 
Marieta pensaba: 
— E s t á n todos reunidos con Pedro. 
¿ P a r a qué? 
'Comprendió confusamente el plan 
del imayor de los Dantenac; pero teme-
rosa de cometer alguna imprudencia, 
no .quáso preguntar nada 'de esto, y di-
jo, volviendo á eu hermana: 
— ¿ D e manera que por fin crees en 
la inocencia de esa pobre Benedetfca? 
— S í creo, y nunca me perdonaré el 
haber d'ud'aido de ella. ¡ Cuando me 
acuerdo de su padecimiento, siento 
odio profundo por los demás y por mí 
mismo. Lo huibiera debido adivinar. 
¡'Benedetta es la misma virtud! ¿ D ó n -
de e s tá? 
—¡Lo ignoro. 
—-¡ No quieres decírme-lo! ¿ Qué te-
mes? 
—'Lo temo todo por ella. L a s ¡meno-
res emociones pueden serla funestas. 
—'Me arrojaré á sus p i e s . . . Ta su-
pl icaré que me perdone. 
— E s p e r a . . . Su razón no está muy 
segura. Una inmensa alegría la"̂  será 
tan perjudicial como un gran dolor. . . 
.Marieta vacilaba eniv* i^.raor de 
1 entorpecer los proyectos de Pedro 
! Dantenac y el deseo de ofrecer á su 
| hermana el consuelo de ver á su anti-
\ guo prometido lleno de arrepentimien-
\ to-
Xo pudo resistir el ardor de las sú-
•: plicas de J u a n . 
' —'Pues bien—le dijo,—ven conmigo 
i y la buscaremos juntos. No debe estar 
j muy lejos., 
j S u p l i c ó á una vecina complaciente 
¡ que tuviera cuidado del despacho y se 
| d ir ig ió á la iglesia con J u a n Dantenac. 
j E: l guía estaba muy emocionado, 
j pensando que iba á ver á l a que había 
i sido su constante pensaimiento. 
| L a iglesia de Marignac estaba al la-
1 do de un sencillo cementerio, donde re-
\ posaban tranquilamente los muertos 
i rodeados de una santa pa?. 
j L a s tumbas de mármol se destaca-
j ban rodeadas 'de hierba esmaltada de 
j miargaritas. 
j — M i r a — dijo Marieta señalando á 
Dantenac la hierba aplastada al lado 
de la tumba del c a p i t á n .—A q u í ha es-
tado hace un momento. 
Benedetta había estado arrodillada, 
en efecto. 
L a huella de sus rodillas estaba 
mareada en el suelo. 
De pronto. Marieta se estremeció 
convulsivamente. 
—Mira—dijo á su compañero seña-
lándole la cruz de ni'ánm'ol sobre la aue 
estaban grabados los nombres de sus 
padres. 
J u a n Dantenac se inclinó. 
Por debajo de las ú l t imas palabras 
de .la inscripción se le ían estas otras 
escritas con láp iz : 
" ¡ H a s t a muy pronto!" 
— E s la letra de Benedetta—dijo su 
hermana.—'¿Dónde es tá? 
Sin esperar la respuesta se lanzó co-
mo una loca en dirección de l a peque-
ña casa de Astos. 
Cuando l legó, sofocada, jadeante, la 
primera persona que encontró fué su 
t ía . 
L a anciana señora, muy quebranta-
da, míenos por los años que por las des-
gracias, se ocupaba en arreglar el jar -
d ín . 
A l ver á su sobrina asustada, se in-
corporó vivamente. 
—i¿'Qué te pasa?—exc lamó. 
— ¿ D ó n d e está Benedetta? 
—No sé d ó n d e . . . aquí cerca sin du-
d a . . . Por allí se ha ido hace un mo-
mento—dijo señalando unos árboles. 
—'¿Qué la ha dicho á usted? 
—Nada. 
Y de pronto, asaltada por un re-
cuerdo, l a hermana del cap i tán se es-
tremeció á su vez. 
—Espera—dijo , presa ya de verda-
j dero espanto.—ya me acuerdo. ¡ Me ha 
i abrazado caino si se desdidiera de m í ! 
Marieta, lanzó un gemido y vo lv ió á 
salir corriendo hacia la pradera. 
J u a n Dantenac se la había adelan-
tado. 
E n una gran extens ión , en las ori-
llas del río, no se veía á nadie. 
E l Garona es ancho y r á p i d o en 
aquel sitio. Sauces y á lamos dan som-
bra á su lecho, poco profundo en gene-
ral , en el que por muchos sitios aso-
man grandes roe as, en las que el agua 
se estrella rugiendo. 
U n presentimiento animaba á J u a n 
y á Marieta á seguir avanzando. 
No t e n í a n necesidad de comunicarse 
sus temores. 
Exploraban las orillas del r ío por 
todas partes, temiendo á cada instante 
encontrar un cadáver . 
Pero el gu ía examinaba todo cuida-
dosamente y no emeontraba nada. 
_ Entonces se detuvo esperando á Ma-
rieta. 
L a esperanza iba renaciendo en el 
alma de La joven, cuando de pronto tu-
vo ima idea y m u r m u r ó : 
—'¡ E l H o n d ó n ! 
As í ilantaban en el pa í s a l sitio en 
que la Pique se precipita en el Garona, 
desde una altura de algunos unctros, 
•donde se ha formado una excavac ión 
profunda, en ique el aiguia hierbe y se 
'agita furiosamente. 
E s una especie de abismo profundo, 
del am nadie conoce el fondo. 
Lá leyenda aseguraba que nunca 
más aparecían los que caían en aque-
l la simia. 
J u a n Dantenac y Marieta fueron oop 
.rriendo. 
A l llegar á la orilla, la joven lanzd 
u n grito desgarrador. 
—¡ Aquí !—dijo—'¡ aquí está I 
Acababa de distinguir entre unoí 
juncos, muy cerca del agina, el sombre, 
ro de paja ordinaria que solía usaj 
Benedetta. 
E n el sombrero había una carta, «0 
la que á primera vista se l e í a : 
" P a r a mi ¡querida hermana." 
Marieta -la abrió y uo leyó más qu* 
las primeras palabras: 
' 'Voy á morir ." 
Y a el g u í a se quitaba sus vestidos $ 
los dejaba en el suelo. 
E n 'algunos segundos estuvo d i * 
puesto, y se lanzó resueltamente é 
agua. 
Marieta, trastornada, no Í A I V O volua. 
tad n i pensamiento de detenenle, 
Penmianeció á l a oril la del abisma 
atontada, con el cuerpo inclinado, exa^ 
minando, con mirada llena de espanto^ 
el agua verdosa que hervía , y en cuya 
superficie sólo se ve ían aparecer alguv 
ñas ondas que se agrandaban Hasta 
perderse en las orillas. 
Nada aparecía , n i el salvador ni la 
inocente v íct ima, por quien arriesgaba 
la vida. j 
DIARIO D E LA M A R f r A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — M a r z o 20 IVOtí. 
atenc ión qne por su importancia re-
quiere. Con tal fin se ha instalado en 
esta Oficina, un pequeño laboratorio 
con el aparato de Babcok el que per-
mite hacer al mismo tiempo 24 análi-
sis de leche. E s nuestro propós i to el 
llegar á practicar cada día, 100 
exámenes de esa substancia, á fin de 
llegar a l conocimiento de l a clase y 
condic ión de la leche que se p.xpende 
en las lecher ías y en la mayor parto 
de los cafés de la ciudad. 
U n a vez por semana, situamos ins-
pectores de leche en las carreteras y 
avebidas que comunican á esta capi-
tal con el campo, con objeto de sor-
prender á los que traen l a leche^ de 
las fincas y proceder al anál is i s rápi-
do de l a misma. 
E l resultado obtenido con esta 
campaña , ha sido en extremo satis-
factorio, puesto que ya han mejora-
do de una manera notable las condi-
ciones de la leche, hasta el extremo 
de que cada día se encuentran menos 
muestras en malas condiciones." 
S i no conociéramos el celo y la cua-
lidad de persona asequible del Jefe de 
Sanidad Local , bien pudiéramos reco-
mendar en este asunto la mayor mesu-
ra y c ircunspecc ión . E s dif íc i l , dif ici l í -
simo, poder concluir cuándo una leche 
está adulterada mercantilmente y cuán-
do mil circunstancias de rccent ía , de 
clima, de pasto, de abrevación, de sa-
lud , etc., adulteran la leche natural-
mente. E n este sentido, y aunque Sa-
las pápuli suprema lex, hay que temer 
el castigo del inocente, que no hay na-
da que irrite tanto como la injusticia 
que, inevitablemente, conduce al me-
nosprecio de la ley y de sus ejecutores. 
ÍJna inspecc ión veterinaria, sagaz y 
p u n t u a l í s i m a , sería obra de romanos y 
hay que desecharla por costosa. . . y 
porque las inpecciones han llevado el 
desprestigio á todos los organismos que 
adoptando la inves t igac ión personal 
como ú n i c a acción fiscalizadora se han 
atenido á los informes de los inspecto-
res y á las multas por ellos impuestas 
sosteniéndola: contra viento y marea, 
y á veces, contra toda lóg ica y contra 
el c o m ú n sentido. 
Es tas reflexiones, á que la investiga-
ción de la leche nos lleva, vienen pin-
tiparadas ó propós i to de las inspeccio-
nes sanitarias en los establecimientos 
p ú b l i c o s ; porque los inspectores son 
hombres, y errare liumanum esf, y no 
todos t e n d r á n presentes aquel consejo 
de Don Quijote á Sancho; 
"Deben acompañar la gravedad del 
cargo que ejercitan con una blanda 
suavidad, que, guiada por la pruden-
cia, los libre de la murmurac ión mali-
ciosa, de quien no hay estado que se 
escape." 
Del órgano del " C o m i t é Federati-
vo. 
" L a voluntad expresa de los aso-
si ados torcedores ha impuesto un ar-
misticio en l a lucha que nuestra co-
lectividad v e n í a sosteniendo en de-
fensa d.e la repart ic ión del trabajo. 
No quiero discutir si l a mayor ía 
que con su voto á favor de la sus-
p e n s i ó n del acuerdo ha puesto fin, 
por ahora, á l a huelga, está ó no 
equivocada. 
Los asociados son los que con su 
voto deciden sus propias cuestiones y 
ahora han decidido eso. envainar el 
sable y volver a l trabajo, y es claro 
M e d a l l a d e o r o 
E x p o s i c i ó n u n i v e r s a l P a r í s 1900. 
P e r f u m e ^ E ^ e x q u i s i t o 
OWaSOMNKWlí 
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K A R L S R U H E 
que nadie puede discutirles ese dere-
cho." 
Cómo que nadie puede discutirles 
ese derecho, si se les d i scut ía amena-
zándoles con apretarles la nuez? E s a 
frescura solo es comparable á la del 
mismo desaforado órgano que dice, 
"if l ; v o l u n t a d expresa de los asociados 
torcedores ha impuesto un armisticio 
on la l u c h a " . . . No hay tal, y déjese el 
órgano federativo de genuflexiones y 
de cambios de pos ic ión y de emplastos 
y melindres. Los obreros convencidos 
de que el Comité Federativo no sabía 
ni quería defender á los torcedores, y 
sí solo conducirles á la ruina y á la de-
solación, y al mal concepto del pueblo, 
por los insultos, con que, como tapade-
ra de su impotencia, injuriaba á l a 
prensa, y á los fabricantes, que parten 
su pan con el obrero, los torcedores, de-
cimos, mandaron al Comité á hacer gár-
garas desautor izándole totalmente, do-
lorosamente; pero justiciera y recta-
mente, como conviene á los fallos popu-
lares inapelables. 
Cómo van á pensar los torcedores 
que representa su dignidad y sus aspi-
raciones un Comité que tiene un órga-
no que escribe así ? . . . : 
" Y o , por mi parte, hubiera segui-
do hasta que no quedase u n hueso sa-
no del ú l t imo de los abencerrajes, di-
go: de ios fabricantes, y hubiera he-
cho m á s : después de acabar con el 
ú l t imo t o d a v í a hubiera hecho el sa-
crificio de pasar la mala noche en el 
velorio y hasta me hubiera gastado 
en el coche para el entierro." 
S i l a borrica de Balaan fuese l a cx-
ponente de la cultura de los torcedores 
no lo har ía m á s brutalmente. 
Y d i spénsenos l a histórica burra que 
la metamos en estos indignos trotes fe-
derativos; pero el habérsele terminado 
la cosecha de la guayaba al Comité saca 
de juicio á los comensales. 
grandes pensamientos, va naciendo 
en el campo del periodismo y con un 
entusiasmo, digno de loa, se puso a l 
lado del deber; porque el deber era 
secundar la causa. * 
Pero La Publicidad no ha cre ído 
que es eso só lo—lo del banquete—lo 
que merece el decano periodista, y 
propone, con muy buen acierto que 
fie debe socorrerle. 
E s o es digno; hermoso, grande y 
practicable. 
E l ocaso de una vida fruct í fera en 
sanos y leales consejos; cuarenta 
años de noble sacerdocio, y hoy, ese 
hombre que a lumbró con la idea á 
una juventud, brillante; que ve ía con 
í n t i m o orgullo, sus triunfos como si 
fueran propios, ese gran pagano di 
deber y de la conciencia, vive en l a 
miseria. 
E s e es el periodismo sacerdotal!" 
P a r a consolidar ese cimiento de pen-
samiento altos nos tienen á su disposi-
ción los colegas de Santiago, y, sobre-
manera para este caso particular por 
contamos entre los cariñosos admirado-
res del anciano periodista señor Aguc-
rrizabal. 
Dos casos de justicia en l a casa de las 
injusticias: 
" L a noche del 12 se l l evó á efecto 
en la morada del señor Vicente San-
to T o m á s y Vicioso, en esta vi l la , l a 
reun ión á objeto de que el retrato del 
comprovinciano cuyo nombre lleva 
por t í t u l o estas l íneas figure en l a 
ga ler ía que se ha de crear en el Ins -
tituto de esta reg ión vueltabajera. 
Nos place mucho dar esta noticia 
y por la cual felicitamos á los inicia-
dores y á J o a q u í n . " 
. . . y á E l Vigilante, de Guanajay, 
cuyo es el campo donde espigamos tan 
justiciera y grata noticia, que se refie-
re á J o a q u í n N . Aramburu . 
* " ' * 
La Prensa, E l Cubano JAhre, La In-
dependencia y E l Nacionalista, de 
Santiago, aprueban y apoyan la idea 
de celebrar un banquete en honor del 
decano de los periodistas de aquella 
urbe señor Aguerrizabal, corresponsal 
del D I A K I O D E L A M A B I N A . 
E l señor Aguerrizabal trata de de-
clinar el honor atendiendo á t ímidas 
razones de su modestia, y E l Nacional, 
tercia en el asunto con u n art ículo . Por 
los nuestros del que cortamos: 
" X a Publicidad, colega local muy 
estimado en esta casa, se hizo eco de 
ese clamor, que como cimiento de 
Con gusto publicamos l a carta que 
sigue celebrando la noticia que eii jila 
se d á de que no fueron los iTayistas del 
" C a i m i t o " los que apedrearon aquella 
iglesia durante la predicac ión del pre-
iadr» de aquella Dióces is . 
Quiénes fueran, no es de nuestra in-
cumbencia la aver iguac ión , bástanos 
saber que al l í no se confunden los de-
beres pol í t icos con los deberes salvajes. 
H e aquí l a carta: 
Caimito 18 de Marzo de 1908. 
S r . Director del D I A R I O D E L A MA-
R I N A . 
Habana. 
M u y señor m í o y de toda mi con-
s iderac ión : 
E n el n ú m e r o correspondiente á la 
ed ic ión de l a m a ñ a n a de este día, y 
en l a - s e c c i ó n " L a Prensa" , del pe-
r iódico de su merecida dirección, he 
podido leer con verdadera sorpresa 
que se achaca a l elemento liberal que 
acata la jefatura del ilustre doctor 
Alfredo Zayas, l a responsabilidad de 
un hecho que demuestra la mayor 
incorrecc ión y el desconocimiento de 
los m á s rudimentarios deberes del 
hombre culto. E s e hecho es el haber 
sido apedreado el templo, y no el ca-
rruaje , como se afirma, mientras pre-
dicaba el Iltmo. S r . Obispo Diocesa-
no de P inar del R í o . 
Y o , como Presidente del Comité 
Liberal , en mi nombre y en el de to-
dos los liberales del Caimito, protes-
to de esa afirmación que considero 
calumniosa, y ruego á usted se dig-
ne publicar las presentes l íneas , cuya 
finalidad esencial í s ima es obtener del 
que hiciera llegar á esa Redacc ión 
tan despreciable comentario de gen-
tes honradas y correctas, la declara-
c ión concisa y terminante del autor 
material de tan incalificable procedi-
miento, para que con ello no quede 
en op in ión una colectividad com-
puesta de hombres sensatos, amantes 
del orden y preocupados del buen 
concepto del pueblo en que conviven. 
A n t i c i p á n d o l e á usted las gracias 
por l a publ icac ión de la presente, 
quedo de usted atento s. s. q. b. 
s. m . , 
Felipe de la Hoz. 
Cortamos de nuestro colega E l 
Triunfo: 
í " L o s penados recluidos en el Presi-
dio del Castillo del P r í n c i p e , comían 
muy mal. 
E l rancho era escaso, mal condi-
mentado y hecho con legumbres pu-
trefactas. 
Y pidieron con la mayor cortesía 
que se les diera de comer algo que, 
al menos, fuera, comible. 
Nadie les hizo caso. 
E l rancho era cada día más malo. 
Hasta que un d í a — a n t i e r — l o s pe-
na-dos de tres galeras se negaron á 
comer el potingue que les suministra 
la adminis trac ión del establecimien-
to. 
E r a lo menos que p o d í a n hacer 
aquellos iufelices. 
Prefer ir morirse de hambre, á rae-
térsé en la boca un rancho nausea-
bimdo. 
Pero l a dirección del penal no lo 
e n t e n d i ó así. 
E n t e n d i ó , por lo contrario, que el 
no querer comer porquerías , consti-
t u í a un acto de rebel ión. 
Y ordenó que l a guardia interior 
del presidio redujera " á la obedien-
c i a " á los penados. 
Estos se resistieron de la ú n i c a 
manera que p o d í a n hacerlo. 
No comiendo. 
Y como la guardia era escasa, tan 
escasa como el rancho, y se es t imó 
impotente para conjurar el conflicto, 
p id ió auxilio a l piquete de art i l ler ía 
que custodia la entrada de\ Castillo. 
L o s artilleros no se anduvieron 
con p a ñ o s calientes. 
E n t r a r o n en el patio donde se ha-
llaban los penados, y por pronta pro-
videneia l a emprendieron á tiro l im-
pio hiriendo gravemente á seis de 
ellos. 
E l procedimiento, como se ve, no 
ha podido ser más expedito. 
Los artilleros se portaron valerosa-
mente, y con tanta pericia que el or-
den quedó restablecido, sin necesi-
dad de hacer uso de las ametrallado-
ras. 
E l parte oficial del hecho declara 
que ' * momentos d e s p u é s ' ' el Jefe del 
Penal se personó en el lugar del su-
ceso, desautorizando lo hecho por los 
arti l leros," 
L a ley condena al delincuente á su-
fr ir una pena de encierro, de p r i s i ó n ; 
pero no a l hambre, n i a l maltrato, y 
mucho menos á ser molido á palos ó 
T ^ I erto á tiros por exceso de celo ó por 
defecto del conocimiento exacto de sus 
deberes en aquellos que es tán obligados 
á guardar la ley, y á hacerla guardar. 
D a r lanzadas á moro muerto es ha-
zaña que desdora; y para que el des-
doro no sea señor en n i n g ú n caso, es 
justo que, enérg icamente , se aver igüe 
sobre quien 6 quienes recaen las res-
ponsabilidades de l a desigual y, lasti-
mosa batalla. 
tos personales del s e ñ o r Jerez V a r o -
na, y le nagó que en nombre de todos 
usase e l presente que se le (hacía, pues 
en ello iba envuelto el car iño de todos 
sus subalternos, así cora o el de las al-
tas autoridades superiores. 
T a m b i é n el s e ñ o r ¡Sobrado e x p r e s ó 
al s e ñ o r Jerez su (gratitud y en elo-
cuentes palabras lé f e l i c i t ó tanto por 
su honroso proceder como caballero, 
así como t a m b i é n como funcionario 
del Estado, 
E l s e ñ o r Jerez V a r o n a completa-
mente emocionado por l a alta distin-
ción de que acababa de ser objeto, d ió 
las m á s expresivas gracias á dichos 
señores . 
E l senor Jerez Varona 
A y e r , con motivo de haber sido los 
dias de l activo y entusiasta Jefe de l a 
P o l i c í a Secreta de esta c iudad s e ñ o r 
Jerez V a r o n a , á las dos de l a tarde 
de didho d ia ios s e ñ o r e s Coronel 
Gre'Me, y don Manuel Sobrado, S u -
pervisor y Secretaria de Gobernac ión 
respectivamente, le felicitaron per-
sonalmente acudiendo i su despacho, 
y all í á presencia de todos ¡Los indivi-
duos del Ouerpo, el primero de ellos 
le hizo entrega de un 'hetrmoso d i je de 
oro con u n valioso bril lante en e l cen-
tro, y en e l dorso u n a car iñosa ins-
c r i p c i ó n de los individuos del Cuerpo. 
E l Coronel Oreble en s u f e l i c i t a c i ó n 
hizo entusiastas elogios de los m^ri-
msf̂ m 
B A T l ' R R I L L O 
'A la bondad de CaiLiHo M á r -
quez, distinguido literato dominica-
no, debo dos horas de dulces sen-
sateiones y honesto placer. E l me ha 
enviado, con m u y galante dedicato-
r ia , un ejemplar del ú l t i m o libro de 
Arturo Pedlerano ¡Castro, poipularísi-
mo poeta. 
Orial l ias—De Casa.—Á&i se tittulan 
las dos partes en que el s i m p á t i c o 
voüum'en se divide. E n Criollas, do-
ce oomposiiciones, del ¡género en que 
soibresailieron F o r n a r i s y el Cucalam-
bé , reiproducen las ibellezas natura-
les de Quisqueya y pareioen repetir 
los latidos r í t m i c o s de l ailima nacio-
na,!. E n D e casa, l a escuela de Pe-
za, l a encantadora p o e s í a de Peza, 
traza ¡en siete cuadros,. thedhos con 
risas y láigriimas de n iños , con ino-
ceuicias y ;graeiosas travesuras, la 
v ida deliciosa de un Tjapgar en paz. 
A p a r t e él p e q u e ñ o lcí-efi3&ifl6o en que 
algunos poetas de HispaTro-América 
inieurren, de aconsonantar singula-
res y pkiraües, (comió si l a " s " final 
no se pronuniciara por los que sa-
ben leer, como suele (callarla el pue-
eblo que dice já la , p u é y asina, el 
manojito de Criollas es de una. sen-
cillez y una natural idad enicantado-
ras. 
No importa que ¡escaseen las es-
pinelas: no es l a forma determinada 
del metro, sino l a frase apropiada 
y el tgenuino sentimiento popular, 
quienes imprimen sello y sabor á esas 
ceimpio si cienes., que l a t r a d i c i ó n in-
mortaliza y que e s t á n frescas en to-
das las imaginaciones, muchos años 
d e s p u é s que hemos olvidado l a con-
j u g a c i ó n de los verbos y los ar-
t í c u l o s de l a fe. 
H a y ternura eg&ógica, suave placi-
dez de icaimpiñas en l a onusa de Pe-
llerano Castro. Cop iaré , al azar, 
si no: 
Hablando .con nuestra Dulce M a -
r ía B o r r e r o : 
S i te iimporta saber mis angustias, 
á esos pardos eocuyos que cr ía s 
eon ra j i tas de c a ñ a de a z ú c a r ; 
y que á, 'veces, oni bien, en l a noche, 
.coono estrellas azules .alumbran 
en l a Manda p r i s i ó n de .tu seno, 
mis eruitas p r e g u n t a . . . 
Q u e j á n d o s e (á u n a ingrata: 
Y en l a ee ja de l monte vecino, 
oomo un n i ñ o l l oré esta m a ñ a n a . 
¡A UVIereeides AOlfau: 
T o d a l a eera virgen de mis panales, 
toída l a blanca ¡lana de mis ovejas, 
(he oífreiciido !á l a Virgen , si Ihace el 
(milagro) 
de que me quieras, 
A T u l i a H e r n á n d e z : 
Cuando voy por agua a l r ío 
sé s i t u fuiste por agua, 
porque trasciende e l eamino 
á romero y mejorana. 
F u e r a d e C o n c u r s o 
E l P r e m i o m á 1 0 3 0 
q u e e s e l d e l a O p i n i ó n p u b l i c a 
De venta en todos los establecimientos de 
importancia. — Unico representante en la 
Isla de Cuba: "La Perseverancia" de F . 
Dleckerhoff, Bernaza 62, Habana. 
¿Por QU6 sufre V. de dispepsia? Tome 
la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. 
Y se curará en pocos días, recobrará 
su buen humor y su rostro se pondrá 
rosado y alegre. 
La Fcpsian y Itulbarbo de Boaque. 
produce excelentes resultados en el 
tratamiento de todas las enfermedades 
del estómago, dispepsia, gastralgia, 
indigestiones, digestiones lentas y di-
fíciles, mareos, vómitos de las emba-
razadas, diarreas, estreñimiento, neu-
rastenia gástrica, etc. 
Con el uso de la PEPSINA Y RUIBAR-
BO, el enfermo rápidamente se pone 
mejor, digiere bien, asimila más el 
alimento y pronto llega á la curación 
completa. 
Los mejores rnéc'cos la recetan. 
Doce años de éxir.o creciente. 
Se vende en todas las boticas de . A 
Isla. 
C. 804 26-lMz 
1 
i e m p r e e ¿ e j p a n i o < 
S i e m p r e J Í r t e s i í c a * 
S i e m p r e b i e n 2 / l u m i n a d a . 
L r f t A G A G l i ^ e s t á tara identif icada oori «e! buen ¿ u s t e d© todas ía® fanmiüaí», que s in 
m á s adornos que los de c o s t u m b r e he merec ido u n á n i m e s e l o & t a e por 8a d i s t i n c i ó n con 
que s i empre se p r e s e n t a an te o¡ p ú b l i c o cubano. C 1015 4-18 
T toJo, (cuitas, a n s h ^ _ , 
y ^ q n ü d b m s , á 'la isómera del • 68 
*al, bajo los aleros de grnano 
el olor do las ^amaraosas y e l ' ^ ^ S i 
de a lmíbar 'de los tmamgois ^ ^ 
n i tre baiMos do orejas, piar t ' ^ 
Muelos, (immnurar do arroyos v ^ 
rear tdel rayo de luna «obre L ^ 
gfvsta vereda que conduice al 
(presta á esta .poesía todo el enl 1 
de la fiaburalcza tropical y 
ella algo así como .bálsamo 
raulte, al .cabo de ,]as ^rave^ f 1 ^ 
la e x i s t e n ^ .oie 
d a y progres i s ta . . . a 
i k en 'cambio, m á s sabrosa y i -
humana la segunda parto d V i J i r 
libro. E l poeta es . p a d r e - v a l 110 
sa no - A! amm i líl«; 
'•nno la \ÁL i a 
do-r 
Nene, á quien se ama m á s que 
sha. y Mereedes la,s inspira o asj 
siempre' ^ no Ártur i tp , L a Pura! 
; si. 
¡propia v ida; por quien suede Wk 
olvidarse de ila Patria, y de Dios 
Y o no e-onozco irle a' más gráfí 
inara describir la visita matinal 1 
mies ira Biijita, que viene á retozó 
sobre nuestro leeho apenas de^ni 
tamos, .que l a expresada en S m 
icnatro renglones: ' 
No bien .despierta, viene á mi canii. 
su boea pega junlto á ,1a mía, ^ 1 
y me d á nm beso que límele á madw 
con bumedades d'e ledhe tibia 
¡'Oler á Madre . . . . ! ¿ H a y o ¿ r 
suave, miás tibio y m á s dulce en I 
vida? á 
¡ Q u é linda, lecc ión de gramática 
aeenca de un a cení o, que el oorreic' 
tor de pruebas del Diario se | | 
m i ó , y que el p e q u e ñ u d o está Wí 
puesto á coilocar sobre una '"M",' 
q u é íhermosa 'dase de eosmograifía 
aqueilla en que el liermanito mayor 
pregunta a l otro: 
¿¡A que no sabes, si eres tan sabio 
de icuantas leguas se forma un sigloj 
mientras, para lograr que el exaini-
mando se d é por veneido: 
¡ N o se lo digas, p a p á ! reclama. 
Y , obedeciendo, no se ¡lo digo! Í 
•Me 'gusta. extraordinariainiente 
ese .género. ¿Qué arrullos de bosquó 
.como las risas de los niños, qué .en-
canto de salones como ell desorden, 
de l a alcoba, ni qué armonías y qué 
amores, eomo las lecciones de un 
pedagogo de (cimeo años y les rega-
ños de u n a madre de cuatro prima-
veras? 
I b a y a á. «errar di libro., emociona-
do sabrosamente, .cuando la penúliti-
m a eompos i c ióu d e j ó en mis l a l » | | 
e l amargo sabor de n.m desengaño." 
Cfasus belii, ê titula. Disputaron 
los dos n iños , en la mesa del almuer-
zo, y bubo mientes como ipuñosiM 
platos volando por los afires. 
•La « i ies t ión del mom- nio: la poli--
t i ca dominicana. Dogma discuíido-: 
s i J i m é n e z es -mejor .patriota'Vr' 
Vaa^uez. R o m p i é r o n s e los l a | 
t e n í a l e s ; l a i r a del elector H | ^ B 
nido del inocente. 
iSupónganse dos po l í t i cos 
de poeas l ibras de .peso; 
el mayor, u n horacista; 
j imemsta el m á s p e q u e ñ o , 
aunque son del mismo ítron'C0;i 
los mismos Mandos renuevos. ^ 
¡ H o r r i b l e mal de Hi^ano-A/merk 
c a : ¡hasita en las gotas de ledhe t M | 
del seno materno, fanatismo de canl 
¿ E l Jabón De Retiter, l í e m e l a 
la" tez, suaviza y blanquea las 
manos y rejuvenece el cabello. 
S u jabonadura agradable antisép* 
'ticaj purifica y e m b e l l e c e . 
Herpe, espinillas, solanera, mano^ 
ŷ pies fatigados y adoloridos se 
alivian con prontitud y fin^*; 
mente se curau con la fraganté 
espumosa, medicinal jabonadura, 
E l I l e g i t i m o ^ l l é v a l a firmá ^ 
los fabricantes Barclay & Co. 
la marca de fábrica litografiada, 
en-una tirita de papel rosado qtíe i 
se encuentra á un extremo de la-
envoltura. 
N ó t e s e la firma 'de Barclay * 
Co. en la marca de fábrica 
. reproducimos al pie. 
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dillaje y veneno !de seictarismo "bebe-
mos 
No será extraño que, andando el 
tknupo, Pelerano iCastro, si aspira 
en su vejez á un puesto represeuta-
tivo en su país, y es ihoraeista, sus 
¡propios hijos, si son jiimenistas, le 
eoonlbatan y derroten. 
Aiqní yo ¡lo veo: no las ideas divi-
iden á los lnoraibres; se persiguen y 
a:borrocen los hermanos por congra-
ciarse con tal ó cual 'caudillo que los 
desaprecia. 
¡Por eso están intervenidas 1-is 
aduanas de.' Quisqueya. y Cinba no 
será República sin la piedad yanki. 
J O A Q U Í N N . ARAMBURU. 
^ m d • -«aso»—— 
P U E D E Q U E S E S A L V E U N A V I D A 
Tanto Vd. como su familia pueden á veces 
padecer de ellas.—Cómprese un frasco del 
VERMIFUGO de B. A. FAHNESTOCK que 
es cura cierta.—Fíjese en las iniciales B . A . 
gus- , 
Congreso Médico Pan-Americano 
E l " señor don Emiliano Mazon, 
¿fónsul general de Ouatemala en Cu-
'iba, nos remite la siguiente Circular 
referente al próximo Congreso Médi-
¡co Pan-Americano que se celebrará 
pn Agosto de este año. Tener 
ho en reproducirda para conocimisn-
'to de las 'personas á quienes interesa: 
Señor: 
El IV Congreso Médico Pan-Ame-
ricano reunido en Panamá en Enero 
de 1905, acordó qué la capital de la 
'Bepública de Guatemala fvuva la se-
de para la celebración del suíbsi-
guiente. 
El Gobierno y el pueblo de la Re-
•púMica, lo mismo que la Comisión 
ofieial creada para organizar el V 
Coagreso Médico Pan-Americano, an-
ihelan vivamente que esa Asamblea 
realice sus altos fines de manara se-
gura y eficaz. 
A ese efecto, la Comisión Ejecuti-
va Nacional tiene el honor de invitar 
á usted en lo personal, y al centro ó 
centros médicos facultativos que us-
ted (tan dignamente preside, para que, 
con su presencia y con sus trabajos, 
den al Congreso el positivo realce 
que la eiencia tiene derecho á exigir 
de sus representantes. 
Espera la Comisión que, de acuerdo 
con el Reglamento especial adjunto, 
usted y sus comprofesores de ese Ins-
tituto acudirán á Guatemala en los 
días 6, 7, 8, 9 y 10 de Agosto del año 
en curso; y ruega á todos con encare-
cimiento que; no solo sean muy servi-
dos de dejar abiertas desde ahora, re-
laciones fraternales con esta Comi-
sión, sino manifestar de antemano si 
•concurren al Congreso personalmen-
te, con los trabajos que tengan prepa-
radas ó con ambos á la vez. 
Verá ella, así mismo, con grata 
eomplacencia que, de entre tantos 
asuntos de interés como ofrecen las 
•ramas todas de las ciencias médicas 
y que serán de seguro tratados en el 
Congreso, elija usted de preferencia 
•como tema de sus trabajos, alguno ó 
algunos de los que van indicados á la 
vuelta, y que la Cómisión Ejecutiva 
Nacional propone como de vital im-
portancia para ser votados en prác-
ticas conclusiones. 
La Comisión abriga la esperanza 
de recibir una pronta respuesta á 
esta invitación que envuelve además 
una excitativa para unificar los inte-
reses profesionales; para estimular 
el avance de las ciencias médicas y 
para contribuir con ahinco al soste-
nimiento de la salud y á la prolonga-
ción de la vida de los pueblos de Amé-
rica. 
Y aprovechan esta oportunidad 
gratísima para ofrecerse de usted, 
atentos y S. S. 
Juan J. Ortega, Presidente. —Jo-
sé Azurdia, Secretario. 
A continuación van los temas que 
fterán tratados en el Congreo. 
Médicina General.—Anemias tropi-
cales. 
Estado actual de la etioloigía y tra-
tamiento del cáneer. 
Cirugía.—Prostatectomía y res-
tauraciones uretrales. 
, Higiene y Demografía.—¿Debe ha-
eerse forzoso el aislamiento de los le-
prosos ? 
Estadística demográfica de la tu-
berculosis en América. 
Enfermedades mentales y nervio-
sas.—'Clasificación de las enfermeda-
des mentales. 
Estudio de la demencia precoz. 
Me di c i na m t e rn a* —En fe rm ed a d es 
tropicales de naturaleza aun no de-
iterminadas. 
Anquilostomasia. 
Ginecología.—¿ Pueden considerarse 
las metritis como causas predisponen-
tes del cáncer de la matriz? 
Tratamiento más adecuado para 
mantener la estática del útero en los 
casos de prolapso. 
Sanidad Militar.—Cuidados mme-
jdiatos que deben prestarse á los he-
iridos so.bre el campo de batalla y or-
Iganización de un cuerpo avanzado ó 
I primer -puesto de soeorros.' . 
Equipo higiénico del soldado. 
1E3Ídemiolaglík—Del aibastecimien^ 
to de aguas potables en los puertos; 
de su distribución; y de la mejor ma-
jiiera de evitar su contaminación por 
Terapéutica.— Fermentos metáli-
C03. 
iSiíílografía y dermatología. —'Pa-
rálisis general y tabes dorsal sifilí-
ticas. 
Estudio del mal del pinto. 
Oftalmología.—¿Cuál es en la ac-
tualidad el mejor tratamiento de la 
¡retinitis pigmentaria? 
Estudio del tracoma. 
1 Obstetricia. —^Hemorragias ''post 
'partum'" en las lesiones valvulares 
I del corazón. 
Enferme es de niños.—Meninari-
ia Legal.—Can 




De los derechos civiles en relación 
con el estado mental de la persona. 
Laringolo'gía y rinología.— Etiolo-
gía y tratamiento del rmo-cficleroma. 
Cirugía dental.—Indicaciones de las 
extracciones dentarias. 
Enfermedades tropicales. —Profi-
laxia y tratamiento de la fiebre ama-
rilla. 
Radiología. —Medidas exactas. 
Bacteriología. —I&tudio bacterio-
lógico del -bocio. 
Estudio bacteriológico del tifus. 
Estudio bacteriológico del riño-
I escleroma. 
Estudio bacteriológico de la lepra. 
Tripanosomas de América. 
Pilariosis de la América Central. 
Estudio de las enfermedades que 




Zarza pa r i l 1 as eentro -ameri c an a s. 
Estudio completo del airbol del bál-
sámo negro (myroxilon pereirae:) da-
tos botánicos, químicos, estadísticos, 
etc. 
O R R E O E X T R A N J E R O 
Noticias de Mar Chica 
En los días transcurridos desde que 
las tropas españolas ocuparon Mar 
Chica, no se ha alterado en lo más mí-
nimo la vida normal en Mclilla, y por 
lo que hace á las kábilas fronterizas, 
las manifestaciones de sus jefes más 
bien inducen á creer que han visto con 
satisfacción que con disgusto aquella 
operación militar. 
En efecto, importantes moros de las 
kábilas del campo fronterizo han visi-
tado al general Marina con el exclusivo 
objeto—dicen—de saludarle. 
Demuestra este hecho que los moros 
no tienen ahora propósitos de hostili-
zar á España. 
La mayoría de ellos muéstranse de-
seosos de que esté garantida la tran-
quilidad en el Imperio, después de cin-
co años de lucha y de disturbios casi 
constantes. 
Creen que la ocupación de la Res-
tinga augura una era de paz beneficio-
sa para todos, pues se podrán consa-
grar sin temores á los cuidados del 
campo, hoy en lastimoso abandono. 
Los personajes partidarios del Ro-
ghí desean que éste haga vida tranqui-
la en la alcazaba de Zeluan, cosa que 
perdería si intentara el menor movi-
miento contra España. 
Aseguran que el Roghí comprende 
esto, y no quiere perder la influencia, 
el dinero y el bienestar que su conduc-
ta, presente le proporciona. 
El Schadly, kaid habilísimo y de 
gran influencia, no fué personalmente 
á saludar al general Marina, pero en-
vió á uno de sus ayudantes con el en-
cargo de felicitarle por el buen éxito 
de la operación. 
El espíritu de las tropas de Mar Chi-
ca es excelente. 
Soportan sin queja las inclemencias 
del tiempo, que aún no ha mejorado. 
Es posible que entre el campamento 
y la plaza se establezcan comunicacio-
nes por tierra, utilizando el camino 
que siguió la mehalla á su regreso, y 
que está muy próximo al mar. 
Atraviesa todo el campa moro, por 
lo cual se espera á que la seguridad es-
té eñ absoluto garantida bajo palabra ! 
de los jefes de kábilas. 
No obstante las satisfactorias noti-
cias anteriores, el Gobierno desea es-
tar preparado á toda eventualidad, y 
tiene dispuestas para marchar á Meli-
11a, al primer aviso, la brigada de Ca-
zadores del Campo de Gibraltar, tres 
escuadrones de Caballería de Alfonso 
X I I , acuartelados en Jerez, y otro en 
Algeciras. 
Claro es que si las circunstancias lo 
requiriesen, el Gobierno dispondría la 
inmediata salida, además de la de esas 
tropas de otras que rápidamente po-
drían ¡reconcentrarse en los puntos de 
embarque. 
La navegación aérea 
El inventor de Chicago, Georges El-
rinck, pretende que ha encontrado una 
solución para la naegación aérea, y ha 
ofrecido la venta en secreto al Gobier-
no americano en 125.000 libras esterli-
nas, enseñándole el modelo de un glo-
bo formidable capaz de transportar 
considerables provisiones y numerosa 
tripulación. 
El objeto de Elrick sería descubrir 
el Polo Norte. 
Ignórase la respuesta del Gobierno 
americano; pero, si no lo acepta, El-
rick lo ofrecería ál Japón, que ya ha 
hecho proposiciones. 
El ministro de la Guerra fpancés ha 
comenzado á estudiar el proyecto de 
un nuevo dirigible de cien metros de 
largo y de un volumen de 7.000 á 
8.000 metros, el cual llevará dos mo-
tores de 130 caballos cada uno. La ve-
locidad prevista alcanzará 60 kilóme-
tros por hora. 
La situación financiera de Alemania 
Una conocida personalidad de Ber-
lín ha sido interviuvado por un perio-
dista acerca de la política y la Hacien-
da alemanas, y ha declarado qiie la 
causa del acrecentamiento de los gastos 
qUe el presupuesto proviene del Ejér-
cito, la Marina y las colonias, y que 
para mejorar la situación es , preciso 
nuevas elecciones y nuevo programa. 
La situación de los Bancos es excelen-
te.' 
Las dos quiebras aisladas de los ban-
queros Levy y Wolf dejan un pasivo 
de 600.000 y 250.000 marcos, respecti-
vamente. 
El proyecto que será presentado en 
breve al Reichstag de aumento de suel-
do de los subalternos del Ejército cos-
tará 13.750.000 francos. 
La política en Portugal 
El ministro Ferreira ha acordado 
enviar 300 soldados de la metrópoli á 
la Guinea portuguesa para reforzar 
las fuerzas indígenas y acabar con la 
agitación que fomentan allí algunos 
rebeldes. 
En el Ministerio de Justicia se está 
estudiando la revisión de todos los de-
cretos dictatoriales promulgados por 
dicho ministerio cuando el Gabinete 
Franco. 
Entre las delegaciones que han ido 
á cumplimentar al rey don Manuel, fi-
guran numerosas de las escuelas supe-
riores y especiales. 
Dps de los individuos tenidos como 
córriplices de la explosión ocurrida en 
la calle de San Antonio de Estrella, 
han sido inculpados por el juez de ins-
trucción de fabricación clandestina de 
explosivos. 
Enorme gentío continúa visitando el 
panteón de San Vicente. 
El exministro de Hacienda del Ga-
binete Franco, señor Martínez Carva-
Iho, ha embarcado con rumbo al Bra-
sil. Varios periódicos cuentan que el 
rey, habiendo notado la presencia, en 
la Comisión de una Academia científi-
ca que venía á cumplimentarle á Pa-
lacio, del profesor Pedroso, republica-
no, rogó á éste que volviera á verle á 
Palacio, añadiendo: Tal vez me diga 
usted que es republicano, pero así co-
mo yo, es usted amante de su país, es-
tamos de acuerdo, pues, sobre ese 
punto. 
Los anticatólicos de Roma 
Los elementos anticatólicos de Ro-
ma celebraron una manifestación ante 
la estatua de Giordano Bruno, para 
pedir la supresión de la enseñanza re-
ligiosa en las escuelas. 
Desde un principio, los agentes tra-
taron de disolver á los manifestantes; 
pero éstos, disgregándose, y rehacién-
dose alternativamente, no abandona-
ban las inmediaciones de la estatua. 
Varios obreros pronunciaron fogo-
sos discursos contra la enseñanza reli-
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€ura la debilidad ea general, escrófula y raquitismo de l©s siños. 
giosa, y poco á poco se fueron enarde-
ciendo los sentimientos anticatólicos 
de los numif están tes. 
La policía intimóles enérgicamente 
que se dispersaran, y desobedecidas 
sus indicaciones, cargó sobre ellos. 
Algunos huyeron, y el grueso de la 
manifestación continuó por otras ca-
lles. 
Al pasar ante una casa donde viven 
varios sacerdotes, los anticatólicos lan-
zaron piedras contra ella, tratando de 
entrar dentro. 
La policía, impotente para evitarlo, 
pidió auxilio á la tropa, que se hallaba 
acuartelada, y un escuadrón de caba-
llería acudió al lugar del suceso. 
Los manifestantes recibieron á pe-
dradas á los soldados, éstos cargaron 
sobre ellos, y al fin fueron dispersados. 
En las cargas dadas por la tropa, 
resultaron numerosos heridos. 
SI protectorado francés en Oriente 
Un diario de Roma publica una in-
teresante información acerca del pro-
tectorado francés en Oriente. 
Dice dicho periódico que el Gobier-
no de la República se ha arrepentido 
de su política anterior, siguiendo la 
cual había abandonado á Misiones ca-
tólicas de Oriente, y no ha mucho dió 
órdenes á sus cónsules para que con-
trarresten las intrigas de Alemania y 
otras naciones que están consiguiendo 
que los establecimientos religiosos, 
otras veces sometidos á Francia, acep-
ten su autoridad y su protección. 
Añade dicho periódico que esta rec-
tificación de conducta es consecuencia 
de las alarmas Causadas en París por 
la influencia considerable que Alema-
nia está adquiriendo en Asia. 
DE AYER 19 
Repartos aprobaáos. — Condenación 
de deredios. —Un premití'-
Presidió el .segundo teniente de Al-
calde, señor Marqués de Esteban, 
Se apro'baron dos actas atrasadas. 
También se aprobaron los repartos 
de urbanización de las estancias 
"Vivaneo", "Tamarindo" y "Ha-
vana Land Ca." 
Se condonaron los derechos que se 
tenían que abonar al Ayuntamiento 
por la función que se eeleibrará ma-
ñana, sábado, en el Frontón Jai-
Alai, á beneficio del Asilo San Vi-
cente de Paul y del Colegio de niñas 
pobres que dirigen las hermanas obla-
tas. 
Se nombró una comisión de conce-
jales para que proponga un premio 
para el constructor de las artístiscas 
puertas del edificio de la Asociación 
de Dependientes. 
Se despacharon dos expedientes de 
poca importancia y se levantó la se-
sión para que los concejales y em-
pleados pudieran asistir á las carre-
ras de automóviles. 
Eran cerca de las cuatro de la 
tarde. 
del Sanatorio de Tuberculosos, en la 
finca "La Esperanza", en Arroyo 
Apolo. 
A las carreras de automóviles 
Acompañado de sus ayudantes" co-
mandante Martí y capitán Ryan, asis-
tió ayer tarde Mr. Magoon á las ea-
rreras de automóviles, habiendo sa-
lido de Palacio con tal objeto, á las 
cuatro en punto. 
D B A G I S í G U L í T U f ó f l 
Exposición agrícola 
A las dos de la tarde de hoy se 
abrirá en el jardín Botánico la Ex-
posición Agrícola de productos cuba-
nos. 
El Grobernador Provisional visita-
rá la exposición. 
Los cocoteros 
El señor Gobernador Provisional 
¡ha concedido á la Secretaría de Agri-
cultura, Industria y Comercio un 
crédito de $14,000 para combatir la 
epifitia de ios cocoteros que azota á 
Baracoa-
Este decreto es de una importancia 
extraordinaria pues permitirá com-
batir con grandes 'probabilidades do 
éxito una ¡plaga que perjudiea enor-
memente á una de las mejores rique-
zas del suelo de la Isla de Cuba. 
La Estación Central Agronómica 
que dirijo el Profesor Orowler, tiene 
bien estudiado el método de combatir 
la enfermedad de los cocoteros y el 
Secretario interino de Agricultura 
encomendará ese asunto al Director 
de dicha Estación para que proceda 
de acuerdo con el Alcalde de la ciu-
dad de Baracoa. 
Mar cas de ganado 
Por esta Secretaría se ha revocado 
la caducidad de las marcas de gana-
do de los señores José Caiñas, Pru-
dencio Poulent, Agustín, Bertolín, 
Octavio Rivadeneira, Mercedes No-
che a, Juan Aquilino Figueroa, Faus-
to Deustua, Lucas Barrete; se han 
concedid.o las solicitadas por ios se-
ñores Primo Granda, Norberto Duar-
do, Miguel Corominas, Juan Enrí-
quez, Padrón Liberato Alonso, Fer-
nando O re 11 ana, Juan Elorriaga, An-
tonio Márquez; y se han denegado 
las solicitudes de ios señores Amado 
Acosta y José Fernández Cora. 
Xos hemos enterado con pena del 
sensible fallecimiento ocurrido antea-
yer en esta capital del señor don Sal-
vador Pujol Villar, antiguo comer-
ciante de esta plaza y persona gene-
ralmente querida por sus dotes de 
caballerosidad y honradez. 
Reciban sus familiares nuestro más 
sentido pésame por tan irreparable 
•desgracia. 
PAKA CURAR tJ.V RESFRIADO EX UN DIA tome LAXATIVO BROMO-QUININA. El boticario devolverá el dinero si no le cu-ra. La firma de E. W. Greve se halla en cada cajita. 
PAL» A G I O 
Crédito 
Se ha concedido un crédito de 
$6,000 para adquirir una lancha con 
destino á la Aduana del puerto de 
Ñipe. 
Nombramiento 
illa sido mombrado Director inte-
rino del Instituto de Segunda Ense-
ñanza de 'Camagüey, don Augusto Be-
tancourt, mientras dure la licencia 
que disfruta el propietario don Ma-
nuel R. Silva. 
Otro crédito 
Se ha concedido otro crédito de 
2,861 ¡pesos 62 centavos, para gastos 
Una ejecutoria que honra 
Tenía el Ldo. don Juan ¡Cagigas el 
pasado año una farmacia nombrada 
"¡El Progreso", en Jesús del Monte, 
•la que conserva y á cuyo frente se 
encuentra. Adquirió en esa botica le-
gítima reputación por estar el propie-
tario directamente consagrado á su 
despacho, por lo cual sorprendió á 
sus muohos cfavorec:dores la noticia 
del procesamiento del señor Cagigas, 
cuando ocurrió la muerte de la niña 
Sevedías, en los últimos meses del 
pasado año, en ocasión de estar acu-
sados otros ¡farmacéuticos por errores 
en el despacho de recetas. 
Esa funesta circunstancia dió mo-
tivo, á que contra el señor Cagigas 
hicieran algunos periódicos crueles 
suposiciones, y que contra él se ex-
tremaran ios rigores de la acusación 
en una causa que ha resultado, como 
«dijo su defensa, á cargo del doctor 
Ignacio Remírez, una honrosa reivin-
dicación 'de su inocencia y de su cré-
dito profesional. 
En la causa se personó el que se 
creyó perjudicado por medio de un 
conocido letrado, que no omitió dili-
gencia alguna en buscar los más le-
ves in'dicios contra ios acusados, y por 
su parte el Juzgado extremó la inves-
tigación, no obstante aparecer en la 
autopsia que la niña Savedías murió 
á consecuencia de nna congestión ce-
rebral, y después, en los análisis quí-
micos, que el contenido del pomo que 
se despachó en la botica del señor •Ca-
gigas y tomó la niña, era jara'be de 
ipecacuana. 
La Sala seigunda de lo Criminal de 
esta Audiencia, en su sentencia de-
clara probados los hechos que referi-
mos, por lo cual lo hacemos público 
en honor del señor 'Caígigas, cuya re-
putación tan injustamente llegó á 
ponerse en, duda. Los parroquianos 
de la farmacia " E l . Progreso" pue-
den estar hoy tan seguros como lo es-
tuvieron ayer de la escrupulosidad y 
diligencia del señor 'Cagigas al que fe-
licitamos cordialmente por el éxito 
alcanzado. 
Juventud Ferroiana 
Los organizadores de la rondalla 
que llevará este título, suplican á tocki? 
los jóvenes del Ferrol y sus contornos, 
aficionados al canto y música, conm-
rran hoy á las 8 p. m., á los salones del 
Centro Gallego, en donde se tomarán 
acuerdos definitivos con el objeto da 
empezar los ensayos á la mayor breve-
dad. Di(jha rondalla se organiza para 
agasajar á los marinos del buque-es--
cuela, corbeta "Nautilus." 
En la Universidad 
La Conferencia que tendrá lugar en 
esta Universidad el sábado 21 del ac-
tual á las 4 p. m. está á cargo del 
doctor Sixto López Miranda, quiea 
disertará sobre el tema siguiente; 
"Alrededor de Jenofonte". .(Oos 
proyecciones). 
Los vegtetalitas 
La sociedad vegetariana de ia Ha-
bana (Manrique 140) ha nombrado aj 
Mr. Magoon socio de honor por haber) 
concedido $2.000 para la próxima ex-» 
•posición de Horticultura. 
Los hermanos Chao y Paz 
Se desea saber el paradero de lo^ 
hermanos Justo y Carmen 'Chao J» 
Paz, que hace próximamente un añoi 
que se encuentran en esta Isla, proce-i 
dentes de España. La 'persona que sei 
pa sus paraderos, se le agradecerá in-i 
formen á la señora Leonarda Bor<4 
ges. Corrales 63, Habana. 
El Dique 
Ayer subió al Dique el vapoíí 
"Nuevitas", de 1,029 toneladas, parq 
reparaciones, limpieza y pintura. 
Complacido 
Mayarí, Cuba, 14 de Marzo de 190$ 
Sr. Director del DIAKIO B E L A M A B I N A . 
Habana 
Respetable señor: 
Para evitar que personas de ¡bue-naí 
fe sean víctimas de ios timos de cier-j 
tos sujetos, ruego á usted dé publica 
dad á las siguientes líneas: 
El día primero del corriente prei 
sentóse en mi establecimiento un su* 
jeto nombrado Manuel Martínez, sa-
cándome ios ojos para que me sus-4 
eribiera á una nueva revista titulada 
"Cuba Ilustrada", de la que él de-4 
cía ser Administrador. El caso ea; 
que tanto dió hasta que ai fin decid! 
pagarle el importe de un semestre, <S, 
sean cinco pesos moneda americana, 
extendiéndome recibo. 
.Como transcunrían dias y mág 
di as sin llegar á mis manos la referi-
da revista, empecé k sospechar se 
tratara de un "t imo", como efectiva-
mente ha sucedido, pues un amigo ál 
quien le enseñé el recibo lo leyó y lla-
móme la atención para demostrarmoi 
que había sido víctima de un engaño^ 
sin que ni siquiera tuviera derecho $ 
reclamar absolutamente nada. 
De que es verdad ipude conven-
cerme una vez que leí detenida-
mente el (referido escrito que dice así: 
"iRecibí del señor Joaquín Llópiz h\ 
cantidad de cinco pesos, ^ m o protec 
cien durante seis meses á este perió-
dico. — El Administrador Manuel 
Martínez." 
Llamo i a atención á las autoridades 
y á la prensa en general, para que. 
persigan á estos tipos que campean 
por estos campos, con perjuicio de laa 
publicaciones serias y honradas. 
Gracias señor Director y mande á 
su S. S., Joaquín Llópiz. 
Establo de observación samitafia 
Relación del movimiento de anima-
les, en este Departamento, durante la 
semana que hoy termina, compren-
diendo el servicio de veterinaria, ins-i 
pección y desinfección. 
Establos visitados, 84. 
Animales inspeccionados, caballar^ 
1,525. 
Idem vacuno, 89. 
Idem existencia anterior, 6. 
Idem ingresados, 5. 
Idem inyectados, maleina, 5. 
Idem id. tuberculina, 0. 
Mem devueltos sanos, 2. 
Idem, declarados sospechosos, 0. 
Mem sacrificados, 2. 
Idem muertos, causa común, 2. 
Lugares desinfectados, 39. 
Quedan en observación, 5. 
Habana, 14 de Marzo de 1908. 
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que el litmo. y Rdmo. Sr. Ldo. Ma-
nuel Euiz y Rodríguez Obispo de 
Pinar del Rio dirige al Clero y fie-
les de su Diócesis en la presente 
Cuaresma' 
NOS LDO. MANUEL RUIZ RODRI-
GUEZ, por la Gracia de Dios y de la 
Santa Sede Apostólica, Obispo de 
Pinar del Río, 
'A los Venerables Vicarios y señores 
(Juras Párrocos, 
£, las Religiosas y fieles de nuestra 
muy amada Diócesis, 
Salud JJ paz en Nuestro Señor Jesu-
cristo. 
V E N . S A C E R D O T E S Y A M A D O S H I J O S : 
AI acercarse el Santo tiempo de la 
Cuaresma, debemos levantar nuestra 
voz para hacer llegar á vuestros oídos 
las dulces reconvenciones del amor. 
Deteneos un momento en la vertiginosa 
carrera que habéis emprendido; cesad 
en el movimiento continuo que en to-
dos sentidos os agita, y pensad, que si 
el fín de vuestros esfuerzos es propor-
cionaros una cómoda posición para 
vivir una vida holgada, jamás conse-
guiréis satisfacer los deseos de vuestra 
alma; porque mientras más poseáis, 
jnás os esforzareis, si no precisamente 
m adquirir nuevas propiedades, en 
conservar las ya poseídas. Y si el traba-
jo por aumentar los caudales es ingra-
to, más ingrato es el que sólo se pro-
pone conservarlos. Por desgracia, en 
uno ú otro caso el esfuerzo necesario pa-
ra cualquiera de los fines dichos, es un 
obstáculo para que holgadamente dis-
frutemos del fruto de nuestra trabajo. 
.Y si después de tantas amarguras por 
adquirir "bienes, éstos mismos^son la 
causa de nuestras decepciones, ¿qué 
interés puede inspirarnos la .vida? No 
es acaso |nil veces más feliz que el hom-
bre, Rey de la creación, la mariposa 
;que encuentra miel en el cáliz de las 
quien producen 
campos, el lobo 
ito de los traba-
pie en la inmen-
todo cuanto de-
i convida el fir-
mamento con su espacio anchuroso, el 
árbol con su fruta deliciosa y su som-
bra fresca; los mismos entes insensi-
bles, cuya única misión es existir, y sin 
ningún esfuerzo por su parte existen ? 
¿Cómo nos explicaremos esa tristísima 
realidad, si el deseo de vivir es conna-
tural al hombro, y connatural es á la 
vida el de procurarse las mayores com-
placencias ? Detenéos. hijos muy que-
ridos; deteneos un instante y pensad 
en que deseáis vivir, vivir con holgu-
ra, y que' ni la vida presente, ni sus sa-
igma 
entre las más 
alma, y entre 
abundantes hierh 
que participa en 
jos del pastor; el 
sidad del Océano 
sea; el pájaro, á q 
blema! En comer y beber hacemos con-
sistir nuestra felicidad ; y cuando nues-
tros estómagos, ahitos por las comidas 
y bebidas que les hemos ingerido, re-
chazan todo alimento, el hambre nos 
devora con más intensidad; pa equivo-
cación no puedo ser más funesta. Vol-
vamos los ojos á la realidad: compare-
mos el "edannts et hibamus" de Epi-
curo, con el "non de- solo pane vivit 
homo" de Cristo, y habremos encontra-
do la clave para descifrar el 
"Edamus et bibamus": entre 
dulces expansiones del 
las más exquisitas delicias del cuerpo, 
comamos y bebamos; entre las congo-
jas del alma y las torturas del cuerpo, 
comamos y bebamos; si el hambre nos 
devora y la sed nos abrasa, comamos y 
bebamos; si nuestros estómagos repug-
nan todo alimento y toda bebida, coma-
mos y bebamos; comamos y bebamos 
ahora, aunque jamás nos saciemos; si' 
después de mucho comer y de más be-
ber nos sentimos llenos, no importa, co-
mamos y bebamos; si el hambre y la 
sed, no son mitigados por los alimentos 
y las bebidas, comamos y bebamos; si 
esos alimentos, unas veces dañan y 
otras aprovechan, ignorando nosotros 
cuándo será su efecto bueno, y cuán-
do malo, comamos y bebamos; si des-
pués de haber comido y bebido hasta 
la saciedad, sentimos en nuestro cuerpo 
fuerte, un desfallecimiento, un hastío 
que no podemos explicarnos, comamos 
y bebamos; y si por fin el alimento es 
tan flojo que puede sostenernos doce 
horas, al cabo de las cuales nuestras 
fuerzas decaen, hasta que llegue el des-
fallecimiento absoluto, precursor de la 
muerte, por eso mismo, comamos y be-
bamos, porque mañana moriremos. 
• *Motl de sólo pane vivit ho'MOy,'. 
porque el hombre, además de materia, 
es espíritu; no de solo pan vive el hom-
bre, porque el pan no saciará más que 
la mitad del hombre; no de solo pan 
vive el hombre, porque el hombre ha de 
diferenciarse de las bestias, á las que 
basta el pan; no de solo pan vive el 
hombre, porque el pan. por buouo que 
sea, *sólo podrá compararse con el maná 
regalado por Dios á su pueblo pere-
grino; no de solo pan vive el hombre, 
porque el hombre necesita de un ali-
mento, que recogido en el día del tiem-
po, pueda servirle para el día de la 
gustad y admirad un pan cuyas propie-
dades describe San Cirilo Alejandri-
no, diciendo:—"Sedal eriim cum in 
nohis maneat ('hristus saevientem 
mernhrorian nostrorum legeni; pieta-
tcm, corroborat, perturbationes animi 
extinquit; aegrotos curat, collisos re-
diniégrat, el sicut pastor bonus, qui 
animan snam pro ovibus posuit, ab 
omni nos erigit casu." " A l permane-
cer Cristo en nosotros apacigua la du-
ra ley de nuestros miembros, fortifica 
la piedad, apaga las perturbaciones del 
ánimo, cura á los enfermos, integra á 
los inválidos, y como el buen pastor, 
que dio SU vida por sus ovejas, nos le-
vanta de toda caída." Venid, gustad y 
admirad. Edamus, hij 
mus et bibamus. eras 
Comamos y bebamos 
sangre de Jesús, la cu; 
ueridos, eda-
n nioriemur. 
pan vivo, la 
)s alimentará 
d y gastad : 
• eme espera 
eternamente; venid, c 
bienaventurado el hoi 
en Él. 
¿Qué decís, que no tenéis hamb'.o? 
¡ Si estáis muertos de necesidad ¡ si se 
os muere vuestra alma preciosísima, y 
se os muere de hambre! ¡ Si el mundo 
está lleno de cadáveres, de desfalleci-
dos de hambre espiritual; si esa mulf.i-
tlld de diversiones con que pretendéis 
disimular las necesidades del espíritu, 
es el mayor testimonio de que el mundo 
muere de inanición; si esos cambios re-
centros ele 




ninguno de los 
son el grito et( 
testa del alma avasallada por el cuer-
po, á la que dais pan olvidándoos de 
que no de solo pan vive el hombre; si 
esas voces de los que llevan hoy cubier-





eternidad; no < 
bre, porque el ] 
hombre, porqm 
vida eterna y 3 
alimento etern 
el hombre, por 
sar de sus buer 
este mundo no 
pan vive el hOm-
eJ nomore aspira a una 
ecesita para ella de un 
»; no de solo pan vive 
[ue ya sabéis, que á pe-
as cualidades, el pan dei 
es eterno. ¿Dónde está 
!la verdad: en el "Edamus et biba-
h w í s " de Epicuro, ó en el "Non de so-
llo vane vivit homo", de Cristo? 
¿ijabéis visto el globo lleno de gases, 
cuando se esfuerza para subir y fuer-
te cuerda lo detiene atado á la tierra? 
Pues no es otra cosa el hombre: lleno 
de espíritu celestial, empujado hacia la 
altura por el principio íntimo de su 
constitución, fuertes cuerdas lo ama-
rran á este miserable valle de lágrimas. 
Ah!. hiios muv aos. Si 
donum .Dev'"... os diremos como 
sús á la Samaritana en el pozo 
Sichen, si conocieseis el pan de D 
de 
Y como el fflobo cautivo se mece il dul-
ce empuje de la brisa, así el hombre 
cautivo en este mundo, mécese al em-
puje de todos los vientos, sin encontrar 
descanso. Soltad al globo sus amarras, 
y gallardo ascenderá; soltad al hombre 
las ligaduras carnales, y ascenderá ma-
jestuoso á los espacios de la vida espi-

















i bastara la que llevan 
diñarlo de la vida", 
¡ue ya se divierten di-
, á los espectadores; si 
no son muertos los que en el sepulcro 
hundieron para siempre sus grandezas, 
sus-ilusiones, sus amores y, tal vez, sus 
esperanzas; sino más bien los que tie-
nen muerta el alma y viven todavía; si 
no se oye en el mundo más que el cla-
mor unánime de ricos y pobres pidien-
do qué comer; si en todos los hogares 
está escrita con lúgubres caracteres la 
horrible palabra ''Hambre. . . ! " 
Antiguamente hervía la caridad en 
los corazones de los fieles, y todos los 
días recibían el Santísimo Sacramento; 
antiguamente, hijos del alma, los fieles 
se administraban á sí mismos el Santí-
simo Cuerpo de Cristo; hoy, (horror 
nos causa aun pensarlo), ¿á cuántos 
de esos titulados católicos se les podría 
confiar el tesoro indeficiente de los cie-
los? Apagándose poco á poco la piedad 
de los fieles, la Iglesia Nuestra Madre 
nos ha impuesto el precepto grave de 
comulgar una vez al año, y ni la gra-
vedad del precepto mueve nuestros co-
razones á recibir á Cristo. Lo veis: la 
mayor parte de los católicos, jamás co-
mulga; muchos mueren sin haber he-
cho la primera comunión; ellos darán 
algún día cuenta de su frialdad al Dios 
de las justicias indeficientes, y noso-
tros entonces podremos exclamar;— 
"Ipsi obligati sunt et ceeiderunt, nos 
auten surreximus et erecti sumus." 
i Cómo, diremos, cómo, cayeron aque-
llos sarcásticos burladores de la omni-
potencia? ¡Cómo se enredaron en sus 
propias redes los que tan fuertes con-
siderábamos? Ipsi obligati sunt: ¡có-
mo se desplomaron desde la cúspide de 
su propia grandeza, y cayeron en pro-
funda fosa ?; et ceeiderunt: j aquellas 
diversiones miserables de la vida, aque-
llas frivolidades, aquellos pasatiempos 
ron bastantes par 
igati sunt; y enre( 






La lucha por 
por vivir lo má 
corto espacio ( 
de los adolesce 
en el vicio, y 
cent es en la se 





enim mor i emú 
mos, mañana i 
''Comer v 1 
a i i smo . aquí', 
fascina, i p a n o 
no se corren 
, gustad v a 
pe como ei ae 
[mirad; es un 
o nodréis asi-
a van cía, 





¡anos aooies-1 esunrnies 
3S el grito de i vites dimii 
que incesan-1 admirad e 
¡ E V A ! " Y la! bres. á los 
to de los viadores. V enid, 
mirad; cuán suave es el Se-
tor 
sabiduría ha edificado un palacio, mez-
cló vino y puso la mesa. Venid, gustad 
y admirad el pan del que si coméis, vi-
viréis eternamente. Venid, por fin. 
Fandaaa lis2. 
n e r a 
^ O l i i e i a s á e S f 
P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 
S i e m p r e E f i c a c e s . 
Para el Estreñimiento Crónic 
enredarlos, ipsi 
adps en la sober-
en la gula, en la 
eron, y cayeron para siem-
iderunt. ¡Y para siempre 
on sus grandezas y sus es-
as riquezás y sus placeres, 
y desde el infienm los mis-
ios con que insultaban á 
Dios en la tierra ? Ipsi obligati sunt et 
ceeiderunt. ¿Pero no se jactaban de 
ser hábiles? ¿Cómo pudieron enredar-
se? Ipsi obligati sunt. ¿No se jactaban 
de ser fuertes ? ¿ Cóma cayeron ? Et ce-
eiderunt. ¿Dónde su habilidad, dónde 
su fortaleza, si al fin hemos-visto que 
se enredaren y cayeron ? ¡Ipsi obligati 
sunt et ceeiderunt! 
Y nosotros, los débiles, los ineptos, 
¿cómo estamos en estas regiones de la 
dicha? Nos autem surreximus et erecti 
sumus. Si la soberbia y la sensualidad 
y la gula y la envidia nos enredó y en 
alguna ocasión caímos, ofendiendo á 
Dios gravemente, ¿cómo nos encontra-
mos en las alturas de la gloria? Nos 
autem surreximus. Tuvimos la gracia 
para levantarnos, y fortalecidos con el 
L?,s Pildoras de B R A N D R E T H , purifican la sangre, 
activan Ja digestión, y limpian el estoma 
intestinos. Estimulan el hígado y 
teil í̂ sterna â y demás secreciones viciadas. 
BO Es una medicina que regula, purifica y fortalece 
8 MrJ 
3 ago y los ^ g X I J ^ / / ^ 
arrojan del . ^ T ^ ^ J ^ J L ^ S S * ^ ^ ^ 
f i el sistema. 
Acérque el grabado ü los ojos y verá Vd. lapíldora entrar en la boca. 
v̂ íira Para 61 Estreñimiento, Vahídos, Somnolencia, Lengua Sncin, Aliento Fétido, « 
Dolor de Estomago, Indigestión, Dispepsia, Ala! áel íiigado, Ictericia, y los des- s|i*| 
v&m *rreS'os q«e dimanan de ia impureza de la sangre, no tienen Igual. 
feili ID* VENTA EN LAS BOTICAS DEL MUXDO EXTERO. / $ s S | M ! 
40 Pildoras zn Caja^ ^ L ^ ^ ^ ^ f f f ^ > . r^ | 
Funiada. ¡847. 
fe,. '» '4/., 
alimento de los ángeles nos levantamos, 
y permanecimos levantados. Et erecti 
sumus. Si en la tierra éramos objeto 
de sus burlas por nuestra pequenez, 
¿cómo somos hoy objeto de la rabiosa 
admiración de los que ayer nos des-
preciaron y nos encontramos sobre 
ellos? Nos dutem surreximus, y ergui-
dos estamos gozando cfel cordero inma-
culado, nuestro alimento en el tiempo 
et erecti s)imus. ¿Cómo esa gran dife-
rencia? Ellos se enredaron y cayeron, 
nosotros nos levantamos y estamos en 
pie! Ipsi obligati sunt, et cecideruni, 
nos autem surreximus et erecti sumus! 
¿Cómo ellos para siempre perdidos, y 
nosotros para siempre salvados? Mise-
ricordias Domini in aelernum cantabo. 
Cantaremos eternamente las misericor-
dias del Señor, porque si después de 
caídos pudimos levantarnos y perma-
necer erguidos, mientras ellos se enre-
daron y cayeron, fué porque vimos, 
como Elias, sobre nuestras cabezas el 
pan subeinericio, y comimos, y cami-
namos con la fuerza de aquel alimen-
to hasta el Monte de Dios. Por eso y no 
por otra cosa, Misericordias Domini in 
aeternum cantabo!! 
¡Oh!, si renaciera el primitivo fer-
vor,' si los fieles se acostumbrasen á 
comulgar dignamente todos los días, 
si tan siquiera los fieles todos cumplie-
sen con el precepto de la comunión 
anual, ¡ cuán diverso sería el aspecto 
de la sociedad, cuán otras serían sus 
costumbres! 
Oid, hijos del alma: alguno de los 
que escucha la lectura de esta exhorta-
ción, dentro de este año pasará de la 
vida á la muerte, y cuando llegue la 
hora de presentarse al Dios de las 
eternas misericordias y de las eternas 
justicias, si no se vigorizó con el pan 
de vida, no podrá subir hasta la Santa 
Ciudad, cuyos fundamentos están co-
locados sobre altos montes; cuyas 
puertas ama el Señor más que á todos 
los tabernáculos de Jacob. Fundamen-
ta ejus in montibus sanciis, diligit Do-
miiius portas Sion super omnia taber-
nacula Jacob. Y por estas puertas en 
consecuencia no se permitirá el acceso 
á la celestial Sion, sino á los que son 
amados del Señor. ¿Y cómo podrá de-
cirle Diligam te, Domine, fortitudo 
mea, Dominus firmamentum meum, et 
refugium meum, et liberator mevs, si 
Dios no fué su fortaleza en la tierra, 
porque no se alimentó TOU el pan de 
los fuertes, y débil por falta de alimen-
tación se enredó y cayó? 
¿Qué decís, que sois débiles?, pues 
no temáis: procurad levantaros y Dios 
os levantará. Dominus erigit clisos: No 
temáis al Dios del amor con temor ser-
vil, temedle con respeto filial; acereáos 
llenos de confianza al tabernáculo del 
amor, y allí gozaréis de cosas que no 
es dado á la lengua hablar, veréis lo 
que el ojo no vio, oiréis lo que el oído 
no oyó, ni el corazón humano pudo 
jamás comprender. Acereáos al Santí-
simo Sacramento, limpiad vuestra con-
ciencia de culpa grave, no sea que be-
báis y comáis vuestra condenación; 
ataviad vuestras almas con sus mejo-
res adornos, para que encuentre digna 
y cariñosa morada el Dios despreciado, 
que tan triste recuerdo tiene de su tra-
to con los hombres. 
¿Respondéis que el temor os impide 
acercaros al Señor Sacramentado? 
Pues oid su propia voz: Nolite timere. 
Ego sum, como decía á los Apóstoles, 
cuando caminando sobre la superficie 
de las aguas se dirigía á la navecilla 
donde estaban sus discípulos Oid su 
voz, que os dice, como decía respon-
diendo á la pregunta de Pedro: Si tu 
es, jube me venire ad te. Venid, nos di-
ce; pero nos flaquea la fé, y comenza-
mos á sumergirnos en las aguas del 
mar. Nolite timere; no temáis al Dios 
del amor, sino reverenciadlo y amadlo. 
Venid, os diremos nuevamente; gustad, 
admirad y meditad, y veréis como en 
vuestro corazón se enciende un fuego 
1 qüe calienta sin consumir. In meditu-
| tione mea exardesóit' ignis, que os hace 
j hervir la caridad en el pecho, como 
I hervía en el pecho de los discípulos, que 
departiendo con Jesús, en traje de pe-
regrino, hacían el camino de Emaús. 
Confesaos: no os avergoncéis de con-
fesar vuestra culpa. ¿Pecasteis? ¿Es-
táis convencidos de que pecasteis? 
¿No? No os creemos, porque San Juan 
dice: Si dixerimus quoniam peceatum 
non Ir abe mus, 'ipsi nos seducimus, et 
vertías in nobis non est. ¿Pecasteis? 
Pues es de necios perseverar en el 
error y el pecado es el error. Comul-
gad, padres y madres de familia, que 
tenéis que formar el corazón de vues-
tros hijos; comulgad, lujos de familia, 
que abrís ahora los ojos á los encantos 
de la vida, á quienes convida la mate-
ria con sus flores, ocultando cuidadosa-
mente las espinas. Comulguen todos 
los fieles, para que aj separarse del al-
tar donde enriquecieron sus almas con 
el tesoro del Cielo, seáis temibles al de-
monio. Oid todos el apotegma de Epi-
curo. en sentido católico: Edamus et 
bibamus, eras enim moriemur. Coma-
mos y bebamos el cuerpo y sangre de 
Cristo, porque mañana moriremos, y 
el que come su carne y bebe su sangre, 
non morietur aeternum. 
En prueba de afecto paternal, y en 
augurio de las bendiciones del cielo, os 
concedemos la nuestra en el nombre 
del Padre t y del Hijo * y del Espíritu 
Santo, t Amén. 
Dado en Mariel, en Santa Pastoral 
Visita, el día dos de Marzo de 1908. 
f MANUEL, O B I S P O D E P I N A R , D E L 
RIO. 
Por mandado de S. S. I . y Rvma. el 
Obispo mi Señor, 
G E R A R D O O R T E G A , 
Secretario de Visita. 
NOTA.—Los señores Curas Párro-
cos leerán esta Exhortación Pastoral 
en el Ofertorio de la Misa pro populo 
que celebren el primer día festivo si-
guiente al en que la reciban. 
—««^>- -^*» ^ 
FUME VD. SOLAMENTE 
9 ? 
CIGARROS 
C. S2i. IMz 
Este siglo puede denominarse el si-
glo de la cobardía. 
¿Qué son los suicidios—cuyo núme-
ro espanta—sino efectos desastrosos de 
la debilidad, de la ausencia de virtu-
des, de la desconfianza en las prome-
sas eternas? • 
El hombre valeroso, que ama á Dios, 
que sabe que la tierra "no es el centro 
de las almas", jamás desespera: con la 
oración se impone á las tristezas de la 
vida. 
Santa Teresa de Jesús exclamó: 
"Sufrir ó morir." Los hombres de 
nuestros tiempos, que pasan por el 
mundo sin fe. sin ideales, ahitos de 
placeres, aturdidos por los negocios, 
consagrados al culto de la materia, di-
cen todo lo contrario: 
"Gozar ó morir." 
Y cuando no pueden gozar, cuando 
los negocios uo van bien, cuando á sug 
hogares llega la miseria, en lugar da 
resistir, sucumben; buscan en la muer* 
te—en una muerte impía y criminal—-
el remedio para sus males.,, 
¡Así se portan los cobardes!... 
J. VIERA. 
D e s d e T a m p a L a s i d i a 
Señor Director: 
Desde la aiparición, gor primera 
vez, en las columnas del DIARIO, da 
la notiieia de la enfermeidaid de núes-' 
tro querido com)pañero (Q. E. P. D.) 
Curros Enríquez. emipezó á exiperi, 
mentar mi espíritu, no sé qué inex-
plieaible zozobra; qué vago temor. 
Diríase, que algo misterioso; a-lgo 
que se refleja el alma anites de 
herir los sentidos; aligo que debo 
pertenecer al dominio ele la irre-
futaible Telepatía, me anunciaba uinj 
próxima desgracia. , ' 
Por efecto ,de esa zozobra, y esa 
alarma, .brotó en mi peetho él cons-
tante anhelo de s-aiber, de inquirir, 
de enterartme d.e todos los detalles, 
'de los .síntoimas y 'cambios de aq^uella 
enfermedad que yo ignoraba, que no 
veía. 
Pero... ¿¡Cómo ¡igran Dios! i 
360 miMas de distancia? 
Así es que tenía que conformar-
me 'con los ibre.ves y lacónicos infor-
méis que del querido é ilustre en-
fermo, el mismo DIARIO public-aba. 
iDe ialhí el ardiente afán de reci-
bir el paquete de iperiódicos; el, ras-
gar con mano incierta por el te-
mor exitremecida, la araarillenita en-
voltura. 
¿A ver? ¿A ver? ¡Aquí está! 
CURiROS ENRIQUEZ 
"Nuestro querido eomipañero, el 
señor Curros ^Enríquez, en el mis-, 
mo estado de suma graveldad anun-j 
•ciada en nuestro número anterior.'*} 
DMlRIO .del 'día 7. Edición de la, 
mañana. 
¡ Veamos ©1 de la mañana del 8! 
¡Oh! ¡El triste desenlace! ¡Quá 
siniestra viñeta! 
¡ Curros ha muerto dije á mi es-
posa. Las letras castellanas han 
pendido uno de sus mejores y es-
clarecidcs imtérpretes. Minerva está 
hoy de luto. i 
¿Tú le trataate? me interrogó. 
No tuve ese honor, la responldí. 
Solo una vez le vi en la Redacción, 
con motivo de. entregarle una carta 
que para él me diera un queridísi-
mo amigo mío, el señor Manuel Gre-
net y Cailivo, que al señor Curros, 
como á un hermano distinguía. 
Enteróse del ^contenido de la car-
ta, después de dispensarme todas las 
ateniciones de rigor en estos «asos. 
y envolviénidoime en nina profunda 
•mirada de franqueza y simpatía in-
finitas, me dijo, tendiéndome la ma-
no: "Ya me era usted eonocido, 
señor de Villaverde, y mucho le 
agradezco al amigo Giren et el .placer 
que me iba prqporeionado de cono-
cerle p erso n alm ente.'' 
•Estas fueron sus primeras pala-
bras al saludarme. 
(Departimos breves instantes, y me 
retiré, no queriendo distraerle en 
sus delicados trabajos literarios, Me-, 
R U J O 
M u c h o s q u e t o m a n K A R A N . A p a r a n e u r a l g i a s , d o l o r e s 
d e c a b e z a , d e o i d o s , d e m u e l a s , d e i j a d a , r e u m á t i c o s , t i t u l a n ' 
a s í e s t e a d m i r a b l e r e m e d i o p o r l o p r o n t o q u e c u r a . 
e n t o d a s t a s b o t i c a s * 
C, S63 36-lMz 
i r o s o s 
R e m e d i a u n i v e r s a l p a r a d o l o r e s . 
| Donde quiera 4ue se sienta do'.oi- apliqúese un emplasto. Jc^ 
L A N A T U R A L E Z A N O F E R M I T E 
Q u e l a K o s a t e d a f r a g a n c i a t e n g a 
p e s a r e s . 
¡Qué previsora es la naturaleza en no ago-
biar la rosa con padecimientos mentales, pués 
cuán afligida habría de errtar al apercibirse 
que en el momento de desplegar todas sus ga-
las un cáncer le roe ei corazón, y que su belle-
za y íragancia están condenadas íi desvanecer-
se; L a naturaleza es una fuente de recompen-
sa:-; para aquellos que solicitan su ayuda. E n 
af.os pasados la ca ída del cabello y el color 
grisáceo que inesperadamente hace su apari-
c ión han llenado de amargura y tristeza el co-
razóu de millares de mujeres jóvenes que apre-
ciarían el efecto encantador de una mata de 
pelo, pero gracias á las investigaciones cientí-
fica;!, se sabe ahora que la causa de la destruc-
ción del cabello os un germen o parásito que 
roe los fol ículos del cabello. E l Herpicide 
Ncwbro destruye en absoluto este germen, 
dando lugar á q u e el cabello crezca como te-
n í a destinado. Cura, l a c o m e z ó n del cuero ca-
belludo. Véndese en las principales farmacias. 
Dos tamaños , 50 cts. y $1 en moneda ame-
ricana. 
"Le Reunión," Vda. de Jopé ñarrá é Hijos, 
Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agentes 
m m n h ü i l í m 
s e C T Í i n a i e s . . - • • E s t e " 
• V e m e r e o . - - S i -
b s r a o ü r a s . 
¿NECESITAN USTEDES CUALQUIER MAQUINARIA PARA CUMPLIR SU CONTRATO? 
TENEMOS MAQUINARIA DE TODA CLASE DE LAS MEJORES, A PRECIOS DE FABRICA. 
M o t o r e s y D i n a m o s d e l a C r o c k e r - W h e e l e r C o . 
T r i t u r a d o r a s G i r a t o r i a s • ' S y n l o t l s ' , y M e z c l a d o r a s 
d e C o n c r e t o " S n ú t h " . 
M a q u i n a r i a d e C a m i n o s d e l a I n d i a n a K e a l M a -
c h i n e C o . 
M a q u i n a r i a p a r a h a c e r p o z o s p r o f u n d o s . 
M á q u i n a s d e i m p r e n t a y L i t o g r a f í a d e H a r r i s 
A u t . P r i n t . P r e s s . C o . 
M a q u i n a r l o d e A l c o h o l , C a s o l i n a y G a s P o h r e . 
B o m b a s C e n t r í í u j f a s d e t o d o s t a m a ñ o s d e B y r o n -
J a c k . s o n C o . 
T o r n o s y M a q u i n a r i a d e T a l l e r d e K . K . L e 
B l o n d M a c h i n e T o o l C o . 
A c e p i l l a d o r e s d e W o o d w a r d & P o w e l l P l a n e r 
C o . 
T a l a d r o s K e c t o s d e J . E . S n y d e r & S o n . 
T a l a d r o s K a d i a l e s d e D r e s s M a c h i n e T o o l C o . 
L o e o m o t o r a s d e T h e l > a v e n p o r t e L o c o m o t i v o 
W o r k s . 
H a c e m o s p r e s u p u e s t o s p a r a p l a n t a s d e h i e l o y 
p o n e m o s i a m a q u i n a r i a c o m p l e t a . 
M e d i d n o s c a t á l o t í o s y p r e c i o s . 
S O H A F E R , M f g s . A g e n t s , 
N E F T Ü N O N U M E R O 19 
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iDfÁmo DE XA'" MARINA—"Edíelófl; de W^mLÚaas/^T&íé 2ü I W -
vándcme en el alma una tan intf.n-
R A , idulce sensación anoral. que fué 
'la qne i él me uniera idesde enton-
ces. 
Dos días después de tan conta en-
treviista me «mlbairqué ¡para Tampa, 
d«sáe 'dande mi alma a.gra.deoida 
deposita soibre su turnea un cariño-
so recuerdo, iparíe id el , que eteraa-
men.te 'Conservaré en mi memoria. 
Era un eardiaico el escritor insig-
ne, coimo lo íué itam'bién el genial 
é inspirít.do moTelista Alfonso Dau-
det. discíipulo de Zola. Y éste hu-
biera muerto de la misma dolencia, 
si k muerte natural hubiese obede-
cido su muerte. 
Tal ¡parece que esta viscera más 
se resiente cuanto más se ipiensa. 
Hay iqué darle la razón en ésto 
á Víctor Hugo, cuando dijo: Pen-
sar es sttfrij. 
Y si mucho pensaba Enríquez. 
iTiucho debía suírir. De ahí su en-
fermedad. 
Pero sea cual fuere la causa que 
ponga fin á existencias .tan precia-
das y queridas, de tanta Utilidad 
para el desarrollo moral de los pue-
blos, como la de Curros Enríquez, 
son para mí las más tremendas. 
Dígolo. ponque los grandes pensa-
dores debían disfrutar de más Ion- ¡ 
geviáad. i 

















mo; pero no exen to ae ellas 
"sentido de las letras y las 
esos dos grandes impulsores 
)greso. 
me resiento mucho cada vez 
le entero de la muerte de 
ier hombre de talento escla-
iporque .-todos tengamos que 
deja de haber sus grandes 
rilas por parte del destino, 
mozco que la muerte es la hi-
le «bastecedora de la eterni-
universalidad de la vida, mas 
)ia la fatalidad usar de tanto 
•exquisito material. 
á su disposiición un pa-
itante leña rúistica para 
su horno, no deibe ali-
ste .con maderas preciosas, 
ar que útiles son bellas, 
lasta cierto punto un eri-
r á los hoiirJbres del pla-
;tirVO que las hermosas 
itera tu ra ricas y amenas 
(i elei-taba. in s.truyéndome, 
¡ibajos, tanto en verso co-
osa. del que fué en el 
saber astro luminoso, 
o: Minerva está de iu-
es solo esa Diosa la que 
llora la desaparición de 
paila, Cuba, todos los pai-
ras en que Enríquez era conocido, 
¡deben llorarle, porque cerehros como 
el suyo 'hacen mucha falta todavía 
en este mundo, donde tan grande es 
la maldad y la ignorancia. 
TJjia prueba de tan triste verdad 
la dieron la semana ¡pasada en el 
taller en donde estoy 'trabajando, 
en la Trocha, un gran número de 
•operarios, pues cnamáo el lecítor em-
ipezó á leer el hermoso trahajo puc 
olicado en la edición de la maña-









que con el título: ' 'Lo que fué". 
expresaiba .sus ponas y tristezas esa 
^ilustradísima Reacción, por la pér-
dida de tan querido compañero, em-
pezaron á tbostezar unes; á gritar 
que nó, otros, y mucihos metían rui-
do con las Chavetas para que no se 
leyera un artículo rebozante de mn 
dolor sincera y hondamente sentido; 
expresado en la más hermosa y ele-
gante forma; ^ y que por respeto á 
los hoinibres sensatos de'bió ser oído 
en sílemcio para que 'todos se ente-
raran de quién era el ilustre des-
aparecido para siempre. 
'Fué aquel para mí, un momento 
de terrible y amarga ipruéba. ¡'Cuán-
to sufrí en aquel instante, señor 
Director! Y .sin derecho á nada allí 
em el talller, pues no es posdhle ha-
cer oir protesta alguna; que no hay 
quien sea eseuciliado cuando en un 
taller se lovarnta rugiente el venda-
bal de la ignorancia. 
Por fin se leyó el artículo, pero 
•á trozos, á intervalos, y á costa de 
la .gargante del lector, que se es-
forzaba para cumplir con su deber. 
Confieso, esitimado Director, que 
cada día que pasa me convenzo m:ás 
de que los apostolados todos son 
muy espinosos, muy amargos. 
A raíz de la lectura del artículo: 
' 'Lo que fué", leyeron otro, no re-
cuerdo en qué periódico, titulado: 
''ív! ñañiguismo en acción". Este 
artículo, que daba todos los detalles 
del encuentro habido enítre los jue-
gos de ñañigos "muñanga" y "be-
tongó", ic.reo que en la calle de los 
Corrales, del que resultaron muertos 
y heridos, produjo también gran 
algarada; pero esta vez de aproba-
ción. 
Y vino á mi memoria, el recuerdo 
del día en que coincidieron la llega-
da, al puerto de la Habana del gran 
Camilo Flacmarion, y del cílebre to-
reador Luis Mazanttini. 
¡ Qué espectáculo más triste dió 
mi iprééfblo ese día! 
Grandes mudhe.dum'bres seguían de 
•cerca al coche en que iba el dies-
tro en Tauromaquia, vitoreándolo. 
Hu'bo momentos cu que temí que 
desuncieran los eaballos para tirar 
los hombres del vehículo. 
En eamífe'io, si no hubiera sido 
por la comisión formada por unos 
cuantos homíbres prominentes de la 
Habana, Mr. Camile Flanmarión, el 
poeta de los cielos, como le llaman, 
hubiera desembarcado solo en una 
ciudad rtan populosa, y si así por des-
gracia hubiera aconitecido, el célebre 
Astrónomo hubiera creído que ha-
bía 'llegado á las playas de un país 
semi-salvaje. 
Y lo que más me encocora, lo que 
más me desespera .algunas veces, es 
oir al pueblo maldecir de su suer-
te, porque no se les •••duca. 
• í,Puede haiber educación posible, 
siendo los pueblos como en genera-
lidad son: indiferentes á lo que ele-
va el corazón y el espíritu; á lo que 
engraindece y dignifica? 
Nó, y mil veces no. Por ese ca-
mino, con talles procederes, se va á 
alguna parte, á dende no deben ir 
nunca los pueblos: á la ruina mo-
ral. 
Yo siento tener que escribir así; 
tener que hurgar la llaga; pero el 
deber me exije hacerlo así. 
M'3 he desviado de mi propósito 
al lomar la pluma, señor Director. 
Perdóneme ese extravío y vuelvo 
al doloroso asunto. 
Este lo hago lamentando el que 
no sea mi humilde pluma, como era 
la del finado: esclarecida, rica ev 
bellezas literarias y elocuente, para 
poder terminar esíte itrabajo en un 
estilo digno del que hoy todos llo-
ramos; pero tengo que conformarme 
con mi insuficiencia, lo cual no es 
óbice á que, desde el fondo de mi 
alma, desde lo más recóndito de mi 
ser, la voz del coropañerismo heri-
do me digo: .Fait ton devdr, y lo 
hago, con tanto más motivo cuanto 
que contando de antemano con da 
benevolenícia de ese cuerpo de Re-
dacción, de cuya cadena falta un 
eslabón, y con la de mis queridos 
lectores que me permitirán, para ter-
minar esta ya langa correspondencia, 
colocar en la tumba del querido 
ausentado de este mundo para siem-
pre, esta (humilde ofrenda de reŝ  
peto, de amor y de verdad. 
Como asimismo, expresar mi con-
dolencia á sus familiares y sus ami-
gos todos, y á los que con él l i -
braron campañas periodísticas, re-
comendarles el bálsamo que calma 
todas las heridas del espíritu: la re-
signación. 
Ni una palabra más. ¡¡De rodi-
llas I ! 
Eamón V, Pagés. 
Tampa, Marzo 15 de 1908. 
tgxüŜ— 
Fiesta al milagroso 
Patriarca San José 
Agradable sorpresa experimenté 
ayer al visitar á Su Divina Majestad 
en ¡Santo Domingo, por estar allí el 
•Circular esta semana, y me encontré 
con una hermosa fiesta que los R. P. 
Dominicos dedicaron al ínclito Padre 
San José; era digno de admiración 
el conjunto de luces y adornos y lo 
extraordinario de su concurrencia, 
hasta no ser posible hallar donde sen-
tarse. La misa á cargo de dicha Co-
munidad, desempeñando la parte 
musical las niñas del Colegio de Sales 
y escogidas voces del Coro. 
Pero aún atrajo más mi atención el 
sermón del R. P. José Farpón, do-
minico, que nos presentó con frase 
sencilla al Glorioso San José como 
protector de la Sagrada Familia en 
Nazareth, elevando de lo terreno á 
lo espiritual á sus oyentes; posee este 
distinguido orador dotes de /elegan-
cia que armonizan con el tema de sus 
panegíricos, deleitando el oidq de sus 
oyentes, avivando la fe; y como ayer 
nos decía tomando arranques de la 
mística doctora Santa Teresa de Je-
sús, que pruebe quien lo dude la de-
voción á (San José, poir ser el más in-
fluyente entre todos los Santos, ante 
el trono del Todopoderoso. 
Dicho sea de paso, me habló al al-
ma, y ¡si antes tuve confianza en el 
Patriarca Universal de la .Santa Igle-
sia Católica, desde hoy arraiga más 
en el corazón de 
J. M. 
El libro de nuestro insigne redac-
tor-corresponsal murciano lleva—eo-i 
mo ya dijimos—varios juicios de la 
crítica á su frente: copiamos hoy el 
de Juan Maragall, que en muy po-1 
cas palabras dice mucho: 
' ' Muy estimado amigo y señor: j 
¡ Cómo le agradezco el ejemplar que 
me ha dedicado de su "Canción de la 
huerta"! ¡Cómo me lia removido es-
te libro! Es otra vez aquella emoción 
de vida dio los "Aires murcianos". 
En eso está usted en lo fuerte, por-
que est'á en lo vivo. ¡ Cómo se vé y 
se siente esa tierra murciana, esa al-
ma murciana! ¡qué trágico país! 
Tan hermoso y dulce ¿qué fatalidad 
pesa sobre él? tanta energía como de-
be contener latente ¿por qué tan aba-
tido y resignado? Hay versos de su 
canción que parecen de fuego, así 
quedan grabados para siempre: 
"pero tié en el mirar de sus ojos 
negros una fuerza!... 
No me quiere náide! 
Esta poesía "Naide", del principio 
al fin, es de lo más fuerte que se ha 
producido en España: 
Es una amargura desconsolaica 
que llevo en la sombra, que llevo en el aire! 
'Cada verso es un martillazo al co-
razón. 
Y aquella "Nubecica" que huele á 
vida y que es quizás la única en que 
á través del dolor no 'hay más dolor. 
Y "Rosica"... y la final que arran-
ca lágrimas. 
Amigo Medina, es usted el señor 
de la trágica musa murciana, es us-
ted el rey de su región, y el buen rey 
se debe al pueblo. Ellos tal vez no 
saben nada, pero usted se debe á 
ellos y á sus cantares.. No les sea 
nunca infiel, amigo Medina. Yo creo 
que usted es hoy "el murciano": ya 
ve usted su carga y su dignidad: el 
alma de un pueblo... 
Juan Maragall. 
De carta al autor.—ÍBarcelona 16 
de Abril de 1905)." 
S L o s N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o y l a d ® 
L U P U S , HERPES, E C Z E M A S Y T O D A CLASE 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
G o o s u l t a s d e 11 á 1 y d e 3 á 5 . 
C. 854 26-lMz 
E l ideal T Ó N I C O G E N I T A L . — T r a t a m i e n t o racional de las P É R D I -
D A S S E M I N A L E S , D E B I L I D A D S E X U A L é I M P O T E N C I A . 
Cada frasco lleva un folleto que explica claro y detallada-
mente el plan que debe observarse para alcanzar completo éx i to . 
DEPOSITO: F a r m a c i a s de S a r r á y Jo l in son 
v en todas l a s "boticas acredi tadas de l a I s l a . 
c. sso 26-lMz 
s o n o t a r a c i o s p o r e l 
Z¡ más tfícn v aáa précticn ie ¿»ios l£t Aníimmálicm. — fitimerosfis r,mnios en las Expd'Uienea uatvetrttks. 
DEPÓSITO : PHAKMACÍS CEHTRALE DES lOMSARBS, 50. 52. 54. Rui des Icnibm^PftRiS. 
Ka La Hübaar VÍUDA á* JüSB SASiU áBUO ? en toaaw wa i:»riua«#"»-
E l p e q u e ñ o a m a r g o r de ia cer-
veza l a convier te en ape r i t i vo , 
y no hay n i n g u n o que supero 
en ciiaii€lades excitantes á la 
cerveza L A T H O F I C A L . 
COWVAILSCEMCIA, ATOMÍA GENERAL. FíESRE DK Í.©S TASSES CAkSOOSí 
DIARREA CRONJCA, AFECCIONES 85Ei_ CORAZON 
•j Premios Mayores * 
Diplomas de Honor 
A C E I T E 
lO Medalla 
S tcLedulliis Ú 3 & 
TOK3COSÍ RECOKSTÍTÜ)f£fíTES 
•"OrieROSOS REGEN ER ACORES, CJUINXUPLICASVJOO i-AS FUERZAS. DIGESTSON 
Venta .-vi por Mayor : V AOUISROIsr. yâ maceutico, ea LYON [Fr&ngia). EN TODAS LA» FARMACIAS 
á9 n m M ¡FRESSQ di BACALAO. NATURAL y MED/C/NAL a™» T R I & N G U U R E S I 
Es el znéa gcnorclmente recet&do por los Médicos de todo el Mundo. 
ONIGO P R O P I E T A R I O ; KCOCS-GS-, is.Rue Paul Saudry.Paris, Y EN T O D A S L A S FARMACU8 
En La Hsbana: de JOSÉ SARRA é HXJO 
Camisa buena en exceso, 
y á m i cuerpo M e n le peg^a 
í io me exp l ico que en u n peso, 
l a hagan en " L a Mies de Vega.:' 
O^Keilly 40 esquina á Aguiar. 
Tejidos y sedería de José Bilbao. 
c SÜ5 8-6 
Prodoctoa, marsvüíosos 
para suavlsar, blanquear 
y aterciopelar e! cutis. 
Exigsseelyepdato nombre 
Rtess los WM$I fñim 
S9, Faub. St-M&rtin, Pzris (10") 
V a p o r e s d e t r i w e B i n . 
COMPAÑIA TRAS ATLiNTIGA 
DE VAPOKES COKKEOS 
DE LA 
Saldrá FIJAMENTE el 2 de Abril 
é las tres de la tarde, ei vapor di 
doble hélice 
Idamamoa la atenclda los oecores pa-eajeros. Hacia ei axtículo 11 del KesiavneBto de pasajeros y del orden y régimen iaienor da los vapore» de esta CocapAiúa. ei cual tuce así: 
"Jjos pasajeros cScberá-n escribir sotsrc to-dos los bultos ds »ki equipaje, su nombrti y el puerto de festino, COÜ tocias sus letras y con la ma.yor claridad," 
Fundándose ea esta «isposiclón la Cosipa-ñíz B U admitirá buiu» alguno de equipAje qü© ij!» liev« ciaranxvnte estamoaao ol noiss-bre y apellido a& su dueño, así COEQO <fx <ial puerto de destino.' 
S E V E R N " 
DIRECTO PAEA 
Saila Cruz U la Palina, 
Sania ü m t Tenerifs 
Lss P a l i a d o Gran Canari 
CfiíiM. SaitaMor, Büliao y M M 
Todos loa bulteo «e equipaje llevaran etl-f! 1,1 ata adherida en la cual constará, ei ntim«-¡ i o ae DUie".e ae pasaje y ei punto en Qoacus I esns íué expedido y no serfen reci&lao» a oordo ios bultos en los cuaiea £altar« esa siiQueti. 
| Para cumplir el D. del Gobíenío de Es-
i paña; fecha 22 de Agosto último, no ae admi-
i tira en el vapor más equipaje que el declara-
j da por ei pasajero ea el moiaento de sacar su 
i billete en la casa CoHsigrníxana. 
! Consignatario. laform^rá 
tercera, 
par.olei. 
Para iní'ormes diri irse á so consisnataria 
MANUEL OTADOY 
OFICIOS 28, HABANA. r l-.ñ 78-1B 
; j Luz eléctrica en los camarotes de 
iCoeina á la española. Camareras es 
'jSerTicio esmerado. 
BILLETES de pasaje, para Vigo, CO.-JK*. 
Santander y Bilbao. 
En 1?, $102.35, 2i S3.S5 oro espaiiol. 
En 3i, §29.̂ 5 oro ajnericauo. 
Acudir k sus consiornatarios-
3JUSSAQ Y COMP. 
Sucesores 
D S J S S A Q Y S O M I E B 
O F I C I O S .13. « A B A N A . 
Teléfouo 448. 
.¿Sg" Para más comodidad de los pasajeros, 
fcí remolcador de la Compañía estará atraca-
€o á ia Macima- Pasajeros y equipajes gratis, 
c 1010 13-19M 
fe la Cos i iÉa 
A I N T O U I O L O P E S 7 C 
A L F O N S O X I I I 
CompaiBie eéncrale Trasaí lanl i i^ 
» í k í m m m i 
tíAJO CÓNTBAX-Q POSTAJL. 
CON EL GOBIEENO FEAiíCES 
Pa ra V e r a c m z directo . 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 3 de 
Abril, el rápido vapor francés 
L A C H A M P A G N E 
Capitán DÜCAÜ. 
Admite carga á flete j pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos 
directos á todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 
® 9 9 
NTRE SEFJI0I0 REGULAR 
Sant iago de Culta, 
K i n g s t o n , Jamaica , 
Colón, P a n a m á . 
"Inmediata conexióii semanal pa-
ra Xew York ," 
"Conexión quincenal para Sabani-
lla, Cartagena, Colombia, Puerto lá-
món, .Costa iiiea y Bristol, Ingla-
g-laterra." 
"Salida régfalar mensual á las Is-
las Cayman. 
Saliendo de Sant iago, 
Conexioues directas en Kingston con 
ios vapores de la Hamburguesa Ame-
ricana, Línea Atlas, para Colón, Pa-
namá. 
Para pasajes, reservaciones, etc., di-
ríjanse á 
W. M. Daniel, Agente. 
Teléf. éotí. Obispo 31. Habana 
á i l M S 
C. 8Ü6 26-lMz 
Cssitfta AMEẐ AGA 
s&Ictrfl para 
CORÜÑA Y SANTANDER 
el 20 de Marzo á las cuatro de la tardo lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso 
tubaco para dichos puertos, 
ílecibe azúcar, café y cacao en partidas á 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vigo, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
I Los büiete.s ae pasaje soio serán oipedidoj 
kasta las diez del día de salida. 
Lds pólizas de carga se firmarán por e Coa-
tignatario antes de correrlas sin cuyo reqai-
tito serán aula,:;. 
ê icciben ios documentos de embarque hasLael día ib y ia carga a bordo hasta el t-lsi 19, 
corfespondenqia solo 50 recibe eu 1* Ad-
V u e l t a A b a j o S . S . Oe 
El Va^or 
L A C H A M P A G N E 
Capitán D U C A U 
Este vapor saldrá directamente para 
L a C o r t i n a , 
S a i n t N a z a i r e 
el día 15 de Abril , á las i de la 
tarde. 
Admite carga y pasajeros para dichos puer-tos y carga .solamente para el resto de Eu-ropa y la América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 13 y 14 en el Muelle de Caballería. Los bultos de tabacos y picadura deberán enviarse precisamente amarrados y sellados. Le más pormenores informará su consig-
ruua no; 
E R N E S T O G A Y E 




Capitán Montes de Oca. 
saldrá de Batabanó 
X j T J I K r Z E I J B 
Para Coloma, Punt de Cartas. Bailén, 
Catalina de Guane, con trasbordo, y Cor-
tés, después de la llegada del tren de 
pasajeros que sale de la Estación de Vi-
llanueva á las 3 y 15 P. M. retornando 
los Miércoles para llegar á Batabanó los 
Jueves al amanecer. 
Para Júcaro y Nueva Gerona (Isla de 
Pinos) después de ía llégada del tren de 
pasajeros que sale de la Estación de Vi-
Hanueva á las 5 y 50 A. M. retornando 
los Sábados por la tarde para llegar á 
| Batabanó los Domingos al amanecer. 
| La carga se recibe diariamente en la 
Estación de Villanueva. ó Regla, 
Para más informes acúdase á la Com-
pañía en 
ZÚLUETA 10 (Bajos). 
©n C 
CÁLIDAS DE LA R A B i f l 
durante el mes de Marzo de 1993. 
Vapor MARIA HERRERA 
Sábado íll á las o ds la tür ie. 
Fara Nuevitas, Piicr^» Padre, Cri-
bara, Mayan, .Baracoa, G-uaurauaiuo 
(solo a la idai y Sauua^jíle OuiK*, 
Vapor HÜBVITAS. 
Miércoles 2o á ias 5 de !a tarde. 
Para Gibara, Vita,* Baíies, Mayarí, 
Sa«rua <le Tánaino, Baracoa, Ouan-
tánamo y Santiag'o <le C(ib;t retor-
nando por Baracoa, Saĝ na de Tána-
mo, Mayarí, Cribara, Bañes, Vita, 
Chibara tusevamente y Habana. 
NOTA: Este buque no recibirá carga 
en laHabana para Mayarí. 
Vapor S1NTIAS0 DE GÜB1. 
Sábado 28 á las 5 da ia tardb. 
Para Nuevitas Puerto Paílre, Gi-
bara, Mayarí, Bara?; ja, Guanív.ána J H O 
(solo á ia ida) y Saníiag-o de Cub-i. 
Vapor OOSIE BS HEERBRá 
todos ios laartes á las 5 de ia tarde 
Para Isabela uo Sagua y Caibarióa, 
recibiendo carga en combinación con el 
•"Cuban Central "iilway", para Palmlra, 
Caguaguas. Cruces. Lajas, Esperanza, 
Santa Ciara y Rodas. 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a ^ i s a y G a i b a r i e m 
Le Habana á Sagui y viceversi. 
Pasaje en primera | 7_fjo 
Pasaje en tercera 3.-50 
Víveres, ferretería y loza 0-30 
Mercaderías.: 0-50 
(ORO AMERICANO.) 
De Habana 4 Caibarióa y viceversa. 
Pasaje en primera. |10-00 
en cercera $5.30 
Vi, eres, ferretería y loza $ 6-30 
Mercaderías , $ o-50 
(ORO AMERICANO; 
T A B A C O 
De Caibariéa y Sagua á Habana, 25 centavos 
tercio (oro americano) 
(El carburo paga como mercaaoui 
Carga general á flete corrido 
Para Palmir» | 0 . 5 J 
„ Caguagas *','"." 0-57 
,, Cruces y Lajas •. 0-81 
.., fcta. Ciara, y Rodas 0-7o 
(ORO AMERICANO) 
Sa recibe ijasta iaj tr*^ se ia tsxüa de* dls 
do x l̂ida. 
CA-IiGA DSi T:t/VVa!SZA. Solamente ae recibirá bastí las 
del día lü. ^ idsU Saris 
Atrayues en GÜANTANAMO-
Los vapores de los dlaí 7, 14 y 25, atraca-
rán ai muella de Üainva.aera y 101 ao IOÍ días 
4, 11, 21 y 28 al de Boquerón. 
AVISOS 
Se supíica á los señores carguíores pen-gan éspéetal cuidado para g.ue todos los bultos sean maleados con toda claridad, y con el punto de residencia dbi receptor, lo (¿iio naian lamoiéu constar en ios conoci-mientos; puesto que, habiendo en varias lo-calida-des del interior de los puertos donde se haco ia descarga distintas entidades y colectividades con ia misma razón social, la Empresa declina en los remitentes toda res-ponsabilidad de los perjuicios que puedan sobrevenir por ia falta do cumplimiento de estos reciuisitos. 
Igualmente liarán constar en los respecti-vos «ouocimientof;, ci contenido de los bul-tos, peso y vaioi, para dar cumplimiento á lo dispuesto por la Administración de la Aduana, á virtud de la Circular número 18 de la Secretatría de Hacienda de íecna 3 do Junio tUtlmo. 
Hacemos público, pa. a erenerax conoci-miento, que no será admitido ningún bulto que á juicio de los Señores Sobrecargos po pueda ir en las bodegas del buque con la demás carga. 
Habana, 1 de Marzo de 190S. 
Sobrinits de Herrera, S. en C. 
r*. iñ<? 78-1K 
E L N U E V O V A P O R 
Capitán (Jrlubj 
saldrá de este puerto los miércoles á 
lafe cinco de la tarde, para 
S a g y a v C a i b a r í é n 
ABMADOUES 
Eermanos M e t a y ü i m , C i a i t o . 2) 
C. 698 ' 26-22F 
e i K O S m L E T R A S 
, 1 f l i l i 
¡a 
Í3A2VQ,LKI10S—MKRCADBRES 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos, Nacionales de ios Estados Unidos y dan especial atención. 
T E A N S m i S M A i J POR EL C A 3 L 3 
78-lS 
H i j o s d s R . A r s ü ü l i h j 
B/VNQUKKOS 
MERCADERES 33, HABANi 
TelÉfono núm. 70. tablea; "Itamonarffiie" 
Depósitos y Cuentas Corrientes.— Depó-Sltos ae valores, haciéndose cargo del Co pro y Remisión de dividendos é intereses™ Prestamos y Pígnoraciór, de valores y ^-u-tos.— Compra y '̂ enta de valores públicos e industriales — Compra y venta de letraa de c;irnbios. — Gobio de letras, cupones, etc por cuenta agena. — Giros sobre las princ1-paies Dlajíaa y también sobre los pueblos de bspana Islas Baleares y Canarias — Pagos por Cabita y Canas do Crédito. 
c- 2-2-1- 156-1 o« 
MIS 
OBISPO 19 Y 21 
Hace pagoa por el cable, facilita cartas da crédito y, gira letras á corta y larga vista sobre las principales plazas de esta Isla v las de Francia. Inglaterra, Alemania Rusia Estados Unidos. Méjico, Argentina Puertc fuco. China, Japón, y sobre todas las ciuda-des y pueblos ó.e España. Islas Baleares Cananas e Italia ' 
c- 153 78-1SI 
(S. en C). 
A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letraa á corta y larga vista sobre New York Londres París y sobre todas las capiuuéa y pueblos de España é Islas Baleares v Cananas. • ' 
Agentes de la Compañía de Seguros can. tra incendios. " 
C. 163 i5s i a 
IOS. AGÜIAK IOS, esíiuma, 
A AM.AKGUÍÍA 
Hacen pagos por el cable, facilitan 
cartas ae «rédito y giran iecr^a 
a corta y larga visca 
sobre Nueva York. Nuev¿ Orleans Vera, cruz, Méjico. San Juan de Puerto Hico Lon, ares, París, Burdeos, Lyon, Bayona, Ham-burgo Roma Ñápeles, Milán, Génova, M¿r-sella. Havre, Eeila, Nantes, Saint QÚintim Uifcppe, lolouse, Venecia, Florencia Turía ¿j.asimo, etc. así como sobre todas'las f*. pítales y provincias de 
ESPAífA B ISLAS CANARIAS 
C 623 152-14P 
8, O ' K E i L L Y, a. 
ESQUINA A MEliCADEBES 
de^'éa'itü3'808 P01" 61 ca0le' ^^"itan cartas 
Giran letras sobre Londres, New Yorls. New Orleans. Milán, Turín Roma, Venecit̂  i-lorencia, Ñapóles, Lisboa, üporto, Gibral-tar. «remen, Hamburgo, París, Havre Can-tes. Burdeos. Marsella. Cádiz, Lyon, MéjicA Veracruz San Juan de Puerto Rico, «ta» 
^íl'é&JE* j3k.-m ¿Su sobre todas las capitales y puertos sobre Palma oe Mallorca, Ibisa, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, Caíuariéu, Sagua ia Grande, Trini* âd> Cieníu«gos, Sancti Spíritus Santiago de Cuba. Ciego de Avila, Manzanillo, pj „ar üei Río. Gibara, Puerto Príncipe y Nue2 v i tas. 
C- 157 78-1B 
r n 
Hacen pagos por el cable giran letras a cortu y larga vista y dan cartas de crédito sobre New ifork, Piiadeiíia, New Orleans. ban írancisco. Londres, París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
..hurtantes de los Estados Unidos, Méjico y Europa, asi cOmo sobre todos los pueblos da España y capital y puertos de Méjico. En combinación con los señores F. B. Hollín etc. Co., de Nueva York, reciben ór-denes para la compra y venta de valores <J acciones cotizables en la Bolsa de dicha ciu-dad, cuyas cotizaciones se reciben por cabl« diariamente. 
C. a£3 tm-iLm. 
D I A R I O ÍDE L A MARINA—EdiciüD cl( Marzo 20 de 19UR. 
D E P R O V I N C I A S 
P I N A R D E L . R I O 
D e S a n j u a n y M a r t í n e z 
19 de Marzo de .1908. % 
Sr. D. Nicolás Rryero. 
Muy .señor m í o : Hace algtíños días 
que recorro estos campos donde en 
casi todos se ven las huellas de la mí-
&vria, debido á la falta de trabajo, 
por haberse perdido la cosecha en la 
mayor parte de los vegueríos. 
Y como si esto no fuese bastante, 
una horrible sequía azota á esta región 
al extremo de q.u»3 los ríos se han 
"cortado", convirtiéndose en pestilen-
tes charcas, que de no llover pronto 
da rán lugar á que se propague una 
rpidenia. 
Los animales se mueren 03 hambre, 
y las personas no tardftxíiu mucho en 
imitaL'los en este sentido, pues no hay 
rienda d^ ninguna clase, y ! • peor es 
que tampoco pueden sembrars'e. No se 
vé animación por ninguna parte. Por el 
contrario, el desaliento es general. En 
los establecimientos no haiy un alma, 
n i casi tienen que vendar. En enrabio 
los " m i t i n s " políticos se suceden que 
es un contento, pues en el espacio de 
muy pocos días hulbo dos y se prepa-
ran otros dos para esta semana. 
E l primero fué celebrado por los 
adictos á José Miguel y por cierto 
que en un periódico de esa capital se 
decía qiuie en ese " m i t i n " figuraba á 
la cabeza y guiando su propio carrua-
je el Sr. D. Jacinto Argudin, Jefe de' 
ía "Cuban Land Leaf Tobacco Co.". 
Tal noticia es ompletamente incierta, 
pues en esos días dicho señor se encon-
traba -en esa. capital, pensando en algo 
que le interesaba más que los " m i -
t i n s " políticos. E l Sr. Argudin no ha-
ce política activa. 
Para que se vea el apasioniamiento 
con que suelen ser tratadas estas casas 
baste decir que el mismo periódico al 
dar cuenta de dicho acto aseguraba 
que el fracaso del " m i t i n " miguelis-
ta resultó tan grande qxm solo habían 
asistido á él unos cuantos individuos 
y un " b u r r o " . Ahora bien ; nadie que 
conozca en algo esta región puede ig-
norar lo que aquí pesa el representan-
te é¿l Trust Tabacalero Sr. Argudin, 
y si este se dedicase á propaigar la 
candidatura miguelista como errónea-
mente se publicó en el aludido periódi-
e ,̂ de creer es que al repetido " m i -
t i n " hiuibieran asistido muchos cen-
tenares de individuos y quizás tam-
bién algunos millares de "burros" . 
E l Sr. Argudin tendrá más simpa-
tías por tal ó cual grupo, probable-
mente por aquel -en rpie mil i len sus 
amigos particulares, pero hasta ahora 
no se le ha visto inclinar la balanza 
á n ingún lado. 
El doniingo pasado hubo el " m i -
t i n " zayista, donde hablaron mu-
chos oradores "largo y tendido", pe-
ro de poco ó n ingún provecho. A l fi-
nal subió á la tribuna el Jefe de la 
fracción que I k v a su nombre, habló 
miuieho y muy bien, habló como debe 
haibiar un hombre que aspira á ser 
Presidente de un Estado, no tuvo odios 
ni palabras duras para nadie; desarro-
lló un programa de Gobierno; así de-
bieron de hablar todos los que lo pre-
cedieron, pero desgraciadamente no lo 
hicieron. Los zayistas de este pueblo 
echaron el resto, como suele decirse, 
pues trajeron correligionarios de todas 
partes, con lo cual lograron que el re-
cibimiento del Jefe de su partido fuera 
lucido. 
Para el domingo que viene se espera 
otro " m i t i n " de los conservadores, 
en el cual se dice que figurarán los 
más notables oradores del partido, y 
entre ellos el ilustre Montoro. 
También se dice que los miguelistas 
muy pronto volverán por sus fueros y 
probarán cine tienen tantas ó más fuer 
zas fpie los zayistas. 
Y¡a ve, señor Rivero, que en materia 
de política no andamos muy mal á pe-
sar d'e que la jente, como le llevlo di-
cho, puede morirse de hambre, pero 
¿qué importa eso si triunfa el gru-
pito que cada» cual defiende? 
Suyo afemo.. 
E l Corresponsal Especial. 
un hospital y "trescientas" easas 
para los trabajadores. 
La misma Compañía ha conitratado 
á otra.—euiyo nomibre ignoro—la 
construcción de un ferroearril, pa-
ra transportar mineral desde los p i -
nares á Cayo iCadianaya, en la su-
ma de "tres millones, y medio" de 
pesos. 
E l comercio. 
Grande es el número de estable-
cimientos comerciales con que cuenta 
Mayarí, sobresaliendo los de Ricardo 
Laroehe, Francisco (,'usiné, Luis A l -
varez, Noé Vara y Comp., Tomás Mer-
cadé. Jesús del Riego, M . Rodríguez, 
Clemente Bustamante, Antonio Leu-
de y otros cuyos nombres siento no 
recordar. 
Por tratarse de dos cubanos labo-
riosos consigno en párrafo aparte 
á los señores J. Valenzueia y José 
Zamora, dueños de los estahleci-
mientos " L a Deseada" y " L a Flor 
del Veguero." Pistos s«ñ^res han 
logrado obtener una bonilla posición 
debido á su constancia é iniciativas, 
siendo iconsiderados y qucirido.s por 
todos y disfrutando de un crédito 
ilimitado. 
Las calles. 
Dcploraible es el estado en que 
se hal lan; los lodazales, los eharcos 
do agua sucia y los baches causan 
desfavorable iuiipre-sión á cuantos vi-
sitan este pueblo; pena da el abando-
no y la indiferencia en que está; 
ya lo he dicho muchas veces: no 
parece sino que Oriente no forma 
parte de la Repúbilica. 
En Agosto del pasado año estu-
vieron aquí el .señor Oh arles Her-
nández v el Supervisor de la Se-
cretaría de Gobernación Mr. Gre-
ble; con ese motivo expúsole el I 
Alealde señor Rosendo Torrens, a l ) 
señor Supervisor, la necesidad de 
proceder al arreglo ¡de las calles, 
porque además de catar intransita- | 
Mes ofrecían grave peligro á la sa-
luibridad pública. 
Mr. Greble ofreció que informa-
ría al l íonoraljle Gobernador Provi-
sional Mr. Magoon y que influiría 
para que se concedieira á Mayarí 
lo que tai? juntamente p e d í a : pero 
el tiempo ha transcurrido y . . . pa-
rece que ni por la mente de Mr. 
Grc<ble cruza el recuerdo de sus 
, i 
promesas! 
Cuanto se diga G 
estas calles es poco. 
de 
D E S D E M A Y A R I 
Marzo 14 de 1908. 
Mis impresiones. 
Tenía la creencia de 'que Maya-
rí era un pueblo sin importanfcia; 
pero ahora eomiprendo que estaha 
completamente errado, al juzgarlo así, 
pues me he convencido de que, efec-
tivamente, esta, zona es un verdadero 
emporio de riqueza. 
Un 'dato, que demuestra de mane-
ra evidente lo que antecede, es el 
siguiente: el censo anterior arro-
jó "ocho mii quinientos habitantes," 
y en el actual ascendió á "diez y ocho 
mi l doscientos." 
Como se verá hay una diferencia 
tan' extraordinaria, que sumera al 
aumento de población obtenido en la 
mayoría de los pueblos de la Isla. De 
este aumento se deduce bien á las cla-
ras la importanicia de tan riea co-
mo extensa •comarca; la que cuenta 
con el coloso 'Central "Preston," 
considerado el mayor del mundo, y 
con la poderosa 'Compa.ñía United 
Fru i t 'Company, exportadora de plá-
tanos y naranjas. Además la ¡gran 
Compaina explotadora de las minas 
de hierro Spanish and American 
Iron Company. Esta iCompañía «stá 
construyendo actualmente, en el Ca-
yo "Cal i maya"— 'conocido por el 
nombre de Feltóu y situado en la 
bahía tíe Ñipe—magníficos muelles, 
¡ 'Hor ror ! . . . 
Los que sepan lo que me pasó 
á mí (tiran que "resuello" por la 
herida; al salir de la casa del ami-
go Clemente Bustamanite. acompa-
ñado del terrible Andrés Díaz, el 
activo é insustituible propagandis-
ta de las excelencias del "Ponche 
E s p a ñ o l " y del rico 'Chocolate "Ba-
guer,' 'tuve la mala suerte de me-
terme hasta las rodillas (sin exage-
ración) en un fanguero. Yo me in-
comodé y no sé ni las barbaridades 
que dij^?; mientras que el amigo An-
drés gozaba exclamando: ¡eso se 
llama meter la pa ta ! . . . 
Contéle á varios amigos lo ocurri-
do y sirvióles de regocijo: ellos pen-
saban qu así p ro tes ta r ía en el D I A -
RIO, de las ' "detestables" calles 
de 'Mayarí. 
Por eso... digo como Andrés 
Díaz: ¡Eso se llama meter la pa-
t a ! . . . 
E l vapor " R á p i d o . " 
E l cómodo y seguro vapor " R á -
p i d o / ' que hasta ha poco pertene-
ció á la E-rapiresa de Alejandro Bou-
Uón y Compañía, de Cienfuegqs, ha 
sido adquirido por la señora ¡C/ Gran. 
Viuda, de Cubillas. habiendo estahle-
cido un excelente servicio entre An-
t i l la y este pueblo, llenando una ne-
cesidad que se hacía sentir desde 
ha tiempo. 
Ahora se hacen los viajes con ra-
pidez y seguridad, cobrándose ilo 
mismo que en otras empresas que 
disponen de vapores inseguro:; y mo-
lestos. 
Ya lo saben los viajeros. 
E l " A n t i U a " . 
Es otro vapor que ofrece las ven-
tajan de " E l R á p i d o " . 
Pertenece á la Empresa. "The Ñi-
pe uSiavegation Company." 
Oscar G. Pumariega. 
D E H O L G U I N 
ECOS 
17 de Marzo de 1908. 
Un periódico local califica de inmo-
rales las funciones que se dan en el 
teatro de Marionnetes, en el Palacio 
Carnavalesco, donde, así los bailes de 
los t í teres, sus ademanes y bailoteos 
como los dichos de ias personas que 
les dan vida aparente están llamando 
al ord'.'P., fw 
Pero la gente acude á ver los Ma-
nnm.'etes, llena el teatro todas las 
tandas, celeftjra los chascairrillos y 
aplaude que es un contento cuando el 
ademiAn, el contoneo picaresco y el 
baile obsceno llega á su colmo. 
Corrientes de la moderna civiliza-
cón que ya llegaron á Holguín como 
llegarán m s ñ a n a al último rincón tlel 
campo. El mundo marcha, y nadie su 
admira ya viendo cómo las mujeres 
se recogen el vestido hasta la exage-
racóii. perfilando morbideces eseondi-
das ayer con todo recato. . . 
Pero no dice nada el periódico alu-
dido Ql<¡ otro espectáculo que se ob-
serva en Pakt ino. impropio de exhi-
birse, y es el dre una niña deseis años 
que, subida sobre un cajón, grita sin 
cesar:—¡Diez centavos, caballeros!. . . 
¿Quién por djez ©entavoS no admira la 
mujer mut i lada?. . . ¡Lo mejor de Pa-
latino, c abal'feroK!... 
Yo la v i semi-irlesnuda, t iri tando de 
frío en noches crudas, entonando su 
incesante cantinela; y observé como, 
al terminarla, se llevaba al pecho sus 
manecitas, tosiendo de una manera 
que part ía el a lma. . . Pregui i té si 
•írra de la. familia del empresario y se 
me contestó que era hija de la mujer 
mutilada que se exhibía dentro de la 
barraca, mostrando al púbilco su gro-
tesca figura de Oe.r.nj^al, prendida de 
alamares y cintajes, adornada con 
deíilunvbrante pedrería y dorados arti-
ficios de pa.{»ol. mientras su hi j i ta pre-
goniPrba con voz enronquecida por el 
continuo esfuerzo de sus puhnonos, 
aquellas miaravillas de la madre, de la 
propia madre "disfrazada de fenóme-
no", tosiiendo de un modo que par t ía 
el alm'.ai, llevándo;»1 al pecho sus ma-
necitas, y mancillando sus labios con la 
mentira. . . 
Pero eiiiitre el bullicio y ía alegría no 
93 ve lo doloroso..'. Los espejos del 
Templo de la Risa hacen olvidar los 
sufrimientos de a'quel otro templo 
artificio v del do lo r . . . 
riquez, escribí: "'escritor cast icís imo." 
En lugar de esta úl t ima palabra apar 
recio esta otra " c a s t í s i m o " ; y aun-
que el sentido de los lectores hab rá 
advertido la errata, bueno es que lo 
advierta, sin culpar á los cajistas, 
siempre censurados, teniendo en cuen-
ta la semejanzai de la palabra. 
Un célebiv pedagogo remediano pre-
guntó al compañero Sr. Facundo Ra-
mos, si todos los monosílabos son agu-
dos, consulta que fué respondida ne-
gai ivamente, poniendo el Sr. Ramos 
este ejemplo: "N iño , dé esa DE de las 
m a y ú s c u l a s . " 
Perdóneme el compañero que 1*3 di-
ga que el ejemplo de esos tres "de" , 
iinperativo. sustantivo y preposición, 
sucesivamente, no demuestran qiA3 no 
son agudos sino que significan distin-
ta cosía. 
No s-ólo el Manual del Maestro, sino 
quienquiera que lo diga, tiene razón al 
iasegurar que todos los monosílabos 
son agudos. Pasa aquí lo mismo que 
con vi ' solo" discutido por Eneas y 
Checa : el acento no hace que varíen 
de. pronunciación. 
Esto según mi pobre saber y enten-
i der. 
E l P u r g a t o r i o | 
B e C a d a I e s » I 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de it, Tacm 
-io Medicina.—Cirujano del Hospual 
Núm. I.—Consultas de l a, 3 
GATJIANÜ 50. TELEFONO* n •?« 
- i D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
Especialista eu las vuu urinarias 
Consultas .Luz 15 de 13 6, s 
C- 772 _ 26-1M, 
Cirujía, Partos y enfermedades de Ŝ R 
ra;;. Consultas do 13 ú, Ü. Gratis vara 1 ^ 
pobres. Campanario 142. " I0Í 
de Amicis, 
uie la Gloria 
Ha muerto Edmundo 
coronada de Ha aureola 
tiene n e r v a d a á sus elegidos. 
Poco conozco de sus obras; pero sí 
•o "Cora-
no. el mas conm o ve-
cen más sencillez y 
conozco de meanoria su libr  
zón" , el más t i i 
dor y el •áserití 
En mi escrito dedicado á la memo-
ria del llorado ü,. Manuel Curros En-
FUME V D . SOLAMENTE 
CIGARROS 
sentimiento, con tanto, que haiy (pie 
! llorar leyendo las páginas del diario 
de un niño. 
Para los niños fué escrito, á ellos de-
dicado par enseñarles á amar y á ser 
buenos. 
En Cuba no hay en las escuelas una 
bmuia obra de Moral y Cívica que se 
amolde á las exigencias d-e la moder-
na enseñanza. Murieron ya, relegados 
á. olvido aquellos manuales de urba-
nidad, protocolos de reglas de educa-
ción condenadas por la Pedagogía de 
la época; y el único de esa claséj la 
obra de Montoro. es buena para es-
tudiantes de Bachillerato y ara de la 
Universidad; pero no para niños de 
enseñanza primaria. 
Creo que se haría mucho por la ni -
1 ñez cubana ¡adquiriendo «el l i t r o "Co-
i r a z ó n " , mo para entregar á los niños 
i como obra de lectura, sino para el 
| maiestro, para que él lo lea en la cla-
I se. siguiendo el orden que sigue el l i -
i bro, que, estoy seguro qu'e su lectura 
i h a r á verter lágr imas á los niños, que 
! son como el libro, todo corazón. 
K. Vidal Pita. 
ABOGADO Tí AOTAKIO 
Estudio: Mercaderes 11, Principal. Teléfo-
no 529. — Domicilio: Ancha del Norte 221. 
Teléfono 1,374 
C. 800 28-lMz 
LA A T R O Z MIGRAÑA. 
Las Pildoras Rosadas del Dr. 
Williams Curarán aun cuando 
Todos los Demás Reme-
dios no Curaron. 
El simple hecho de que los hom-
bres padecen raramente de mi-
graña 6 dolor de cabeza, mientras 
qne la mujer lo sufre tan á me-
nudo, sugiere bien el que las causas 
tienen su origen en el tempera-
mento delicado del sexo, y sobre 
todo en las funciones orgánicas de 
la mujer. Si la regularidad de 
esas funciones se hace difícil, las 
migrañas, dolores do espalda, 
nerviosidad, insomnia, son las pe-
nalidades consiguientes. Para la 
migraña y demás dolencias nada 
iguala á las Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams. Modifican en efecto 
el estado general de todo el siste-
ma. Enriquecen y purifioan la 
sangre, fortifican los órganos y 
regularizan sus funciones. El 
tratamiento de las Pildoras Rosa-
das del Dr. Williams, tan simple, 
tan fácil, ha curado á miles. 
La Sra. Doña Cruz Romero, do 
Amatlan, (Veracruz), México, es-
cribe: "Durante tres años padecí 
una debilidad constante y progre-
siva, debido á la pobreza de san-
gre. Sentía náuseas, fuertes pal-
pitaciones al corazón, mal humor, 
inapetencia, y estaba poseída de 
ese horrible dolor de cabeza casi 
constantemente. Todo cuanto 
para mi se hizo era inútil y solo 
cuando tomó las celebradas Pildo-
ras Rosadas del Dr. Williams, es 
que conocí tranquilidad y alivio. 
Con un poco tiempo de tomar esta 
medicina do acuerdo á las indica-
ciones que acompañan al frasco, 
me hallo curada y sumamente 
agradecida, motivo por el cual no 
vacilo en recomendar por estas 
líneas este valioso remedio á mis 
semejantes." 
i ¡i errnedades del cerebv » y do los nervi 
Consultas en üeiascoaia luí»nrOxim " 
& Reina, de 12 á 2.—Teléfono 183> 
OCULISTA 
Consultas y elección de lonteá, de i» » , ' 
AGUILA 96. ' * V 
__-105_ B8-9P \ 
J E S U S r o m T í T 
AUÜÜADO. 
Galiano 79. Agrulsa íH, alto», i 
C. 792 26-lM| ' 
d e l D r . E m i l i o A l a m i l U 
Xrauuuicuiw uc ias cnlcrmecuaca a< 
piei y tumores por la. lUiecmcidaa. tiívñí 
X, JEUyos i- inson. «LC.—l-araUsis periférí >«« • 
debilíuau Ronera.!, rayunsnio, cUspops*--* * 
eníermedatíes do ¿ehuvan, por Ĵa liUectrinf' 
dad lüstáticu, Ualvíinica y i>aradlca 







S . / o a n c i o B e l l o y A r a i i g o ' 
A B O U A ü í). H A B A N A M 
TELKFONÜ 7W1 " 
C. 796 
Clüfl ac t u d a s ias M ' E K i r a i ü i 
sin medicinan ni operAcioaos 
2IJ-1ÍK, 
ron t i c 
Para conocimiento de ias curaciones reailj»,! ñas Ifiafif. "La N\i6va Ciencia". rAviata I 
eetariana. iLVNRIQUE 140. 
C. 7 99 26-lMi 
Dr. A B R A H A M PEESZ M i n o I 
MEDICO CIRUJAN.-
Catedrático por opoBloíña 
da la ¿acacia 'io MwUaJŵ j" 
Smst MlffatJ IStt. vito*. 
Horas de consuitf: da o a o,— iv:léro?o 
C. 785 26-lMí 
i S 
d e í D r . W ü a m s 
S21. iz 
P Ü R G Y L 
PÜRaOLAXAME SINTETICO 
La mejor aura císl ESTRENiWjENTC 
tíe ias E N F E R M E D A D E S d t l FS'rólW A GO 
y del HÍGADO. 
Antiséptico intestinal preventivo de Ifl 
Apendicitis ] de lar. Fiebres infecciosas, 51 mas fácil para los Niños . 
— — 
Se vende en todas lat Fármacos. 
PARIS - J. KCEHLY 
•160, Rué St-Mauv. 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del HosiMíal n. 1 
Especialistas en Enfermedades de Mujeres, 
Partos, y Cirugía en general. Consultas de 
1 á 3, Empedrado 50. Teléfono 295. 
C. 805 26-lMz 
T p r F R Á N C Í S G O I D E Y E L A S O D 
Enfermedadei.' del Corazón, TiilBioziea, 
KervicsA», l'lel y V enéreo-Blfiiltica^.-CJonsul-
íaü as 12 a 2.—i-Has Itistivoa, de 1 i fe i. .— 
Trocartero li.—'itíiéíono 45$. 
C. 763 26-lMz 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de París. 
Especiaiíisti on enfermedades del est6-
n; ag.o e miestínos, según ei procedimiento 
do los profesores doctores Hayem y Winter 
üo Paría por ai análisii- del .ugo gástrico. 
COKt-ULTAS DE 1 á 3. PKADO 54. 
C. 789 26-lMz 
L A E P I L E P S I A 
O accidentes nerviosos.—30 años de EXITO 
i Las Pa?tiHas del Di. OCHOA triunfan siem-
pre, no quitan el apetito, no deprimen y cor-
taii rápidamente ios raques. 
AVISO 
Es falsificada toda caja que en la etiqueta 
y la faja interior no tenga la FIRMA y EU-
BRICA del autor y al exterior eu etiqueta 
punzó, el SELLO de GARANTIA de la Far-
macia y Droguería SAN JULIAN Riela 99, 
Habana. — Unicos Agentes. 
Con depósito en las Droguerías do Sarrái, 
Taquecbel, Majó y Colomer y el Dr. González. 
x r a g e s 
Cirujano de la Quinta úv Dependientes. 
Consultas de 1 á 3. 
Escobar n. 38, bajos. TelGfono 1126. 
C. 801 • 26-lMz 
D r . A n g e l P r u d e n c i o P i e d r a 
MEÜICO-CIiftüJANO 
Especialista en ias enfermedades del es. 
tóinago, hígado, baao é inteótinos. 
Consultas de 1 á 3, en su domicilio, Santa 
Clara 25, altos. 
Gratis par̂ . ios pobres los martes y jueves 
de 12 á 1. 
C. 781 26-lMz 
Dr. NICOLAS Q. de ROBAS 
CIRUJANO 
Kspeoalista en emernifedades de sonoras, ci-
rujia en general y partos. Consuitas do 12 á 
2. Empedrado 52. Teléfono 40C. 
C. 7fi0 26-liMz 
C O S M E D E L A T 0 R R 1 E N T E 
ABOGADO) 
San Ignacio 50 de 1 á 5. Teléfono 179. 
C. 759 26-lMz 




Habana. De ,11 i i . 
26-lMz 
Eapt-calista en 
SIFHJLS T VENEREO 
Cura rájiida y raaical. El eaüermo paele 
coutinuar en tius ucupaciuncó, durante ol 
tratamiento. 
La blenorragia se cu) a en 13 días, por 
procftdimienr.os propios y especiales. 
De 12 & 2. Enfermedades propias de la 
AGUIAR 126 mujer, de 2 á 4. 
C. 861 26-lMz 
¡ G R A N D E S A T R A C T I V O S ! 
E K 
í í 
C o n e y I s l a n d P a r k 
Z U L Ü E T A Y D R A G O N E S 
Í 5 
Atendiendo al deseo del público de pre-
senciar los pintorescos trabajos de las 
grandes comparsas del Carnaval, premia-
das en el reciente concurso, la empresa 
de "Coney Island Park" ha contratado 
las de mayor lucimiento para exhibirlas 
en sus terrenos. 
¡Este espectáculo típico y original se 
inaugurará mañana viernes! 
Las comparsas se presentarán en la pis-
ta central de "Coney Tsland" de 7 y media 
á once de la noche, en este orden de fe-
chas: 
.Viernes 20: "Los Hijos ¿e Chávez," 
Sábado 21: "El Alacrán Grande". 
Domingo 22: "El Alacrán Chiquito." 
Lunes 23: "Los Chinos Buenos". 
Martes 24: "Banda Especial" y "Los 
Moros Punzó" 
Miércoles 25: "Danzantes montañeses" 
Las comparsas exhibirán todas sus ca-
rrozas y farolas lumínicas. 
Para comodidad del público se prepa-
ran los palcos y sillas necesarios. 
¡Grandes atractivos _en "Coney Island 
Park"! 
D R . J O S E E . F E R R A N 
Catedrático de la Escuela de Medicina. 
Neptuno 48, bajos. De 1 á 2. Gratis Lunes 
y Miércoles. 
C. 878 26-3Mz 
P R . A D O L F O R E Y E S T 
E i i í e r m e d a d e s del Es tómago 
é Intestinos exclusivamente 
•Diagnóstico por ei análisis del contenida 
estomacal, procedimiento gue emplea bl pro., 
íe^or Hayem del tlospitai de iáan Antonio 
de París, y por el análisis de la orina, san-
gre y microscópico. 
Consultas de 1 fc 3 de la tarda. —Lampa-
rilla, 74, r-.ltos. — Teléíono 874. 
O. 776 26-lMz 
EN LAS BOTICAS. ^ 
.PJLL.—tíiiiMLLlS,—tíANaKiü 
Cii;aclones rápidas r)or Bitemas modernl-
Oculista del Centro de Dependientes y Balo»,1, 
Consultas de 12 á ̂  (Clínica) $1 la insorip- I 
ción al mes.—Particulares de 2 á i , 
'Telfta»» 2334. C. 775 26-lMl 
Dr. Enrique Sarmiento. 
Medicina general. Consulta especial 4« 
enfermedades del -iparato digestivo, est6« 
maga, intestinos, hígado, etc. etc. Vlájl 
urinaria. Fisioterapia. O'Reilly 87, altos. 
Consultas de 1 á 4 tarde y de 8 á 10 nochd 
C. 793 26-1M2 | 
DR. J Ü A K JEIüSYáLDES 
: , Cirujano Dentist» 
& 19 y D* 5 
GALLADO II l 
26-lMz 
simoK. 
JcMfls Siarfa 81. 
C. 765 
De \2 d 
26-lMz 




' I , altos. 
52-6Mz 
D R . E N R I Q U E P E R D O M O 
Vías urinarias. SSstrccbaz de la orina. Ve-
néreo. Sífili'J, bidroeole. Teléfono 287, D9 
12 á 3. Jesús María número 33. 
C. 764 26-lMz 
D R . F . J D S T I N I A N Í C H A C O N 
Médico-Ciruiaao-DeaUsta 
SAX.UD 42 ÜCyUÜMA A 1 FALTAD. 
C. 786 2e-lMz 
aplicado eieutít icamente cura o alivia 
eulermedades n e r v i o s a s , las de es-
t ó m a g o é i n t e s t i n o s ; r e u m a , 
d i a b e t e s , o b e s i d a d y a n e m i a , 
(íolleto gratis). Los médicos más emi-
Dentes me confían sus enfermos. 
r ' T O I D I Í T Q I n e p t U N O 5 , 
la J L H i r J j i l i j I d e l á 3. 
C. 795 26-lMz 
D R . M I G U E L A , A B A L O 
Knformedades de la Garganta, Nariz y 
oídos. Horas de consultas de 9 á 11 a. m. 
y de 3 á 4 p. m. Concordia 44 esquina á 
Manrique. 
J5841 26-llMz 
' m . GONZALO A R O S T E a ü f 
jlcaicu Úm kt*. casa c* 
AtcaeflccBcíUi y Matcralduil. 
asjpecialleta en ias enlermedades de lo» 
al&os, MédUo&a y quirursictuí, 
Oonsuit&s de 12 á 2. 
AGUIAR lOSft. TEUUFONO 834. 
C. 773 26-1 Mz 
C. 1,020 4-ÜÜ 
D R . 6 A R G I A p A S A R I E G O 
MEDICO - CIRUJANO 
Amistad 54. De 1 á 3 p. m. Teléfono 1987. 
Vías UrlnarlRSf Kínfermedadeai de las muje-
res. 
26T1MZ 
D r . P a n t a l e ó n J . V a l d é s . 
MEiiJlCO CIRUJANO PA11TEUO 
Tratamiento sugestivo iüpaOtlco del A» 
cohollsmo, Neurastenia, Histerismo y de to. 
das las oníermedades nerviosas. Consultas 
de 12 a 2; r. iartes, jueves y sábados. Salad 20. 
Teléfono >̂  13. 
C. 726 2fi-lMz 
C L I N I C A D E N T A L 
CONCORDIA 33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada á la altura de sus similares que 
existen en los países más adelantados y tra-
bajos garantizados con los mattrial.es de 
los reputados fabricantes S. S. White Den-
tal é Ingleses Jesson. 
Precios de loa Trabajos 
Aplicación de cauterios $ 0.20 
Una extracción .0.50 
Una id. sin dolor 0.75 
Una limpieza 1.50 
Una empastadura. . . . . . . . .. 1.00 
Una id. porcelana. . . . • . . . . „ 1.50 
Un diente espiga 3.00 
Orificaciones desde $1.50 á. . . . „ 8.ti) 
Una corona de Oro 22 kls. . . . . . 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 piezas. . .. 3.00 
Una id. de 4 á 6 id ,. 5.00 
Una id. de 7 ft 10 id. . . . . , ,„ 8.00 
Una id. de 11 á 14 id 12.00 
Los puentes en Oro á razón de $4.24 por 
pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para efoc-
tuar los trabajos de noche á, la perfección. 
Aviso á los forasteros que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 á 10, 
de 12 á 3 y de 6 y media & 8 y media. 
C. 802 26-lMz 
d e . j g s e á r t ü e o m m m 
Cirujano Dentista, especialista en pieza» 
protésicas. iTimer dentista de las Asocii",' 
clones de Repórters y de la Vrensa. Consak 
tas de 7 á 11 a. ni. ia Quinta de Bepeji 
dientes para sus socios exclusivamente,! 
Consultas particulares en Teniente Bey 8t 
bajos de 12 á ó p. zn. Telefono 3137 Habfinfe 
C. 762 2G-lMz i 
D R . H E E M N B O S E S i 
CATEDRATICO DE DA UNIVERSIDAD 1 
EmfermedHdes del pecüM 
BKONdUIUS Y GARGANTA 
NARIZ Y OIDOS 
Neptuno 137 De 12 & Ij 
Para enfermos pobres, de Garganta, Naria 
y Oídos. — Consultas y ( ¡n raciones en W 
Hospital Mercedes, los lunes, miércoles|Kj 
viernes á las S de la mañana. , I 
C. 770 26-lMzj 
D R . R . C A L I X T O V A L D E S í 
DENTISTA 
F'Speclalídad en dentaduras í>oftJza*(j 
puentes y coronas do oro. -¿iliajo 103, ŝ i 
quina á San José. 
C. 850 26-lMz 
¿ r . 1 3 . 3 3 o í a 
CIRUJANO DENTISTA 
BerBBzn núm. ao, eatreasieio*. 
C. 761 
D R . G Ü S T A V O 6. M P L E S S I S 
CIRUJIA GENERAD 
Consultas diarias de 1 & 3. 
San Nicolás núm. 3. Teléfono 1132. 
C. 768 26-lMz 
S O L O Y S A L A Y A 
Mercaderes 4 . Te l é fono 3098 
C. 774 26-lMz 
CIRUJANO-DENTISTA 
DE3[SL'So£VX3L«t x i , l l O 
n 
Polvos dentrííicos, elíxir, cepillo». Consul-
tas de 7 á g. 
2828 - 2e-23P 
DOCTOR G. CASUSO 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Gi-
necología con Clínica en el "Hospital Merce-
des". Consultas de 12 á 2. Virtudes 37. Clí-
nica particular. Calles F y 3. — Vedado. 
1608 52-11P 
P Ü Í G Y B Ü S T A M A N 
ABOGADOS 
San Ignacio 40, praL Tel. 839, de 1 á 4. 
c. 797 _ _ J ! ^ Í Í -
D r . J u a n E s t a n i s l a o Y a l d e s 
CIRUJANO-DENTISTA j 
Aguila 78, esquina á fáan ilafasi) altO^ . -
TELEFONO 1833. _ 
C. 777 2t-lW 
DR. H, ÁLVAREZ ÁETIS 
ENFERMEDADES D» DA GARGAiTrA. ¡ 
NAl'vIS r, OIDOS 
Consultas de 1 á 3. G o B m l ^ l ^ 
C. 769 
P o l i c a r o o L u j á n 
ABOGADO 
Asolar 81, Baaeo tuâ astoh prta*i9'u' 
C. «20 
Teléfono 3314. 52-1-̂  
Tratamiento especial de SIfl!,i3. í ^^jiíw| 
medades venéreas. —Curación rápicta. 
sultas de 1? á 3 — Teléfono S54. 
C. 766 J l - ^ 
ífj.pcíiaiJBia eBXerxaeOadcit i*'a | 
7 de los •&<>>•• ^ 
Gabinete, Neptuno 4l.~T<!Wí«a0 
Consultas dt 1 at *• jtit 
Domicilio: 7a |Calaada| ¿ i -Vedad*-^1-^ 
Eníermedadtía die Seftora.s.—^ '^.u ¿e 1" 
fias.—Cirujía eai general.—Coasuit^g^.-^ 
& 2 .—ÜÍUI lázaro -¿ii. — 'Leiéíoao^^^jz 
C. 779 ' " 
D R . C A L V E Z S U 1 L I E M 
Especialista sn sífilis, hernias. Impoten-
cia y esterilidad.—Habana nilmero 42. 
C. 856 26-¡fM* 
ü A í t ü l A 
ABOGADO Y NOTAJilO 
Abog^aiio de la Kinpresa J>iario de 
fu JiUtritui, y Abogiiüo y Notario del 
Centro Asturiano. 
<ÍÜBA ¿9, ütos. 
A. 
Pelayo Sarcia y Saní íap , . 
Felayo Sarcia y Orestes Ferrara, * ^ f 3 i 
Habana 72. Teléfono 
De 8 á 11 a. m. y de 1 4 S p. ¡ f ^ l t l 
C. 790 -J^-^rl. 
A N A L I S I S d e O R 
l^aooratorio Urológico del Dr. Vü^0 
(Fund«do en ISS») «nica 
Un «nálisis completo, microscopi 
y químico, DOS PESOS. ^ 
Compostela 87. catre 31«r«lia y Tenlcn-
C. 787 2Í- ' ^ 
D r . J , S a a t o s f m ' u m & M 
í«4 " ,,1 
EIAKIO DE LA MARINA.—Edición de la mañana.—Marzo 20 de 1908. 
L A N O T A D E L D I A 
' '¿Carreras .de avestruces? 
Por esltas que son icruces 
ya me tienen candado. De mane-.ra, 
que mirándolo bien y á todas luces, 
el que nace avestruz 'hace carrera, 
y con un sol de fuego 
que cegaría. . . á un 'cieg-o 
I T a taies carreras J 
aquí y en íStokolmo 







sin .tragar polvo ni sudar eil quilo. 
Me .dicen que las carrozas 
de Nueva Orleans son 'buenas 
y ibonitas; de baratas... 
nada dicen malas leniguas. 
Pero como los festejos 
tal como van mucho cuestan, 
es natural que se ipague 
lo mejor de "la cuaresma, 
que será, gracias á iStrampes. 
esa carrozada nueva.' 
Dicen que 'Gómez y Zayas 
enviarán dos á dar vueltas 
con el programa políit.ico 
de su partido. Así sea. 
rededores, acudieron al lugar de donde 
habían partido los disparos. 
El primero recogió al individuo que 
se encontraba tendido en la calle y lo 
introdujo en un coche, en unión de 
dos paisanos, conduciéndolo al Centro 
de socorros del primer distrito. 
Dicho individuo al ser colocado so-
bre la mesa de operaciones ya era ca-
dáver. 
Reconocido que fué por el médico 
de guardia, presentaba tres heridas 
producidas por arma de fuego, dos en 
el pecho y una en el brazo derecho. 
El interfecto fué identificado con el 
nombre de Martín Pagolia. 
El vigilante número 230 al llegar al 
sitio de la ocurrencia detuvo á un jo-
ven, que dijo nombrarse Francisco 
Masón Moreno, y ser el autor de los 
disparos. 
Masón Moreno, que también fué con-
ducido al Centro de socorros, mani-
festó en público que Pagolia hace tiem-
po lo venía amenazando de muerte y 
que por esa causa había dado un via-
je á los Estados Unidos, y "que al en-
contrarse allí tuvo noticias de que Pa-
golia iba á embarcarse en su busca 
con objeto de darle muerte, por cuya 
causa prodnjo una denuncia ante la 
policía secreta- dé Nueva York; que 
al regresar más tarde á la Habana 
continuó amenazándolo, en vista de lo 
cual se querelló contra él, formulando 
la correspondiente denuncia ante la 
poilcía secreta de esta ciudad. 
También dijo Masón Moreno que 
ayer tres individuos de malos antece-
dentes habían estado rondando su do-
micilio, según pudo enterarse por la 
tarde por una hermana suya. 
Anoche salió Masón con unos ami-
gos para ir al teatro, pero antes deci-
dieron dar un paseo por el Prado, y 
al llegar á la esquina de Virtudes, 
próximo al café " E l Pueblo", dice 
que se presentó Pagolia, llamándole 
por su nombre, al propio tiempo que' 
le agredía con un arma blanca, por lo 
que se defendió, haciéndole los dispa-
ros ya referidos y cayendo 'aquel he-
rido. 
En el Centro de socorros se consti-
tuyó el Juez de guardia, señor Laredo, 
el capitán Sr. Eegueira y otros indi-
viduos del cuerpo de policía. 
Varios individuos se presentaron an-
te el señor Juez para declarar en fa-
vor (Je Masón Moreno. 
El detenido, después de prestar de-
claración, fué remitido al vivac, y el 
cadáver de Pagolia fué llevado al Ne-
crocomio. 
A las doce de la noche aun conti-
nuaba el Juzgado constituido en el 
Centro de socorros. 
ACUSACION DE HURTO 
Mr. Emil Schnek, que llegó á esta 
ciudad procedente de la Florida y se 
encuentra en la actualidad hospedado 
en la casa de familias O'Reilly número 
15, se ha querellado contra el camare-
ro Alfredo Grutzner, acusándolo del 
hurto de 60 á 70 pesos y la boleta del 
pasaje de regreso á los Estados Unidos, 
que al salir ayer de su habitación ha-
bía dejado debajo de la almohada de 
su cama. 
El señor Juez del Este, conoció de 
este hecho. 
DETENIDO 
A virtud de un telegrama del Jefe 
de policía de Bolondrón. ayer fué de-
tenido en esta ciudad por un agente de 
la secreta, el blanco José Ramón Rodrí-
guez Dieguez. por estar reclamado por 
el delito de hurto. 
Al detenido, que fué puesto á dispo-
sición del Juzgado del Oeste, se le ocu-
paron 51 pesos plata y seis centenes. 
PARA LOS ESTADOS UNIDOS 
ban inmediatas á la esquina de Vir- Al Juzgado Correccional del segun-
tudes vieron caer un hombre sobre el ! do distrito se ha dado cuenta con la 
pavimento. j denuncia formulada ante la policía 
Los vigilantes números 536 y 320 ' secreta por D. N. O'Dupuy, vecino ,de 
que prestaban servicio en aquellos al-' Omoa 46, letra B, referente á que su 
En el Centro Gallego 
Durante el día y noche de ayer 
desfilaron por la capilla ardiente en 
que se encuentra tendido el cadáver de 
nuestro inolvidable compañero señor 
Curros Enriquez, gran número de per-
sonas pertenecientes á todas las cleses 
sociales. 
Representaciones de la colonia espa-
ñola, de todas las sociedades gallegas 
y del partido republicano español tur-
naron en las guardias de honor con 
las alumnas y alumnos de la escuela 
'•Concepción Arenal", del Centro Ga-
llego. 
La redacción del DIARIO DE LA 
MARINA también di ó guardia de ho-
nor. 
A la derecha de la caja que contie-
ne los restos se destacaba una hermo-
sa bandera gallega, de seda, con la si-
guiente inscripción: "Revista Galicia 
al patriota Curros Enriquez." 
También vimos los estandartes de la 
Sociedad de Beneficencia de Naturales 
de Galicia, del orfeón español. "Ecos 
de Galicia" y de la Sección de Fi-
larmonía del Centro Gallego, todos los 
cuales ostentaban negros crespones. 
Los "Trovadores Gallegos" envia-
ron su bandera, y el Dr. Jorge Horts-
man y Trigo ha dedicado una corona 
á Curros Enriquez. 
Sobre la caja se ha colocado la co-
rona de laurel que dedicó al ilustre 
poeta la Comisión organizadora del 
Centro Gallego de Madrid, en 27 de 
Marzo de 1893. 
El DIARIO DE LA MARINA tan 
pronto como tuvo, conocimiento de la 
llegada de los restos al Centro Galle-
go, enlutó sus balcones. 
La carroza "España", de la funera-
ria de Caballero, se utilizará hoy en 
la traslación de los restos al muelle de 
San Francisco. 
Asistirá al.acto la banda "Cuba". 
legítima esposa doña Julia Valdés, 
que según había participado el día an-
terior, había abandonado su domicilio, 
tenía noticias de que se había embarca-
do para los Estados Unidos, dejando 
abandonados á cuatro hijos menores de 
edad. 
ESTAFA 
Ricardo Pastor Jiménez, vecino de 
Amistad 152, se ha querellado contra 
Ulpiano Pérez, residente en Amistad 
136, de haberle estafado 40 pesos que 
le entregó para que le sacara una li-
cencia para la instalación de un kiosco 
para venta de tabacos y cigarros, y de 
cuya cantidad dispuso en provecho 
propio. 
El acusado no fué habido. 
EN LA ADUANA 
Un agente de la policía especial de 
la Aduana condujo á la oficina de la 
policía secreta, por disposición del se-
ñor Administrador del referido Cen-
tro, al blanco Manuel Puig Domín-
guez, vecino de Oficios 10, y al menor 
Juan Valentín Fuente, de Baratillo, 
porque éste por mandato del primero 
hace días le estafó un peso veinte cen-
tavos una carta suscripta, por doña 
María Lemus viuda de Páscal, hecho 
que resultó falso; y ayer trató de esta-
farle nuevamente siete pesos, por el 
mismo procedimiento. 
Tanto Puig, como el menor Fuen-
tes, fueron presentados ante el señor 
Juez Correccional del distrito, para lo 
que se procediera. 
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HOMICIDIO 
Anoche, entre nueve y media y diez, 
las personas que transitaban por el 
Paseo de Martí fueron sorprendidas 
al oir las detonaciones de tres dispa-
ros de revólver, y las que se en^nntra-
Letras. 
Esta bella revista siempre mereció 
elogios de cuantos la conocen por los 
excelentes materiales que dá y por 
la elegante impresión que tiene; pero 
cuantos pudiéramos tributar hoy al 
último número parecerían apasiona-
dos ya que en su mayoir parte lo de-
dica ^Letras" á reproducir trabajos 
irelaeionados con nuetro inolvidable 
compañero Curros Enriquez y por ello 
precisamente nos abstenemos de de-
cir nada por nuestra cuenta. 
4'La Mujer y la Casa" 
¿Quién que se dedique al periodis-
mo y se precie de compañero, no dedi-
ca con cariño un suelto que sea á ha-
cer resaltar más y miás los brillantes 
triunfos que en la esfera de la publi-
cidad va ganando "La Mujer y la 
Casa"? 
Verdaderamente la satisfacción de-
be ser grancKí entre nosotros al repa-
sar la interesante revista de la culta, 
señora de Zayas Bazán. 
Ella ha llegado á la palestra sin 
querer usurpar puestos conquistados, 
libre de todas miras de interés mone-
tario y sí ansiando, con nobles ansias, 
llenar um hueco vacío, ocupar la po-
sición quie por derecho le corresponde 
hoy á la mujer en el desenvolvimiento 
intelectuail de cada país, ha.'Cer más 
fuerte y1 diiiradero el lazo fraternal 
que debe unirnos á todos los que atoa'-
tunada ó desgraciad amen te, gastamos 
nuestras energías en el bregar de la 
prensa ¡lazo dnílee y generoso como de 
alma femenina! 
Y todo esto que llevamos dicho nos 
lo ha sugerido el número octavo de la 
revista en cuestión,, número por todos 
conceptos notable, que en nada desdi-
ce de los que se presentan entra noso-
tros de " E l Fígaro", "El Hogar", 
"Cu/ba y América" "El Mundo Ilus-
trado", publicaciones todas quie brin-
dan honor á Cuba y aún al continente. 
Vamos á citar ante todo como lo 
más brillante tal vez de "La Mujer y 
la Casa" un grta.bado hermosísimo qine 
ocupa todo el largo de dos planas y 
que representa un momento del paseo 
de Carnarval en el pasado domingo. 
Parece como una cinta cinematográfi-
ca á fuerza de bien hecho, nos dá la 
ilusión de que los seres bullen y los 
carruajes se-mueven y todo, en fin,, 
entra en alegre movimiento. Acompa-
ña esta vista un magnífico trabajo en 
inglés de L. W. titul'ado "The Cami-
val in Havana". 
Sobre los festejos trae más fotogra-
fías: una del automóvil (M Sr, Ma-
nuel María Coronado, premiado con 
el primer premio en el concurso; otro 
de la bella y virtuosa obrera señorita 
Ramona García, Reina del Carnaval,; 
otra de la residencia del Sr. Felipe 
Romero y de su bella- esposa señora 
Josefina Herrera de Romero, que ob-
tuvo el primer premio d»3 fachudas, y 
otra del edificio del D I A R I O D E L A MA-
R I N A , fotografía tomada de noche, al 
que fué adju.lieado el premio de me-
jor iluminación. 
Más grabados: Un figurín de moda, 
"Un peinado artístico" la señora Ro-
sa Echarte de Cárdenas, Merry Vido-
vy, la sin par María Martín de Dolz, 
esposa bella y culta d»3 nuestro com-
pañero Eduardo Dolz. 
La parte inteleotual, á muy buena 
altura-. Muy hermosa la "New York" 
Lettre" de la amena Liiliam y muy 
variada é interesante la Crónica de 
"América". 
No nos olvidemos del trozo de la 
novela "Novela Amerkanta" traduci-
do á maravilla por C. M. 
He aquí lo- qr.e "La Mujer y la Ca-
sa" dedica á la memoria de nuestro 
queridísimo Curos Enriquez: 
"A pesar de que "La Mujer y la 
Ca-sa" cuenta apenas dos meses de 
existencia y que su personalidad l i -
teraria no ha podido en tan corto 
tiempo adqurir la intención á que ¡ais-
pira, no puede menos ele unirse al sen-
timiento general en expresar ante los 
¡restos del que fué gloria de las letras 
•españolas, su más dolorosa expresión 
de simpatía. 
A pesar que somos mujeres, sabe-
mos sentir y llorar la pérdida de un 
espíritu superior; y así entre los tan-
tos tributos y flores que cubren la 
tumba de Curros Enriquez queremos 
"La Mujer y la Gasa", depositar un 
ramo de siemprevivas. 
Agadecidos. 
Los teatros.— 
En el Nacional se cantan esta no-
che las óperas Cavallería Rusticana 
y Los Payasos. 
Én P-ayret dos tandas con nuevas 
y recreativas vistas cinematográficas 
y en los intermedios números de va-
rietés. 
En Albisu tres tandas, cubriéndose 
con este orden : 
A las ocho: Niñón. 
A las nueve: Del valle al monte. 
A las diez: Los falsos dioses. 
Tres éxitos. 
Bá Martí, cuatro tandas, que serán 
otros tantos llenos. 
En el programa combinado por los 
señores Adot y Argudín figuran las 
mejores vistas cinematográficas que 
poseen y bailes y couplets por la 
Bella Monterde y Pilarcita. 
El gran Toresky pone en escena 
Y acordado el traslado de sus restos á la Madre Patria, los que suscriben, Presidente y Directores de las So-
ciedades Centro Gallego, Sociedad de Beneficencia de Naturales de Galicia, Academia Gallega, Orfeón Español 
"Ecos de Galicia", Caja de Ahorros, Club Estradense, Aresana de Instrucción, E l Valle de Oro, Pila Ancha y 
San Adrián, tienen el honor de invitar á la Prensa, á los asociados dé las Instituciones antes mencionadas, á las 
demás Asociaciones análogas y á los amigos del finado, para la referida traslación, la cual tendrá lugar el próximo 
día 20, á ias 8 de la mañana, partiendo la comitiva á pie desde el edificio del Centro Gallego (Prado y Dragones), 
tomando por las calles de Paseo de Martí, San José, Zulueta, Obispo, Mercaderes y Lamparilla hasta el Muelle de 
San Francisco, desde cuyo lugar serán conducidos á bordo del vapor Alfonso X I I I que parte el mismo día para 
la Coruña; debiendo guardarse en este acto el siguiente orden: 
1°—Comisión de duelo compuesta de los señores 
Presidentes de las Sociedades Gallegas, Directores de 
los semanarios Regionales "Follas Novas" y "Galicia" 
y representación de las Sociedades análogas. 
M a b a n a 1 8 d e M l a r 2 o d e 1 9 0 8 . 
Angel Velo. 














las aplaudidas zarzuelas Suegro mo-
delo y La casa de préstamos. 
En Actualidades se anuncian el 
estreno de cuatro vistas y nuevos 
bailes por el cuerpo de bailarinas que 
capitanea la bella Aurelia. 
Y en Alhambra va á primera ho-
ra E l amor en globo y después Un 
gallego en la Gran China. 
Nada más. 
Centro Asturiano.— 
En vista del gran éxito de loŝ  bai-
les de carnaval, y accediendo á los 
deseos de numerosos socios, la Junta 
Directiva del Centro Asturiano ha to-
mado el acuerdo de autorizar á la Sec-
ción de Eecreo y Adorno del mismo 
para ofrecer un b¿iile más como despe-
dida de la temporada. 
Baile de pensión que se celebrará 
en la noche del próximo domingo y 
para el cual seguirán en vigor las 
prescripciones observadas en los ante-
riores. 
Se ha fijado el precio del billete fa--
miliar en un peso cincuenta centavos. 
Y los personales, un peso. . 
Centro Grallegu— 
El gran teatro Nacional es el desig-
nado por el Centro Gallego para ofre-
cer la noche de mañana un baile de 
máscaras en obsequio de sus socios. 
Es de pensión. 
Asistirá la señorita Ramona García, 
la Eeina del Carnaval, acompañada de 
su Corte de Honor. 
También asistirá, para mayor ani-
mación del baile, el cuarteto Os Monte. 
Todo son atractivos. 
Damos las gracias al señor Vicente 
Pérez, presidente de la Sección de Ee-
creo y Adorno del Centro Gallego, 
por su invitación atentísima. 
No faltaremos. 
Complacidos.— 
Se nos pide que intercedamos con la 
Directiva de la Asociación de Depen-
dientes á fin de que disponga la cele-
bración de un baile más para dar el 
adiós á la careta. 
Señalan al objeto la fecha del do-
mingo 29, domingo de "E l Figurín", y 
que sea de pensión para aliviar de gas-
tos á la sociedad. 
La petición queda hecha. 
Toca ahora resolver al señor Zorri-
lla y á sus compañeros de la Directiva 
de tan ñoreciente instituto. 
Un nuevo danzón.— 
Editado lujosamente por la casa ele 
Anselmo López ha salido á la publici-
dad un nuevo danzón para piano con 
el título de The merry ibidow, esto es, 
La viuda alegre. 
Su autor, el popular profesor Ga-
briel Cisneros, ha escrito el danzón so-
bre melodías de la opereta de igual 
nombre del famoso maestro Léhar. 
Precio: una peseta. 
Gracias damos á la casa editora por 
el ejemplar con que se sirve favorecer-
nos. 
Las comparsas en el Coney Islán.— 
¡Buena idea ha tenido la Empresa 
de "Coney Island Park"! En vista 
del éxito del reciente concurso, de las 
comparsas de Carnaval, ha preparado 
la exhibición en sus terrenos de las 
más típicas y pintorescas. 
Hoy, viernes, empezará en Coney 
Island la presentación de ais brillan-
tes comparsas con sus farolas, lumí-
nicas y carrozas adornadas, de gran 
efecto. Abrirá la marcha la primera 
noche Los hijos de Chávez, y des-
pués, el sábado, la famosa de E l 
Alacrán Grande, primer premio del 
certamen, la que llevará la artística 
farola donde aparece la figura de 
Maceo á caballo... 
Para que el público pueda presen-
ciar con comodidad los originales tra-
bajos y evoluciones de las comparsas 
en Coney Island, se han dispuesto los 
palcos y sillas necesarias. 
La Habana entera va á desfilar por 
el simpático Parque de Zulueta y 
Dragones, á conocer de cerca las com-
parsas premiadas del Carnaval. 
La nota final.— 
En el colegio: 
El maestro que ha empezado á ex-
plicar su lección, se interrumpe de 
pronto y exclama indignado. 
—¡Esto es intolerable! en cuanto 
abro la boca, hay un imbécil que habla. 
peranza 115, Embolia; Julián Carreras, 47 
años. Misión 29, Hepatitis. 
Distrito Este. — Felipa Torres, 60 años, 
Ueg-la, H. Paula, Arterio esclerosis; Dolores 
Rodríguez, 52 años, Sevilla, Merced 91, Oclu-
ción intestinal; Ernesto González, 2 años. 
Habana, Compostela 140, Meningitis; Con-
cepción Colón, 66 años, Camaguey, Cristo 
26, arterio esclerosis. 
Distrito Oeste. — Ciriaca Díaz, 61 años. 
Tunas, Atocha 2, Cardlo esclerosis; Manuel 
Antón, 26 años, España, La Benéfica, Trau-
matismo accidental. 
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DIA 20 DE MAEZO 
Este mes está consagrado al Pa-
triarca San José. 
El Circular está en Santo Domin-
go. 
Santos Ambrosio de Sena, Nicetaa 
y Martín, confesores; Anatolio y Se-
bastián, mártires; santas Eufemia, 
Alejandra yFotina; mártires. 
San Nicetas, obispo. En este día 
hace mención el martirologio romano 
de San Nicetas, obispo de Apolonia, 
ciudad sita en los confines de Bitania, 
bajo la metrópoli de Nicomedia, don-
de como en parte ninguna escedieron' 
los herejes en cruel persecusión con-; 
tra los católicos, en tiempo que flore-i 
cía en ella este eminente Prelado, que 
fué hácia la mitad del siglo octavo; 
de quien nos dicen los escritores, que 
fué un varón constante en la fe, acé-i 
rrimo defensor de la Eeligión Cris-, 
tiana, admirable en la piedad, liberal 
en favorecer á los pobres, esclarecido 
en el conocimiento de las cosas divi-
nas, y de una elocuencia singular. 
Quisieron los herejes obligarle á ne*, 
gar el culto á las imágenes de Jesu-i 
cristo, á las de su Santísima Madre, 
ángeles y santos que venera la Igle-i 
sia; pero no habiendo podido vencer 
su fortaleza, le condenaron á varios 
destieros, en los que molestado con 
crueles tratamientos, injurias é inco-
modidades, quebrantada su salud con 
tantos padecimientos por la gloria de 
Jesucristo, murió en el Señor por los 
años 735. Se. le da el nombre de már-
tir, como á otros santos, que murieron 
en el destierro por la fe 'de Jesucris-
to, según costumbre antigua de los 
escritores eclesiásticos. 
FIESTAS EL SABADO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 20.—Corres-
ponde vistar á Nuestra Señora da 
Lourdes, en la Merced. 
vu El sábado 21 se. dirá la misa de Nuestral Señora del Sagrado Corazón á las 8 y me-dia con plática é imposición de medallas por el Rector de los Escolapios José Calón-ge, se suplica la asistencia. Î a Camarera. S956 4-17 EN HONOR de Santa Eduvigis, se invitai á las personas devotas de la misma, para la fiesta religiosa que ha de -tener efecto en la Iglesia del Cristo el día 21 del presentai! á las 9 a. m. Petra M. de Margarit. 4072 4-18 J 
¡ V i v a l a Sangre de J e s ú s ! Monas te -
rio de l a P r e c i o s a Sangre - San I g -
nacio 136 . 
En la capilla de las Adoratrices de lal Preciosa Sangre, habrá durante el Santo tiempo de la Cuaresma, todos los Viernea, á las 4 y media p. m., Bendición del San-tísimo Sacrajpento y sermón á cargo de losj RR. PP. siguientes: Primer viernes: Lia Agonía de Nuestro •tía-í ñor en el Huerto: Rdo. P. Fr. B. LopateguV O. S. J. Segundo viernes: La Flagelación: Rdo. P* Nicolás Vicuña, O. S. J. Tercer domingo del Mes de Marzo: dlr4¡. la Santa Misa el Iltmo. Sr. Obispo Dioce-v sano. Tercer viernes: La Coronación de Espî  ñas: Rdo. P. E. Urra. Cuarto viernes: J-ia Cruz á cuestas. Rdo. P,; J. Abascal. Quinto viernes: Fiesta de la Preciosal Sangre. El Iltmo. Sr. Obispo Diocesano celebrarál la Sta. Misa á las 7 y media a. m. Por la tarde Bendición á las 4 y media jr el sermón estará á cargo del Rdo. P. Urra. Sexto viernes: Los Dolores de la Santísi«< ma Virgen. Un Rdo. P. Escolapio. Viernes Santo: Las Siete Palabras, El Re-i verendo P. Santiago G. Amigo. G. Mz 5. ! 
.Saposana, jabón de notable eficacia medi-cinal para las erupciones cutáneas, y con perfume exquisito que invita al uso cons-tante. Lanman & Kenup. New Voris, prepie-tarlos y únicos fabricantes. 6 
Marzo 17 
NACIMIENTOS 
Distrito Norte. — 2 varones blancos le-
gítimos; 2 hembras blancas legítimas. 
Distrito Sur. — 3 hembras blancas natura-
les; 1 varón blanco natural; 2 hembras blan-
cas legítimas; 1 varón blanco legítimo. 
Distrito Este. — 1 varón blanco legítimo. 
Distrito Oeste. — 1 varón negro natural; 
2 varones blancos legítimos; 2 hembras blan 
cas legítimas. 
; t AT RIMONIOS 
Distrito Sur. — Manuel López con Balbina 
Ojea. 
DEFUNCIONES 
Distrito Norte. — Gregoria Bisbal, 89 años 
Habana, San Nicolás 70, Embolia cerebral. 
Distrito Sur. — Dulce María Salabarria, l',T 
años, Artemisa, Factoría 155, Suicidio por î j 
fuego; Narciso Pérez, 75 años. Cantón, Mii 
Róimlo BalM y Campuzano 
HA FALLECIDO 
Y dispuesto su entierro 
para las cuatro de la tarde 
del dia de hoy, su viuda, hi-
jos, deudos y amigos supli-
can á sus amistades se sii--
vaa acompañar su cadáver, 
desde la casa mortuoria, San 
Lázaro 225, (bajOs) al Ce-
menterio de Colón, favor que 
eternamente agradecerán. 
Habana Marzo 20 de 1908. 
Carmen Malabet -Hortensia y Graziella Balbi—Antonio Malabet —Ledo. Miguel Vivancos—Sebas-tián Artela—Felipe García—Ramón Larrea—Fulgeucio Arias—Dr. José Lorenzo—Caústeilano—Gustavo Bock Ignacio García—Juan García Casa-riego. 
m m 
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L A P h í l l l l l A V E R A 
jj\eg6 la Pr imavera, cubriendo, v ida mía , 
con sus preciosos dones el prado y el j a r d í n , 
y ya al b r i l l a r hermosa la suave luz del d ía , 
entreabren sus corolas el l i r i o y el j a z m í n . 
¿No veis la mariposa que en p l ác ido embe-
(leso 
ostenta, el de sus alas r i q u í s i m o matiz, 
y en cada llor impr ime do la te rnura el beso 
y vaga siempre inquieta, be l l í s ima y feliz? 
Yo veo sus encantos, yo admiro la luz pura 
que del invierno t r i s t e la mel la dis ipó, 
y busco por doquiera la cé l i ca hermosura, 
que en s u e ñ o s de poeta el a lma ic 
Pleñora esa. belleza tan dulce como breve, 
descolorida imagen de vuestra j uven tud ; 
las flores y la brisa con su m u r m u l l o leve 
av ivan mis déseos , me l lenan de inquie tud . 
Yo ignoro c u á n t o os amo; mas sé que en 
t (lazo estrecho 
vo sé Q U C vuestros ojos penetran en m i 
. (pecho, 
vues t ra sonrisa busco con incesante a f á n . 
Sin vos, ¿ m e impor t a acaso que cubra l a 
(pradera 
fle encantadora.^ flpres e) beljo.mes de A b r i l ? 
¿ Q u e ostente á mis miradas r i s u e ñ a y p la -
(centera 
la t i e r r a venturosa frescura juveni l? 
B¡n vos ¿me impor t a acaso que b r i l l e es-
(plendoroso 
el sol. doquier vert iendo colores, luz y amor, 
y que ante mí i n t e r rumpa su vuelo capr i -
(choso 
la l inda mariposa que va de flor en flor? 
Mas ¡ay! pe rdón , s e ñ o r a , si en ciego des-
( v a r í o , 
quise dejaros cantos y l á g r i m a s d e j é : 
pero ellas son del a lma d u l c í s i m o rocío , 
de la mente ilusiones, del c o r a z ó n la fe. 
M. Q. C. 
FUME VD. SOLAMENTE 
5 9 
OIGARKOS 
C. 821. I M z 
L a s alqauamos en nuestra 
Bóveda , construida cya todos 
los adelantos modernos, para 
gaaroar acciones, documentos 
y prendas oajo ia propia cus-
todia de los interesados. 
Para m á s iniormes d ir í janse 
á nuestra oücina Amargura 
rmiriv i . 
U p m a n n ó . C o * 
C. «51 78-1SF 
I J U » itsíicmos en nueácra Ü Ó V Í J » 
da consiruida con todos ios ade-
lantos modernos y iaa aiquiiaíaos 
para guardar valorea ce todas 
ciases, bajo ia propia castodia da 
les interesados 
E n esta oñeina d&reoios toi^u 
los detaiies que ae deseen. 
.Habana, Agosto 8. de l lJ}L 
A G U I A R M 108 
A C A D E M I A de INGLES de Mrs. Cook se 
dan clases á los j ó v e n e s por la noeiie en 
grupos 6 par t icu la rmente y á, las s e ñ o r i t a s 
por la m a ñ a n a ; t a m b i é n á domici l io . Los 
a ñ o s de experiencia y conocimiento gra-
mat ica l QUO tiene la s e ñ o r a Cook hacen que 
su trabajo sea coronado con el mejor éx i to . 
Refugio 4. 
3546 26-8M:z 
D i r i g i d o por un tíacordete. Para informes 
en M u r a l l a 18 y medio. 
672 78 14B 
CRIA D E G A L L I N A S . POLLOS Y P O L L I -
tos. I n c u b a c i ó n na tu ra l y a r t i f i c i a l : c r ia do 
pavos, patos y palomas; c r í a de ganado, va-
cas lecheras, etc.; cabra, caballo.';, sus enfer-
medades v remedios; todo adaptado A la 
Is la de Cuba, y en i tomo $1. De venta en 
Salud numero 23, i l b r c i i a . 
4162 8-20 
CAJ1TAS D E P A P E L V SOBRES D E CO-
lores, clase muy buena, nesdi- una peseta 
en adelante. Obispo 86, l i b r e r í a . 
4159 4-20 
DESEO-ur rcndar un solar dentro el cas-
co de la Habana para una indust r ia . Prefe-
rencia si tiene cubierta . Contestar por es-
cr i to á M. R. Café E l Dorado, Paseo M a r t í 
n ú m e r o I U J . 
_ 4150 lt-19-3m-20 
SE A L Q U I L A , la casa Apodaca 5, por 
Cienfuegos, l e t ra A, bajos, acabada de fa-
br icar ron todos los adelantos modernos, 
propia para f ami l i a . I n f o r m a r á n Ho te l Pa-
saje, la lave cu la bodega. 
4141 _8-20 
SE A L Q U I L A la casa San J o a q u í n 35 y 
P r í n c i p e ; la l lave en la Bodega de Ornoa, 
i n t o r m e á San Pedro y Obrapia, Ricardo Pa-
lacio. 
S:<: A L Q U I L A barata una 
capacidad para doce caballos, 
«lesea colocarse un muchach( 
do comercio. Calzada del Cer 
4147 
E N ESCOB 
c o n s t r u c c i ó n 
dados ape tec í 
ran t ía. dos m 
do 1]5, bajos 4149 
A R A comisionista. 
JKcaiizacíóií <le libros 
Mas de 5,000, de historias, novelas, Medic i -
na, Derecho, y otros; en par t idas chicas y 
grandes, y uno i l uno. los hay á 10, 20, 
30 y 40 centavos no valei i mucho m á s . Sa-
lud n ú m e r o 23, L i b r e r í a . 
3742 8-12 




Ent rada por Es t r e l l a : se a lqu i lan un de-
par tamento con tres balcones, dos á A g u i l a 
y uno á E s t r e i i á ' y un cuar to con asisten-
cia, baño , luz e l é c t r i c a , con ó sin muebles. 
41S8 8-20 
SAN L A Z A R O 325 se a lqu i lan los bajos i n -
depondientea de esta hermosa casa, con sala, 
saleta, comedor, cuat ro magn í f i ca s habi ta-
CÍones, pisos do mosaicos é i n s t a l a c i ó n sani-
tar ia moderna. L a l lave ni lado, y para i n -
formes en M u r a l l a y Bernaza, A l m a c é n de 
Tejidos. _ 3967 8-17 
SE A L Q U I L A N tres hermosas habi tacio-
nes propia^ para escri torios ó fami l ias s in 
n i ñ o s : i n f o r m a r á n A g u l a r 75, café . 
3968 g-17 _ 
SE A L Q U I L A N los hermosos bajos inde-
pendientes ile San Rafael 99, con sala, rec i -
bidor, g a l e r í a , comedor, siete hermosos cuar-
tos, b a ñ o s y todos sus servicios sani tar ios 
modernos^ Su precio diez y seis centenes, 
con un buen fiador, la l lave en los altos é 
i n f o r m a r á su d u e ñ o J e s ú s del Monte 386, Te-
léfono 63S2. 
4013 4-17 
SE A L Q U I L A , con ó sin muebles un piso 
pr incipal de la moderna é h i g i é n i c a casa 
Monte 230 j u n t o á B e l a s c o a í n , con sala, sa-
leta de comer, corredores y tres hermosos 
cuartos y d e m á s servicios. E n la misma i n -
forman pr inc ipa lmente de 8 á 12. 
4017 4-17 
SE A L Q U I L A N Tos al to de la casa F l o r i d a 
n ú m e r o 14, de nueva c o n s t r u c c i ó n : la 11a-
vo en la Farmacia é i m p o n d r á n Monte n ú -
mero 45, P e l e t e r í a L a Esperanza. 
4019 8-17 
Haifiga, - - Teuprada ¿e Baños. 
So a lqu i la amueblada lia nu'i.s cóíriódá, ca 
paz, vent i lada y mejor situada casa. III 
formes Galiano 58. L o c e r í a La Mora C. 872 . 2C-3MZ 
SE A L Q U I L A N hermosas y venti ladas ha-
bitaciones con ó sin muebles, con todo ser-
vicio y entrada á todas horas. Pueden co-
mer en i a casa. Se desean personas do mo-
ra l idad E n Reina n ú m e r o 14 y Reina 19, 
donde las hay de todos precios. 
3200 26-lMz 
Y O F U M i O 
T U 
26-1 M» 
A M A R G U R A 43 
Casa acabada do fabr icar . 
6 par le del piso p r inc ipa l . iC 
forma su d u e ñ o . 
3004 
iqmia todo 
uusnio. I n -
•27P 
SE A L Q U I L A N el p r imero y sesundo p i -
so de la casa de la calle do Agu ia r 112, 
compuestos de sala, gabinete, cinco cuartos 
comedor, dos b a ñ o s (en cada piso) cuarto 
para criados y otro para planchar . I n f o r -
m a r á n A m a r g u r a l o . 
1569 S2-31B 
U N A SRA. PENINSULAR DESEA COLO» 
I ca'rse) de cr iandera á inedia leche ó leclto 
entera, la que tiene buena y abundante; no 
j tiene inconveniente en sal i r de la Habana, 
Tiene quien responda por ella, I n f c n a a u 
San Pedro ti. ' 
i 4170 _ __'t--':0 
U N J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-' 
¡ c a r s e para criado de comedor ó do mano.-,; i 
t iene qil len lo recomiende. O'Reilly n ú m e -
ro 22. casa an t igua de Mondy. 
_4184 4-20 I 
D E S E A N COLOCARSE DOS JOVEN"K"S~DK 
criadas de habitaciones ó manejadoras: en-
tienden de costura y t ienen quien 
comiendo. I n f o r m a n Sol 32. 
4187 4-20 
Jas re-
E l i x i r d e s í ü í o c o 
No debe dejar de probar los Polvos, Pasta 
ó E l i x i r den t í f r i co del D r . J o s é A r t u r o pre-
parado c i en t í f i camen te , syn ios mejores. 
P í d a s e en Farmacias y S e d e r í a s . De-
pós i to pr inc ipa l . Memento Rey h-i, pajos. 
C. 818 26- lMz 
be a lqu i l a con por ta l , sala y saleta, & cuar-
tos, comedor, pat io y t raspat io. In fo rman , 
^4185 _ ' 4-20 
S E A L Q U I L A en lo mejor de la Loma del Ve-
dado cale 17 n ú m e r o s i B , entro F y U. Ca-
r r i t o Univers idad-Aduana para enfrente. -Ca 
sa de 2 pisos; tiene abajo sala, comedor, ba-
ño, cocina; y a r r i b a 4 habitaciones con ha l l . 
I n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a y agua. Informes Te-
lé fono 9142. 
SE A L Q U I L A N en la calle de Cuba n ú m e -
ro 104, entre Sol y Mura l l a , dos departa-
mentos propios para muestrar io , pues t iene 
armatostes para el efecto, ó bien para es-
c r i t o r i o ; s e g ú n convenga á la persona que 
los desee. 
4 006 8-17 
SE A L Q U I L A en Manr ique n ú m e r o 127, 
entre Salud y Reina, un hermoso cuar to a l -
to á persona sola ó ma t r imon io sin n iños , 
con azotea y agua independientes. No es 
casa de inqu i l ina to . 
4005 4-17 
Se a lqu i lan departamentos y habitaciones 
con ba l cón á la calle y pisos de marmol con 
toda asistencia, servicio esmerado; se cam-
bian referencias. 
4009 . 5-17 
I Agencia "La Prlinera oe Aguiar" 
L a ú n i c a que el p ú b l i c o puede confiar siu; 
podidos de cuanto personal necesiten, lo 
mismo el comercio que las casas pa r t i cu la -
res, para cualquier par te de la Isla. O'Rei-
l l y 13. t e l é fono 450. 
J. ALONSO Y V I L I i A V K R D B 
3047 26-27F 
SE A L Q U I L A , á hombres ó 
na h a b i t a c i ó n baja, c ó m o d a ; 
iírned 45, al lado de Galiano. 
oras solas 
resca. San 
V E D A D O . -
mero 15. con 
cocina, ducha 
t ío y traspat 
A g u i l a 651 
_ 4173 
O B R A R I A r 
res, se alqtvi 
mentos con bs 
Gran A l m a c é n do todas clases á precios 
sin competencia por ser impor tado di rec ta-
mente y tener completa maquinar ia moder-
na para sp e l a b o r a c i ó n . 
Hav de todos colores para muebles. M o n u -
mentos para cementerio desde $15.90. Es-
pecialidad en escaleras, pisos, etc., para 
construcciones, para las cuales se tornea lo 
que se quiera, tanto en m á r m o l como en 
piedra. Pidan precios por correo. J. Carba-
Uo, Es t re l l a 134, T e l é f o n o 1906. 
4167 26-20MZ 
Se ex t i rpa completamente por un procedi-
miento infa l ib le , con t r e in ta a ñ o s üe p r á c -
t ica. Informes Bernaza 10. Te lé fono 3278 
JO.'.LÍUÍI; (Jarcia. 
407} 8-18 
J£. AioreLia. ÍJ«i~w.no uaevu.ü'jisuv. cuMstruc-
tor e lUbC.ai'&Uur ue p a r a - r a y o ü sistema m » -
á e r n o a «cinc-ios, poivonues , corros,.panteo-
nes y Duques, g a r a n t i z e . u ü o su instaiaciQo 
y materiales.—Reparaciones da los miamos, 
siende reconocidos y probados con el a p á r a -
lo pa i a mayor g a r a n t í a , i n s t a l a c i ó n de t i t a -
ores e léc t r icos . Cuadros indicadoroa. tubos 
a c ú s t i c o s , lineas t e l e f ó n i c a s por toda la Is la 
Reparaciones de toda ^clase do aparatos aei 
ramo e léc t r i co , tíe garan t izan todos ios t ra-
bajos.-- Ca l le jón tte Espacia nú i a . 12. 
C. S22 26-lMz 










n local propio para cami -
no hay n inguna del g i r t 
lat tustr ía n. 130 
,n Rafael y San J o s é cuartos 
; con toda asistencia. Duchas, 
3 y calientes, Casa nueva. Luz 
4-17 
V I L L E G A S 86, se a lqu i l an habitaciones a l -
tas propias para hombres solos ó s e ñ o r a s ; 
hay una gran cocina con un buen s a l ó n que 
| pueden alqui larse para a lguna industr ia , 
8-20 ( só lo se a lqu i la á personas serias, en los ba-7.'~ñ'«' 1 jos in fo rma la f a m i l i a de C á n d a l e s . 
uartos ;^",9 4-17 
es. pa- SE A L Q U I L A un hermoso al to de la casa 
R a z ó n : ¡ Neptuno 255 compuesto de sala, comedor, 
oema, b a ñ o é inodoro; la 
solar. I n f o r m a n en Bernaza 72, 
:iÉ76 4-17 
os. 
CASA DE F A M I L I A 
Habitaciones con muebles y todo serv i -
cio, e x i g i é n d o s e referencias y se d á n ; á una 
cuadra del Prado calle Empedrado 75. 
3989 1 8-17 
Se a lqu i l a la casa calle 11 n ú m e r o 45, en-
tre 10 y 12, s i tuada en la par le al ta, con 
ocho cuartos, b a ñ o é inodoros, propia para 
fami l i a acomodada. I n f o r m a n en el chalet 
de a l lado. 3991 8-17 
DOS M U C H A C H A S P E N I N S U L A R E S DET 
sean colocarse, una para criada de mano!» 
y la o t ra para manejadora: ambas tienen 
quien las recomiende. Animas n ú m e r o 58. 
4177 4-20 
DESEA colocarse un buen criado penin-
sular, en una buena casa, ó para s ó r v l r X 
un cabalelro; .ha estado^cn buenas ca sa» 
donde pueden responder por 4!. Sol esquina 
á J'""inisidor. P e l e t e r í a , dan ra/.ói!. 
4096 4.sp 
" E N R E I N A í ^ ' a í t o s ' s e soTicita una c r i ^ d l 
que tenga referencias y que entienda d(V 
•impieza: sueldo doce pesos y ropa llnspla. 
4129 4.19 
AGENCIA DE CRIADOS Y TRABAJADORES 
Dependientes para toda clase de comercio 
y toda clase de servicios d o m é s t i c o s ; cocine-
ros y crianderas. L a V i z c a í n a de A. G i m é -
nez, Muelle de Luz, .Kiosco n ú m e r o 32, T e l é -
fono n ú m e r o 3182. 
3166 26-1 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocaí ' se de cocinera, en casa p a r t i -
¿•uJá'r o establecimiento: tiene quieb rv.spo.i-
calar ó establecimiento: tiene quie nrespon-
da por ella. Galiano 132, altos de E l B r u z » 
Fuer te . 
4174 4-20 
Hace f a l t a uno en Teniente Roy 10, Bar-
be r í a . 
4175 4 20 
P A R A UN M A T R I M O N I O 6 P A R Á CORTA 
fami l ia , se desea colocar una criada de ma-
nos; sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n . Pide y 
tiene recomendaciones. I n f o r m a n en Salud 
n ú m e r o 8. 
4164 4-20 
M"ATRIMONIO SIN HIJOS, SOLICITÁ_UNA 
buena cocinera y que a d e m á s ayude á ios 
quehaceres de la casa. Tiene que do rmi r en 
el acomodo y t raer buenas referencias. Cris-
to 22. bajos. 
4143 4-20 
SE SOLICITA una c 
el olicio, blanca eme s 
Prudo 20 in forman. 
4114 
ra que sepa bliin 
en ra da y l impia , 
A-19 
H A i .LEGADO un colmenero f r a n c é s Vjo-
en) deseando colocarse. D i r i g i r s e á ftaii 
Rafael 27, Tercer piso, a l s e ñ o r Fernando 
M a r t í n . 
4139 4-1» 
SOLICITAN" co locac ión de criadas de "ma-
no «los j ó v e n e s peninsulares; t ienen refe-
rencias, una de ellas desea le admi tan un 
n i ñ o de 8 meses. San L á z a r o 255. 
__413S 4-19 
MODISTA peninsular desea co locac ión e i | 
casa pa r t i cu la r 6 t a l l e r de modas. In fo r -
mes San Nico l á s 190. 
4132 4-19 , 
D E S E A colocarse e 
campo un "Encargado 
y cuidado de toda, ciast 
cuidador de ganados, 
r a siembras y claslfica( 
i tos menores y t rabajo 
pinf.erfa. Es hombro de 
ce g a r a n t í a a l ser qolbc 
zada del Monte 382, l í 
4130 
i a lguna finca del 
" para la d i r ecc ión 
de trabajos propios 
^on especialidad pa-
lón del Tabaco, f r u -
! personales de ear-
nediana edad y ofre-
ndo. I n f u r m a r á u Cal-
i»; i SE A L Q U I L A la casa Sitios n ú m e r 
con sala, comedor, tres cuartos, pisos de mo-
saico é i n s t a l a c i ó n sani tar ia . E n los bajos 
i n f o r m a r á n . 
3994 8-17 
8-19 
Compositor y afinador 




P E I N A D O R A . — Hace peinados á la ú l t i m a 
moda especialidad en ondulaciones, peina-
dos muy elegantes para los bailes, teatros 
y oaseos. So peina á domici l io y on su s a l ó n ; 
admite abonos. Es t r e l l a 97 entre Manr ique 
y Campanario. 
2835 26-22P 





mpre usted e 
183 
S í r v a s e tisted enterarse de este anuncio, 
y v e r á el beneficio qus IPS hago á los que 
me favorezcan. 
A T E N C I O N 
Por $235.50 centavos. 
U n ent ierro ex t raord ina r io en la siguiente 
forma: 
Un elegante s a r c ó f a g o , m e t á l i c o amer i -
cano, lo cual es garant izado y no del pa í s , 
sus elegantes adornos de pr imera , ocho, 
luces repart idas en la s iguiente forma: cua-
t ro por cada banda, un elegante candelabro 
á l a cabecera del s a r c ó f a g o , otro_ chico á ios 
pies, derecho á fosa por cinco anos, una ca.-
i r c ó f a g o m u u i t o r de p r ime-
)aíio y panas, seis lucos y 
derecho á fosa por cinco 
mismo servicio con cvsitro 
Compib'stela 80, altos 
Se a lqu i lan hermosas y ventiladas ha-
bitaciones con pisos de mosaicos y todos 
los adelantos sanitarios, á personas de mo-
ra l idad . 
4127 . 8-19 
PROXIMOS á desocuparse 
hermosos bajos cíe o l o n a ni 
ra. Los carros uor la puei 
Mercaderes núnjero 2 ¡ . 
SE A L Q U I L A la bonita casa Neptuno 131, 
casi esq. á Leal tad, de altos y bajos, estos 
ú l t i m o s independientes: la l lave en l a joye-
r í a de la esuqina y su d u e ñ o en Habana 
92, por el día . 
3998 4-17 
SE A L Q U I L A en ia calzada de la Reina 
¡ n ú m e r o 28 una casa con sala, comedor, re-
I cibidor, tres cuartos, b a ñ o , cocina é ino-
doros. En Reina 57, e s t á la lave é in fo rma-
r á n en el 129. 
3999 8-17 
D E S E A N COLOCARSE DOS JOVENES 
peninsulares, una de criada de manos y de 
manejadora l a o t r a : t ienen buenas referen-
cias. Rastro n ú m e r o 5. 
'E4íi 4-20 
Una buena criada. I n f o r m a r á n Prado 88, 




Jna cocinera, O'Rei l ly SO. 
126 4-10 
UN PRETENSIONES se ofrece: como se-
IO par t icu lar , ayudante de carpeta ó cual-
er t rabajo de oficina, portero, ordenanza 
sargo a n á l o g o : se hace cargo de una ca-
de i nqu i l i na to que sea de moral idad y 
tiene inconveniente sal i r de la Habana; 
s e ñ o r e s p a ñ o l joven y aclimatado, y con. 
nejorables referencias; es casado, ins- í 
ido y p r á c t i c o en detal l y contabil idad, 
m s e ñ a n z a elemental . D a r á n razón , M u r a -





S A N I G N A C I O 9 
Se a lqui lan los bajos para establecimien-
to ú oficinas. L a l lave en los altos. I n f o r m a n 
A m i s t a d 78. 
4084 • 4-L1 
VEDADO calle Quin ta r . á m e r o 
á G, se a lqu i l a en 14 centenes u 
casa con sala, comedor, 7 cuar 




os, b a ñ o é 
en la mis-
15-15Mz 
CRIADO D E MANOS SE N E C E S I T A UNO 
para el Vedado, que sepa bien su o b l i g a c i ó n 
en la l impieza y en el servicio de la mesa; 
que sea respetuoso con las . s e ñ o r a s y ten-
ga ropa apropiada para servir á la mesa: 
ha de t raer r e c o m e n d a c i ó n de d o n d e „ h a y n . 
servido. I n f o r m a r á n A g u i a r 96, Sueldo 4 
N B U E N cocinero de color desea colo-
se en c a s á pa r t i cu la r ó establooimien-. 
cocina á la francesa, c r io l la y espa-
t. es repostero y muy p r á c t i c o . I n fo rma 
relia 134, cuarto a l fondo. 
117 4-19 
SEIS C A B A L L E R I Z A S se a lqu i lan en un 
establo acabado de fabricar , todo á la mo-
derna con local para algunos carros, Desam-
pr.rados 84 y 86 casi esquina á C o m p ó r t e l a 
donde i n f o r m a r á n ó l lamando a l t e l é f o n o 
n ú m e r o 1063. 
P£ lii i 
SE A L Q U I L A una h a b i t a c i ó n con v i s ta 
á Be l a scoa ín , para hombres solos ó m a t r i -




B E M A Z A NUMERO 58 
SE A L Q U I L A la grande y espaciosa casa 
con j a r d í n y á r b o l e s frutales, con todas las 
comodidades necesarias. L í n e a 79, Vedado. 




bañi ir. i^a i 




m i l i 
ent) 
lero 10 de al to y bá -
jala, saleta, comedor, 
i . b a ñ o , escalera de 
/icios necesarios. I n -
uyar .ú n ú m e r o 17. 
_ 5-19 
arto alto, .en casa de 
6 ma t r imon io s in n i -
mensuales. I n d u s t r i a 
4-19 
e s p l é n d i d a sala, ^piso 
>señto y var ias habi -
das, propias para fa-
.margura n ú m e r o 76, 
4-19 
En t r e Teniente Rey y M u r a l l a se a lqu i l an 
los e s p l é n d i d o s al tos; en la misma in fo rma-
r á n . 3852 8-14 
entera, bue-
ú m e r o 207. 
4-20 
SE OFRECE B U 
nos c a t a l á n , presenta 
casa donde ha t rabaj 
llegas 96 altos. 
4 lT! r 
N CRIADO D E M A -
ido referencias de la 
do. D a r á n r a z ó n . V i -
4-20 
)OS JOVENES, hermanos, desean colocar-
jun ios si es posible, el v a r ó n para t ra -
es propios de su sexo y la hembra para 
ü l a de manos. A g u i a r h ú r i i e r o - S i . 
0^1 4-19 
DOS JOVENES peninsulares se colocan, 
I una de criandera, de 3 meses con abundante 
i leche, y la o t r a de criada de m a n o » ó ma-
I nejadora. A g u i l a n ú m e r o 114. 
j _ 4089 4-19 
1 UNA JOVEN peninsular se coloca de cria-
I da de manos ó manejadora: sabe cumpl i r 
j bien y tiene referencias: pero no so colo-
i menos de 3 centenes. Monte n ú m e r o 15 7. 
4088 4-lf> 
Se a lqu i l an IOK bajos. La l lave en la v i -
dr iera de la esquina. I n f o r m a r á n A g u i l a 75. 
ÜS,S6 8-14 
SE DESEA arrendar el famoso y nuevo 
edificio propio para un gran Hote l , s i tua-
do en el punto m á s c é n t r i c o de la Habana 
frente á las Calzadas de Vives y ' C r i s t i n a 
y B e l a s c o a í n . I n f o r m a r á n en Monte 28 y 30 
de 9 á 10 de la m a ñ a n a . 
3875 * 8-14 
SE DESEA arrendar par te del grande y 
famoso edificio situado en eT puente de 
Agua. Dulce, para un Hote l . I n f o r m a r á n en 
Monte 28 y 30, de 9 á 10 de ia m a ñ a n a . 
3874 8-14 
MAISON D E BLANC, OBISPO 64: SE So-
l i c i t a n buenas obreras chaqueteras. Se ad-
mi t en solamente las que ya han t rabaja-
do én talleres. Buenos sueldos. 
4172 4-20 
SE SOLICITA UÑ PORTERO Q U É É N -
tienda algo de j a r d í n . L inea y tí. V i l l a Es-
peranza, Vedado. 
4169 , 4-20 
U N A SRA. peninsular desea colocarse d«j 
cr iandera que tiene buena y abundante Je-
che, de seis meses de parida y con su n iño 
que se puede ver y quien la recomiende; es 
joven. Calle entre vi y 25, bodega L a Mon3 
t a ñ e s a , Vedado. t 
4085 4-19 1 
j DESEA colocarse una cocinera peninsula i» 
| en casa pa r t i cu l a r : Escobar n ú m e r o 102, ba-
jos, cuarto n ú m e r o 1. 
4081 4-19 
\ m T E 1 7 5 
la s iguiente 
mun i to r fo-
us agarrade-
4-19 
R E I N A 128, A L T O S 
E n esta ac 
tablecido ola: 
l ibros, Cálcu 
m é r c i a l e s (al 
M e c a n o g r a f í a 
Curso espec 
nos a d é l a n t a i 
In formes : u 
4161 
Academia so han es-
rnas de T e n e d u r í a de 
m t í í e s , P r á c t i c a s co-
SISTEMA MARTI 
P B I M K K A E N 
L A H A B A N A 
con 7 a ñ o s de esta-
b iecu ia 
DIRIGIDA POR LAS 
E L I D O 8, altos, 
be cortan 
patrones por medida. 
a l t 4-18 
ACADEMIA PREPARATORIA 
T E O R I C O - P R A C T I C A 
l>e las asignaturas que .se enrsau en 
la Facultad tic Derecho y dirigida por 
el doctor José halom ¡bolbes. 
CONSULADO 13i2 l l ábana 
1451 8--20 
DO YOÜ SPEÁK EKGLISH? 
Si uo, puede V. aprenderlo eu po-
co tiempo y por poco dinero en 
Ordenes 3193 
i de ( ju i l l e rmo 
Te lé fono 1274. 
26- lMz 
; ra l Lee n ú m e r o 
'ianao. I n f o r m a -
ablecunineto E l 
por ta l , sala, comedor, 
rica, pisos de mosai-
o. I n f o r m a su d u e ñ o 
. E N 
n ú me 
. 4-18 
$30.00 oro se a lqu i la la casa I n f a n t í 
ro 24. gundo piso, 
E N $37.10 oro 
SE COMPRA una prensa de 
vasar en barr i les tabaco desp 
g í r s e á MAXSON, O'Reil ly núi 
baná . 
4136 





4 - r 
U n i ó n y a h o r r o 
Socios que ant' 
avan m a n i f e s t í 
A todoí-
de Pebre 
sito de re t i rarse se les compran 
guardos en L a m p a r i l l a 22 altos, 
de la tarde. I n f o r m a r á el portero 
3959 





3, pisos de 
a,. I n f o r m a n 
igandista. 4-18 
Se a lqu i l a esta casa para establecimien-
to por desalojarse á fin de mes. In formes 
toan Ignacio 46, Sr. Puig , de 2 á 5. 
3798 8-13 
Amargura número 68 
Se a lqu i l an los espaciosos bajos de esta 
casa,, acabada do construir , propios para es-
tablecimiento, d e p ó s i t o ú oficinas. I n f o r m a n 
en el piso alto, donde e s t á la l lave. 
3S08 8-13 
V E D A D O : á l a entrada y en lo mas p i n -
toresco de la loma, se a lqu i l an dos casas 
acabadas de fabr icar con todas las como-
didades, hay t e l é f o n o . Calle N esquinU á 19 
3785 15-13jMy. 
B E K N A Z A NUM. 30 
Se a lqu i la una h a b i t a c i ó n par hombres 
solos, on ocho pesos pla ta y dos con bal -
cón á la calle con muebles ó s in ellos. En 
ia misma in fo rman . 
3778 8-12 
¡OJOI—Como g^anga 
Se a lqu i l an dos habitaciones y cocina, to -
do unido en $15.90 oro y t a m b i é n se vende 
un carro cubierto, de 4 rueda» . I1n£ormará,n 
San Ignacio 90. 
3756 812 
lu i l an dos habi ta-
.l le; hay m á s inte-
de marmol . 
4-18 
C. 1003 
E M P E D R A D O 7 s 
clones con b a l c ó n á 
riores. Escalera y p 
4040 
SE A L Q U I L A en 10 contenes la casa Nep-
tuno 235, con sala, saleta, .tres cuartos ba-
jos y dos altos, cocina, b a ñ o , inodoro y la-
vabos de agua corr iente. I n f o r m a r á n Pra-
4045 " 4-18 
M O N S E R R A T E W 2-A. 
A una cuadra del Parque Central . Se a l -
qu i lan m a g n í f i c a s habitaciones y departa-
mentos para fami l ias ; todos con b a l c ó n á la 
calle y pisos de marmo l . Servicio esmera-
do, b a ñ o y entrada á todas horas. Casas de 
respeto. 3754 8-12 
4-17 
OF L A N G U A G B i 
AMAKGüi tA . 7ÍÍ, altos. 
HOEAS DE OMCIÍÍA:—3 á 11 
A. M., 1 á 6 y 8 á 9 F . M. 
, ^ i ' ^ l 385-U M7 
Una señorita americana 
Que ha sido durante algunos a ñ o s prote-
sora de las escuelas de ios l istados Unidos 
• r í a algunas clases porque tiene a lgu -
nm horas desocupadas. D i r i g i r s e á Miss l í 
Animas 3. 
¿882 26-25F 
PROFESOR A C R E D I T A D O con muchos 
anos en l a e n s e ñ a n z a : cía Clases á domlcUio 
y cu su casa par t icu la r , de pr imera y segun-
da e n s e ñ a n z a . A r i t m é t i c a Mercan t i l y Tene-
d u r í a de l i b ros . T a m b i é n prepara para el 
ingreso en las carreras especiales y en el 
MagisVír*» . Obispo 98. Pe t i t Parla 
i A , F l 
Yendo en un coche de plaza, de 
de la calle M u r a l l a á la Ig les ia de 
fué olvidado un paquete con ten í 
ges. Se g r a t i f i c a r á á quien lo d 





Ü i f M i l . 
" F I N I S T E R S 1 " 
VIVES 54 
N U E V A F O N D A Y P O S A D A 
Nueva fonda y posada abierta toda la 
noche, cerca del Ai 'senal, Tal lapiedra y 
Oeste. 
Habitaciones amuebladas desde $10.60 oro 
á $2 6.50 mensual; idem por semanas desde 
$2.80 á $5.30 oro. Por d í a s á 40, 60 centa-
vos y $1.50. 
Para obreros, cuartos independientes s ó -
lo 25 centavos por d ía . 
Comidas desde 25 centavos á 50 cada hora 
abonados 4 á l a caria. 
4 1 0 2 1 1 - 1 9 M Z 
SE A L Q U I L A N los espaciosos altos aca-
bados de const ru i r situados en la calle de 
S u á r e z n ú m e r o 38, con pisos de mosaicos y 
todo el servicio moderno, capaz para una 
numerosa f ami l i a . E n los mismos in fo rman . 
4048 4-18 
V Ü D A D O 
Calle H n ú m e r o 31 entre 15 y 17 se a l q u i -
lan unos bajos independientes, compuestos 
de sala, comedor, cinco cuartos, cocina, ba-
ño y dos inodoros . A I lado esquina á 15, i m -
p o n d r á n . 4062 4-18 
SE A L Q U I L A un piso al to en Inqu is idor 
42, con sala, comedor, cuatro habitaciones, 
cocina y servicios sanitarios. En l a misma 
i n f o r m a r á n . 
4059 • 4-18 
Se a lqu i l a una magn í f i c a casa en el me-
j o r punto de la V íbo ra , pasa el e l éc t r i co 
por delante, c laves é informes en e l n ü -
inero 582. T e l é f o n o 6371. 
£774 8-12 
U N A P E N I N S U L A R SIN PRETENSIONES 
por no tener f a m i l i a en esta Isla, desea co-
locarse con una respetable f ami l i a que salga 
para el campo ó extranjero . Reina 74. 
4171 _ 4-20 
SE "SOLICITA U N A C R I A D A " P A R A LAS 
habitaciones; que sepa coser y cor tar y ten-
ga referencias. Calle 9 ( L í n e a ) n ú m e r o 53 
Vedado. D e s p u é s de las 10 de la m a ñ a n a . 
SE SOLICITA U N J O V E N QUE SEPA A L -
midonar y r epa r t i r ropa, en "O'Reilly 54, Ca-
m i s e r í a . 
4182 4-20 
i « R o s W W M T Í & m m u 
parí los Anuncios Francesas son los 
1S, rus de !a Grange-Satenén, PARÍS 2 
a w í G o - N m l Ü T i v x y . C O N Q U I J 
E l m e j o r y e l m a s a g r a d a b l e d e l o s t ó n i c o s , r e c e t a d o p o r l a s 
celebridades médicas de Paris e n i a A N E M I A , l a C L O R O S I S , 
l a s F I E B R E S d e t o d a c l a s e , l a s E N F E R M E D A D E S d e l 
E S T Ó M A G O , l a s C O N V A L E C E N C I A S . 
Se Halla en las Principales Farmacias. 
¡ i ® ® Í S ^ i Un Remedio maravilloso Uamado S A L V A D O R por los «jue han curado éi 
taieiTCsevn-mmzr.rfírw:.̂  i iuu.JW'iMLfc.i,MiwniMWimif.Btx«HB 
es !a P I O Y E B i P I E © ü P U Y Fscií de tomar. 
ALIVIA INMEDIATAMENTE - OIGJERSí TOBO. Permito do «mer iofio lo que se apeteo* 
La E O T É B I N E D U P U Y es empleada con el mayor éxilo •»o los CRSO» <<• 
Digestiones ái í ic i les , cuiitra !as IDlspepsias, Gastritis y OaatraljjiBS. 
desaparecer rápidamente los Dolores del Es tómago, Gaemotones, Acla««, 
Himchazón del Vient re , Dilataciones del E s t ó m a g o , Gftses. Cólloes. 
VOmltos. Diarreas crónicas . — (Cajas de 40 obleas). 
Farmacia DUf»yif? S^5. Kue Soint-Wartin, PABlB.yan (oc'as Farmaoi»*. 
m—ipm i i*,m 
s 
C A M P A N A R I O 29 
Se a lqu i lan los altos, sin n i ñ o s en los 
baios i n t u í m a r á n . 
405tí 4-18 
SE ALQUILAN 
Los altos de Acosta 35 en 15 centenes, 
con 5 habitaciones grandes. La l lave en 
la Sucursal de la V iña . Informes en .Reina 
n ú m e r o 120. 
4065 4-18 
JESUS D E L MONTE. Se a lqu i lan dos ca-
sas muy hermosas en la calle de P é r e z , cer-
ca de la L í n e a con por ta l , sala, saleta. 3 
cuartos e x p l é n d i d o s , cocina, baño , inodoro, 
g r a n patio y traspatio, lavamanos, etc., Las 
l laves é informes en P é r e z n ú m e r o 11. 
4024 8-18 
SK A L Q U I L A una casa 6 parte de ella, 
propia para t a b a q u e r í a y c i g a r r e r í a , con 
nifiquina de hacer c igarros y todos los uten-
si l ios que se necesitan para esta indust r ia . 
F iguras n ú m e r o 3. 
3952 8-17 
" ¿ ^ " A L Q U I L A una casita ©n $25 en plata, 
si tuada en la calle D, entre 21 y M3, Veda-
do. Kn la inisma in fo rman . 
4 C . 0 íW17 
Unos bajos propios para a l m a c é n , estable-
cimiento, garage 6 cualquiera o t ra indus-
t r i a . Monserrate 2A. ^ ^ 
SE A L Q U I L A N los altos de la casa San 
Migue l n ú m e r o 133, entre Escobar y Ger-
vasio, tiene g ran sala, saleta, seis cuartos 
comedor, pa t io al fondo, servicios de b a ñ o 
y tres inodoros; torla forrada de azulejos 
hasta el ú l t i m o r i n c ó n ; la l lave en ios bajos 
y por t e l é fono n ú m e r o 1257. 
3731 • 8-12 
SE A L Q U I L A N los al tos de la casa. Cal-
zada de la Reina n ú m e r o 131, esquina á 
Escobar son acabados de fabr icar y t ienen 
cuantas comodidades pueda desear una la r -
ga f a m i l i a de gusto: la l lave y m á s Infor-
mes en la misma, tercer piso izquierda, te-
lé fono 1257. 
3730 8-12 
SAN L A Z A R O 204, a lqui lo & personas res-
petables, f a m i l i a ú hombres solos, un de-
par tamento v un cuarto aparte, con ó sin 
muebles, v i s t a y entrada por Malecón , en-
tre Galiano y San Nico lás . 
3727 8-12 
H A B I T A C I O N E S 
Se a lqu i l an altas y bajas con ventanas 
ia brisa, en Empedrado 16. 
3664 1 6 - l l M z 
CASA EN EL Y E M D 9 
Acabada de reparar y do p in t a r se a l -
qui la la hermosa casa calle Quinta n ú m e -
ro 45, esquina á D,, con comodidades para 
dos fami l ias y muy cerca de los b a ñ o s . 
I n f o r m a n Galiano 66. 
3460 16-7Mz 
s 
GUñACIQ/i ASEGURADA de todos Afectos nulmonarss 
Los Trabajos 
5 los MÉDICOS 
mas autorizados 








p a d e c é i s del Pecho 
ensayad 
las Cápsulas del 
C A P S U L A S „ 
C R E O S O T A D A S 
ael Docto; 
Unicas premiadas 
En la Exposición. Paris. 1870 
E X I J A S E LA. BANUA. D2 
QABAXTIA. FUiMAJOA 
Exi j i r sobre la Caja ^ 
la Banda de Garanda 
firmada 
REPRODUCCION "^«"¿SSSS*»»-' DE LA CAJA 
Esta prsduclo es ¡guaimente presontado sobre ia forma do Vina creosofeaoM; y Aceite creosoíeaoo 
iDepositos e n todas l a s p r i n c i p a l o s F a r m a c i a s y Drograor ias 
MUEVA 
Se a lqu i l a la bonita casa de esquina 17 
1 y M . Propia para personas de gusto, se 
| puede ver á todas horas y las l laves en la 
i Rodesa de enfrente. Para m á s pormenores 
en la Per>r<-,terí?. Ra Castellana, Compostela 
114, T c l é f í l j 7» 4. 
j 2310 15-i5Mz 
y da todas las Enfermedades que resul l sn d?. este 
INAPETENCIA, JAQUECAS. VAHIDOS, EMBARAZOS e4«Ú!c«* í IntjsílflBles, 
DISPEPSIAS, HIPOCONDRIA. ALMORRANAS. AFECCSOKKS d«1 HIGAOO.alC. 
POR UAS 
I P Í L D O R A S de 
ourcante á base de Bourdaine (f rángula) no d r á s t i c o , no tf?nifindo 
"los" inconTenientes de los piirg-antes salinos, ac íbar , e s c a m ó n e a , 
jalapa. colociuíiit.icl;i, soné , etc. COQ cuyo uso el oslrefiimíínto no 
tarda en hacerse rm'-s pertinaz. 
La APHODiwü DAVID no provoca ni n á a s e a s , n i cól icos . Puede 
oro ionícarse sin inconveniente su eraploo basta que se restablezcan 
normalmente las funciones. 
• C.DAVID RABOT.f'c/a 1*CI.,£x Int.detos Hosp.de Par/í.e/) COUHBEVOIE.Mrca de PAtilS. 
PSÍÓSIIOS en LA HABANA : V " . de JOSB SIBRA á HIJO y Coalas ^ar.viacias. 
DIARIO DE LA MARINA—Edición de la mañana.—-^Tarzo 20 de 1908. 11 
f 
E N G L I S H P A S E S 
OF THE 
J i a v a n a , M a r c h 20. 1008 
" ACTUALIDADES' 
<£That is nct Apical oí Ouiba!" 
íésried a voiee from the 'gailleries of 
Tacón last niigíht, 
. ¡Antd cer.tainly fhe performance 
|po!ng on nipón ithe stage was. not 
typical o£ Cuba, but of lAfrica. 
And w^iat a pity, beca/use tihe 
sig'bt of ithe little ,palm-tha,tohed iiut 
•wbi.clh appeared Tvíhen íihe cnrtain 
rose on the scene seemed to have 
ano.v6d everybody to keen ap^eeia-
ition. 
¡How many among tlhose present 
«liougfht, as we did, how, were snob 
a stage setting as itbat to be present-
ed yonder in Spain to tbe eyes of 
persons wbo like ns have lived many 
a year in 'Cuba, ¡tbeir bearts wonld 
•eontract witb emotion and the eyes 
ibeíholding i t wonld fiU witb ¡tears. 
Bnt •tíhe effeet passed as tbe per-
íormance began: it became weariso-
me and ended by being nepugnant. 
And yet ¡tibe sspectacle was anrantg-
ed to please ow íforeign Tisitárs and 
tbey were told i t was typical of 
Chiba! 
"V/ihat an idea of our moral sense 
[Ameritcans mnst íbave got wüien tlbey 
s&w on tbe stage of Tacón those 
two little negro cikildren, bardly ont 
of tbeir motber's arms, going tbrongb 
contoríions and gestuires wbiCb can-
not be described in tibe columns af 
a deeenít newspaper? , 
"Tbat is not typical of Onba!" 
I t is not,—was ¡tllie opinión of tibe 
immense majority of tbe great crowd 
wihicib filled ¡tSie tbeatre last nigbt, 
Ko,—'unanimonsly no! Yet tbere 
were not laeldng a few savages to 
applaud that presentation of 
so-called ''Cuban cu&toms.'' 
And tbanks to tbat fact tbe 
—y» 
sltran)gers present wbo do not know 
this counitry may bave carried away 
tibe supposition tbat pertiaps tbe pcr-
f ormanice pleased tbe assembled spec-
tators. 
Tlberefore,. on sucb occasions, tbe 
best protest is for ladies to arise 
indignantly, and leave en anasse. 
We bave received a folder print-
ed part in iSpaniaib and part in En-
guish, on the cover of wbicb is a 
great big alligator and there are al-
•ligators of smaller dímensions scat-
tered bere and there througfh tbe 
pages. Tibe text begins .as follows: 
The people of Cuba, from 1S08 
to Lord knows when is destined to 
saffer .the Lord knows what. 
^ a t is a magnificent truth, and 
being penned iby a Yankee it is 
invested witlh additional wit and 
humor. 
And .the alaigator foldei savs 
more o ver; 
Fifty dolilars ($50.00) American 
money will be paid as a prize to the 
author of .the best article submitted 
to this review and acce-pted, on eacb 
on the foilowing themes: 
1. —'The .efficacy of . tílie Cuban 
press as a champion of tbe indus-
trial interests of tibe island of Cu-
ba. 
2. —¡Prospects for a new Cuban-
'American reciprocal arrangement 
befo re and after tbe inauguration of 
a new Cuban president. 
8.—'Prospects of annexation of 
Ouba to the United (Staites, 
4. —¿Prospects of exjporting indus. 
tries in Cuba under the iCuban flag 
beífore and after tbe inauguration 
of tibe new president of Cuba. 
5. —Advantages of Cuban road 
contraets as let by tibe ipro visión al 
govemiment. 
6. —Advantages obtained by Ca-
han planters from the $5,000,000 
lean of 1907 and the desirability of 
simdLar loans by the treasuty in the 
future. 
7. —¡Reasons why President Roos-
eveit did not present to the Ameri-
can Congress m 1908 the (petition 
of the Agrarian Leaigue of 'Cuba, 
datad Octtober 18, 1907. 
9—^Rcpresentation of proprietary 
and industrial ownership in the a(p-
plication of the customs tariffs and 
in the distribution of revenues of 
Cuba under tbe new president of 
Cuba. 
10. —Cuba as an .attractive fie'ld 
for the investment of American and 
Euroipean, capital under the present 
government and under a new self-
government. 
11. —'The time nece&sary to "plea-
santly persuade" -by means of igene-
rous application of Cuban funds. 
Cuban statisticians of .the advisabili-
ty of annexirug Cuba to tbe United 
States, 
12. —Timmediate annexation and 
how te a-ecomplish .it. 
13. —Reaisons why Cuban planters 
do not demónstrate a desire to have 
the present Cuban-American reci-
proeity treaty modified. 
14. —Opportunity for foreigners to 
•acquire monopolies of public utih-
ties before and aflter the inaugu-
ration of the next president of 'Cuba. 
Articles on other themes v îll also 
toe publií-ibed. 
Competitors should afldress them-
selves to P. O. Box 773, BrooMyn, 
New York, U. S. A. 
A L B A N Y W I N S T R O P H Y 
F 
Al l Records Passed in Target 
Practice at Magdalena 
Bay. 
BÜILT I N ENGLAND 
A RI&HTEOUS PROTEST 
(Local authorities. especialiy in the 
Sanitary Bepartmení. are pro.test-
ing against the shutting down of 
quarantine on April Ist. To qua-
ran.tine Cuba at that time is unjust: 
there is no disease here and there-
fore no danger. To quarantine the 
island is to end Havana's present 
season abmptly wbile ií the righteous 
pro'tests of the authorities avail it 
will continué weíí tlbroorgh April and 
thus somewhat recoimpense us for 
baving begun late. 
JAI-ALAI (JAME 
Her Officers and Gunners Were 
Transferred From the Boston 
Last Year. 
"Washington. March 10.—Unofficial 
information which has reached the 
Navy Department shows that great-
er speed and aceuracy in firin.g have 
been attained during the target prac-
tice this year than ever before. The 
tropby which the cruiser Albany 
now prou'ály displaj^s was won last 
year by the Boston. -Since then 
the Boston has been placed out of 
eomraission, and her officers and 
men were transferred to the Albanj'. 
They were allowed to take thej 
tropby witb them. 
The Albany Was built in Great 
Britain for the Brazilian govern-
ment. but. before her completion, 
j was purchased by tbe United Sta-
tes, together witb her síster ship, 
the New Orleans. The latter ship 
was turned over to this government 
at the ou^break of the (Spanish war, 
but the Albany was not completod 
in time for service in that war. 
The performance at Magdalena 
Bay shows that the Albany has bro-
ken all records for rapidity and 
aceuracy witb her five-inch guns, 
her average being ten hits per mi-
| ñute, and the St. Louis, witb her 
! six-inch guns, averaging eight and 
! threequarter hits per minute. 
Charleston, Milwaukee, and St. 
Ix)uis. and the destroyers Perry and 
Prebk. 
The Albany stearned north this 
evening (Sunday), flying the cruis-
er tropby. She broke all previous 
reeords of this country in rapidity of 
fire and aceuracy. Her performance 
is considered wonderful. Ac-
r-urate figures cannot be gi-
ful. Accurate figures cannot be gi-
ven out at this time. The Califor-
nia remains in the harbor. iShe. witb 
the >South Dakota, Buffalo, and two 
colliers • just in, and the Satum, 
awa.iting the arrival of Evan's fleet, 
eomprise the total of the ships here. 
The Charleston and St. Louis were 
in eommunication witb Admira! 
Evans last nigbt (Saturday). The 
Atlantic fleet is ex.pected about 
March 13. Saturday they were ap-
tnroximately 1,500 miles south. 
ENDOWMENT FOR OXFORD 
London, March 12.—W. W. Astor 
has impairted auotiher Ímpetus to the 
Oxford University endowment fund, 
which was inaugurated by Lord 
Curzon on bis election to the chau-1 
cellorship of the university. Mr. 
Astor originally promised to give 
$50,000 wihen the fund reached tbe 
total of $500,000. He now promises 
to give $100,000 when the fund 
reaobes this amount. The (present to-
tal of the fund is $375,000. 
Washington, March 10.—The cruis-
er Yankton reported to the Navy 
•Department hy wireless telegraph 
eariy to-day that she would arrive 
at Acapulco to-morrow nigbt. The 
Yankton was detached from Rear-
Admiral Evan's fleet to go to Inde-
fatigable Island for an American 
seaman, named Jeffs. The dispatch 
did not say whether or not Jeffs 
had been rescoied. 
INDICTED POR MAUSLAUGHTBB» 
San Juan, March 19.—The federé 
grand jury has indicted Alexand*r 
¡Dickson for manslaughter. He was 
a carpenter aboard the United Sta-
tes eollier Aiberenda and on Fe-
bruary 20th killed 'Chief Officer: 
Weichert. Other arrests will follow 
for severa! of the Aberenda's crew 
are saiá to he implicated. 
mHB. ROOSEVELT'S AOCOUNTING 
Ne visit to Havana is complete 
witb out witnessing just such a gaane 
of Jai-Alai as is hooked for Saturday 
next at 8 p. m. The band of the 
Beneficencia wi l l furnish a select 
program o'f Cuban and 'American ¡mu-
sic thi'oug.hout the penformance. His 
Honor Mayor Cárdenas, and the 
Que en of the Carnival will preside. 
The proeeeds are in favor of the 
Orphans' Home lateiy established 
in Cuan abaco a and the se'hool for 
poor cihiidren in (íharge of the Obla-
te 'Sisters, ComposteMa Street. Tic-
kets are for sale at Harris Bros, 
104 C'Reilly St., and at the "'Palais 
Boyal," 58 Obispo 'St,, and "La 
Yenecia,, cor. Galiano and Neptu-
no. 
<4Is .She a hill-climberr' í£You 
•bet! This machine wi l l geit 'em 
unless they take to trees/'—(Looiis-
ville CourieivJournal.) 
•San Diego, Cal., March 10.—A 
wireless message reecived last night 
at Point Loma from Magdalena Bay 
announeed tlSat Rear-Admira! Swin-
iburne's squadron, consisting of the 
•cruisers California, St-, Louis, and 
Charleston, and the destroyers Per-
ry and Preble, left yesterday for 
¡San Francisco. 
Cruiser South Dakota, Magdale-
na Bay, March 8 (Via Point Loma 
Wireless, delayed 24 hours in trans-
mission).—¡The cruiser South Da-
kota arrived here this aftemoon 
('Sunday) from San Francisco, on 
her shake-down trip, making an 
average speed of from eleven to 
twelve knots, using eight hoilers. 
Rear-Adaniral Swinburne's squa-
dron ieaves for the north to-morrow 
(Monday) morning, after nearly tAvo 
months' targ^et practice. The ships 
that are leaving are the cruisers 
Mineóla, L . L , March 11.—^The an-
•nua! inventory and accournting of 
<Mrs. Edith K. Roosevelt, wife of 
'President Roosevelt, as 'guardián of 
her chrldren Kermit and Estber Roos-
evelt, iwas filed to-diay in the Surro-
tgate's Court (here. The two chiMren 
êach reeeived $5,000 by the wi l l of 
itheir grandunde, James Cracie, wbo 
ldied .about five years ago in New 
York. 
In her acc^untínig Mrs. Roosevelt 
tefers to a first mortigage on the 
ipreanis^ at No. 443 West Twenty-
lfifth Street, IManliattan, telfls of dis-
'bursements, and* says that interest 
bu eacli of the children's moneys, 
'amounting to $177, :has been deposit-
ted in the fíeamen's Bank, in New 
York. 
SMIRNOFF MAY ROBOOVER 
St. Petersburg, March 18.—Up to 
late last night no attempt had been 
made to extract the buillet which 
General Fock put into General 
'Smirnoff in the duel m which the 
two induLged. The doctors wis¡b to 
examine ¡Smirnoff tfurther. They sta-
te that there is no reason for alarm 
as the patient is cheerful and wiU 
probably recover after all. 
YAQUIS TROUBLESOME * 
' El Paso, Tex., March 12.—Dr. S, 
J. Ackermau arrived at Doug'las, 
Ariz., yesterday and reported that 
Yaqui Indians had killed two Mexi-
cano near Opute, Sonora, in a re-
gión inhabited by many Americans,: 
and hitíherto undis-turbed by Indians. 
The preifeeit of Monteznima, witb 126 
Mexican troops, has taken the fieldí 
against the Indians. 
SAFETY IN PAEADES 
Waslhington, March 12.—-The Se-j 
nate today passed the Fyre bilí tô  
provide for safety of life on naviga-j 
ble waters during regattas or ma-, 
riñe farades. The bilí empowers the 
Se.cretary of Comimerce and Labor 
to make regulations and en forcé pe-
nalties for •non-co.mjpliance, such re-: 
gulations to govern the movements-
of al! prívate craft during regattas 
and marine parad es. The. "regatta 
act," which this legislation wil l sup-
planit, and repeail, had no penalti es. 
attached, and was not broad enough' 
to reach marine parades, such as wil l 
¡be held at San Francisco, when the 
battleship fleet arrives. 
IGWA FOR TAFT 
By Associated Fress. 
Desmoines, lowa, ]\Iairch 18.—The 
republican state convention has elect-
ed Tatft d elegates at large and 
endorseid Senator Allison for reclec-, 
tion. The piatform calis for tari.ff 
revisión at a speeial session of con-
gress. 
DEÍ-ÍEA colocarse una buena lavandera 
para lavar en su casa ó en casa particular, 
in formarán Lampari l la 70. 
4080 4-19 
D E S E A colocarse una cocinera peninsular 
3ue tiene buenas recomendaciones. Drago-
nes número 38. 
4070 4-19 
COCHERO 
Be solicita uno dé 30 á 50 años por ser poco el 
trabajo, con buenas recomendaciones, en los 
Baños del Pasaje, por Zulueta, Angel Alonso, 
Informará de 12 á 3. 
4109 4-19 
S E D E S E A coloca.r una joven peninsular 
Je manejadora ó criada de manos. Infor-
marán. Calle Quinta número 8, entre F e r -
nandina y Castillo. 
4115 4-19 
D E S E A N colocarse una manejadora y una 
criada de manos. Vapor número 34, Son 
dclimatadas en el país . 
4118 4-19 
UNA B U E N A cocinera se solicita para un 
matrimonio en San Eázaro 132, altos: ha de 
Ber de toda moralidad y presentar verdade-
ras referencias; durmiendo en la casa y ayu-
dando pequeños quehaceres. Se da buen 
sueldo, ropa limpia y buen trato, 
4111 4-19 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular. Tiene quien la 
recomiende. Informes Sol 10. 
^4110_ 4-19 
D E S E A encontrar una colocación un buen 
criado de mano blanco peninsular: sabe 
trabajar y quiere casa de moralidad: tiene 
todas las mejores g a r a n t í a s que se le exijan 
Informarán en Neptuno 51 .entre Amistad 
r Aguila, Teléfono 1404. 
4078 4-19 
D E S E A colocarse para criado do manos, 
fle mediana edad peninsular, tiene buenas 
referencias y sabe bien su obl igac ión y en 
la misma un cochero particular con las 
mismas condiciones. Marqués González, es-
quina á Virtudes, Bodega informarán. 
4125 4-19 
D E S E A colocarse una criandera á leche 
entei'á; tiene 4 meses de parida, quien res-
ponda por ella y tanto se coloca en la H a -
bana como inora de ella. Vapor 34 impon-
drán. 
4121 4-19 
D E S E A colocarse una buena cocinera de 
color con buenas recomendaciones de la ca-
sa donde ha servido para corta familia 6 
matrimonio, prefiere ir al Vedado 6 J e s ú s 
fiel Monte. Informarán en Cuba 152, Habana 
^4124 4-19 
P A R A corta familia, se necesita una bue-
na criada de manos, qué sepa coser. Buen 
sueldo y buena casa. Se exigen referencias. 
Es para el campo. Informan Hotel Pasaje, 
Cuarto 32, Hora de 10 á 12. 
4106 4-19 
UN P E N I N S U L A R desea colocarse de cr ia -
flo de mano: sabe asistir á un hombre solo 
V también en casa de familia :entiende de 
cochero y tiene buena presencia y quien lo 
recomiende. Informan Neptuno 25, bodega. 
4106 . 4-19 
S E N E C E S I T A en Consulado número 93, 
bajos,, una criada de mediana edad y que 
tenga buenas referencias. 
4101 4-19 
S E D E S E A colocar un matrimonio de me-
diana edad, sin hijos; ella de cocinei'a y é l 
fie cochero ú otros quehaceres de una ca-
sa. Informes Morro accesoria L e t r a X . 
4100 4-19 
^ V E D A D O en la calle 13 esquina á G. en 
el chalet de alto y bajo se solicita una 
criada y una cocinera que sepan su obli-
gac ión . 
3871 - - 8-14 
UNA M U C H A C H A peninsular se coloca 
para criada de manos ó manejadora: tiene 
fluien la recomiende. Apodaca 17. 
4099 
D E S E A colocarse una cocinera peninsu-
lar, cocina á la española, criolla y america-
na: en la misma un hombro para cualquiera 
clase de trabajo. In formarán Gervasio 130, 
bodega, 
4094 4-19 
SW S O L I C I T A una peninsular para criada 
fie manos ou**ea activa y sepa cumplir con 
tvji «leber. Ti4*ie que ser formal y no muy 
J o ^ n . Sueldo 14 pesos y ropa limpia. I m -
pondrán San Miguel 89, altos. 
4108 4-19 
UNA C O C I N E R A peninsular desea colo-
carse en casa particular ó de comercio: tie-
ne buenas referencias. Muralla número 84. 
_ 4035 4-18 
S E S O L I C I T A para 3 de familia una cr ia -
da peninsular que es té acostumbrada al ser-
vicio y sepa cumplir con su obl igac ión. Suel-
do ¡i centenes y ropa limpia. Amargura 70, 
altos. 
4047 4-1! 
S E S O L I C I T A una criada de mano penin-
| , ar Que sepa cumplir con su obl igación. 
Dftífos 8 que 110 sc Present:e- Neptuno 44, 
405É) . 1fl J . 4-1S 
U N B U E N cocinero.- repostero peninsular 
se ofrece á las familias de buen gusto, y 
al comercio, cocina con espuecialldad á la 
francesa, criolla y española, con g a r a n t í a s 
de casas respetables. Informan en Zulueta 
v Teniente Rey, vidriera de tabacos. T e l é -
fonos 3181. 
4049 4-18 
Se solicita para una farmacia de un pue-
blo de la provincia de la Habana. Informa-
rán en la D r o g u e r í a de Sarrá. 
4050 8-18 
O F R E C E sus servicios una buena coci-
nera ya sea para casa de familia delicada 
ó para casa de comercio, dirección Gerva-
sio frente a l 96, accesoria. 
4051 4-18 
UNA C R I A N D E R A joven peninsular de 
cuatro meses de parida con buena y abun-
dante leche, desea colocarse á media ó á 
leche entera. Tiene quien la garantice. I n -
formes San Rafael 153. 
4053 4-1S 
C O C I N E R A — E n la entrada del Vedado 
Línea esquina M. al lado de la bodega se 
so l í c i ta para corta familia una buena coci-
nera que sea aseada y sepa cumplir con su 
obl igac ión . Se le pagará buen sueldo. 
4037 4-15 
UN MATRIMONIO peninsular y de media-
na edad desea colocarse; él para jardinero, 
caballericero ó mandadero 6 sereno, y ella 
para cocinera :saben bien su ob l igac ión y 
tienen referencias como las quieran. Mi-
sión número 41, esquina á Suárez. 
4039 4-18 
UNA SRA. peninsular desea colocarse de 
cocinera en casa particular 6 estableci-
miento: tiene quien responda por ella. Mo-
rro 12. 
4041 4-18 
S R T A S . Estébanez . Sombrereras y plumis-
tas. Con los tintes finos que usan para las 
plumas, t iñen encajes, aplicaciones, cintas, 
sedas, gasas, etc., etc. en todos colores. 
Acosta 39. 
4042 26-18Md 
UN P E N I N S U L A R aclimatado en el país , 
buen cocinero y repostero: cocina á la crio-
lla, e spaño la y d e m á s estilos y tiene buenas 
recomendaciones, desea colocarse en casa 
particular 6 en establecimiento. Informa-
rán San Rafael 56, esquina á Manrique. 
4044 4-18 
S E D E S E A saber el paradero de José Co-
c iña Fernández , natural de Faro, Provincia 
de Lugo. (España) para asuntos qii3 le in-
teresa. E n caso de enterarse que se presen-
te en el café Méndez Núñoz. en Casa Bíaii<-a. 
4031 •l--8 
UNA C R I A N D E R A blanca desea colocarse 
á leche entera. Tiene referencias. Corral fa l -
so número 216, Guanabacoa. 
4033 4-18 
S E S O L I C I T A una criada de manos de 
45 á 50 años que sepa ooser, para el servicio 
de corta familia. Mercaderes 35, inpondrftn 
4032 4-18 
UN J O V E N que habla y traduce perfec-
tamente el Inglés , sabe escribir á máquina, 
tiene larga experiencia y posee magníf icas 
recomendaciones, desea colocación en ofici-
na 6 casa de comercio. J . Vega, Apartado 
número 963. 
4034 4-18 
D E S E A colocarse una peninsular aclima-
tada en el país, p a ^ cocinera ó para ser-
vir á un matrimonio :sueldo 3 centenes y 
ropa limpia, durmiendo en el acomodo. Cam-
panario 110. 
3974 4-17 
MATRIMONIO cata lán joven y sin hijos 
se ofrece para trabajar juntos en l a misma 
cas; ella es buena cocinera y él es práct ico 
t-n el comercio y servicio de manos. Salen 
fuera de la capital si precisa. Buenos in-
formes. Salud 44, bodega, 
40«7 4-18 
S E D E S E A colocar una criandera con Due-
ña y abundante leche, á leche entera. T ie -
ne el n iño que se puede ver é in formarán 
en Vives número 119, tiene mes y medb» de 
parida. 4068 4-13 
UNA M U C H A C H A peninsular desea colo-
carse de criada de manos ó manejadora: 
tiene buenas referencias, y un muchacho de 
trece años que sabe leer y escribir: los dos 
viven Marina 12B. 
4070 4-18 
C O C I N E R A y repostera de mediana edad 
desea colocarse en casa particular ó da co-
mercio; no tiene inconveniente en salir fue-
ra de la población y desea dormir en l a co-
locación. Dan razón Obispo 129. 
4C6i? 4-18 
UNA C R I A N D E R A de cuatro ineses~y con 
buena y abundante leche desea colocarse 
á leche entera; no tiene inconveniente en 
ir fuera de la Habana. San Ignacio 74. 
4026 4-18 
UNA P E N I N S U L A R desea colocarse de 
cocinera en casa particular ó establecimien-
to. Oficios número 5. 
4029 4-18 
B O T I C A . — Se desea una dependencia en 
casa de respetabilidad. Tiene práct ica de 15 
años . Informes los que pidan. Darán razón 
en la farmacia. Dr . Taquechel, preguntar 
por Molins. 
4073 4-18 
T E N ü O O í X D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabilidad un tenedor de libros con mu-
chos a ñ o s de práct ica: se hace cargo de abrir 
libros, efectuar balances y todo género de 
liquidaciones especiales, llevarlos en horas 
desocupadas por módica re tr ibuc ión . Infor-
man en Obispo 86, l ibrería de Ricoy y en 
la Zarzuela Moderna, Neptuno y Manrique. 
A . F l 
S E D E S E A saber el paradero de José 
Fernández , natural de Galicia, MonfOrte, 
Maree)le, hace dos años estaba con el Doc-
tor Valcéa. en Reina. Lo solicita su sobrino 
Luis, del mismo apellido, que se encuentra 
en Galiano 75, Carbonería, por San MigueL 
4030 4-18 
D E S E A ooiocarse una criada de color pa-
ra el servicio de manos ó manejadora de ni -
ños, prefiriendo lo úl t imo. Cuba número 28 
de 8 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
4086 4-18 
S E S O L I C I T A una persona que no tenga 
pretensiones de profesor y que toque á pri 
mera vista el piano para acompañar á can-
tar. Informan á todas horas en Lagunas 15 
altos. 
4038 4-18 
EN SAN IGNACIO 82 
Altos, se solicita una criada de manos, 
p a g á n d o l e buen sueldo. 
4058 4-18 
S E D E S E A colocar una buena cocinera,, 
cocina á la e spaño la y á la criolla, en casa 
particular ó establecimiento. B e l a s c o a í » 
número 42, bodega. 
4057 4-18 
D E S E A N colocarse dos jóvenes peninsu-
lares de criadas de manos 6 manejadoras. 
Llevan poco tiempo en el país . Tienen quien 
responda por ellas. Informes Santa Clara y 
Oficios, Café. 4083 4-18 
UNA P E N I N S U L A R desea colocarse de 
criada de manos 6 manejadora. Sabe cum-
plir con su ob l igac ión y tiene quien la re-
comiende. Informes Teniente Rey 81. 
4055 4-18 
UN J O V E N español , honrado y trabajador 
desea colocarse de criado de manos, e s tá 
aclimatado en el pa ís y tiene buenas re-
comendaciones de las casas donde ha servi-
do. Informan á todas horas en Prado 34 
y medio. E l portero del Dr . Bango. 
4054 4-18 
SE SOLICITA 
Una manejadora de color para un niño 
de 2 a ñ o s y para ayudar a l servicio de una 
casa Jesús María 20, entre Cuba y San I g -
nacio. 
4064 4-18 
S E S O L I C I T A una criada de mano que 
sepa su ob l igac ión: sueldo dos centenes y 
ropa limpia. Calle de la L í n e a número 148, 
Vedado. 
4063 4-18 
U N J O V E N peninsular de 28 años de edad 
muy práct ico en toda clase de cultivo, soli-
cita empleo, arrendamiento 6 sociedad, en 
una finca de condiciones propias para el 
desarrollo de productos del país, ó en V a -
querías de primer orden, ó en su defecto, 
cualquier empleo de confianza, en casa par-
ticular. Sabe leer y escribir. Direción y re-
ferencias en Monserrate y Albear, Café F l o -
rida. 4060 4-18 
C R I A N D E R A primeriza, 15 días de pari-
da con buena y abundante leche, analizada 
por uno de los mejores médicos de la ca-
pital. Tiene buenas recomendacioffes. San 
Francisco, letra E , Jesús del Monte, Víbora. 
4075 4-18 
A L O S A G E N T E S ; Si usted no tiene repre-
sentaciones, véame , se las puedo proporcio-
nar. SI las tiene usted, v é a m e también , pues 
será fáci l que le convenga más lo que yo le 
ofrezco, que lo que usted tiene. B. E . Pou. 
San Ignacio número 18 altos. 
4076 4-18 
UN P E N I N S U L A R desea colocarse ó para 
portero de casa particular, para avudante 
de chauffer, ó criado de manos en casa 
de comercio: tiene buenas referencias. P r a -
do 72. 4061 4-18 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de manos 6 manejadora. Tiene 
quien la recomiende. Informarán Mercado 
de Tacón número 11. 
4027 4-18 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
para criada de manos, limpieza de habita-
ciones y coser: tiene quien la recomiende. 
Aguila 116A, altos. 
4077 4-I8 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada 6 de manejadora; es car iñosa y 
tina; le gustan mucho los niños, «¡s de mu-
cha ¿OTmttUóad > dá razón de U s casas 
donde s irvió . N i hace mandados y .;.Tiina 
buen svetdo. Informarán Inquisidor ?0. 
400'J 4-17 
D E S E A colocarse de criada de manos una 
joven peninsular que sabe cumplir con su 
obl igac ión. Si quieren referencias las dará 
de Tas casas donde ha servido. F a c t o r í a 
número 17. 
4020 4-18 
UN A P R E N D I Z adelantado en carpinter ía 
desea colocarse: tiene quien lo recomiende. 
Prado número 68. 
4021 4-18 
UN A S I A T I C O buen cocinero á la espa-
ñola y á la criolla, desea colocarse en casa 
particular 6 establecimiento. Concordia n ú -
mero 49. 
3950 4-17 
S E N E C E S I T A una cocinera que sepa su 
obl igac ión. Se le dan tres centenes y cuar-
to. Quinta Lourdes 13 y G. Vedado. 
3953 4-17 
UNA C O C I N E R A de mediana edad, pe-
ninsular, desea colocarse en casa particular 
6 establecimiento: tiene referencias. V i -
llegas número 110. 
895S 4-17 
U N A S I A T I C O cocinero en general desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Zanja número 72, cuarto número 26. 
3961 4-17 
C r i a d o d e m a n o . 
E n Virtudes número 15, se solicita un 
buen criado de mano que sepa su obl igac ión . 
Siendo coadic ión indispensable que presente 
buenos informes. 
3960 4-17 
UNA cocinera peninsular desea colocar-
se en establecimiento ó casa particular: tie-
ne recomendaciones. San Joaquín número 73, 
Jesús del Monte. 
3962 4-17 
D E S E A colocarse una criandera peninsu-
lar, con buena y abundante leche: tiene 
su niña de 4 meses y buenas referencias. 
Lampari l la número 84, cuarto número 22. 
3964 4-17 
S E S O L I C I T A 
Un criado de manos de mediana edad y 
presente buenas referencias. Luz 85, altos. 
3966 4-17 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de manejadora para esta ciudad: tiene quien 
la garantice. Informan Monte 1, vidriera. 
3942 ' 4-17 
UNA SRA. peninsular desea colocarse de 
manejadora ó criada de manos; es formal 
y amable para los niños, l leva a ñ o s en Cu-
ba: tiene quien responda, por ella é infor-
man en Zanja número UOA al lado del C a -
fé. 
3944 4-17 
D E K E A colocarse una joven rucien ver-i-
da de E s p a ñ a con una niña de doce años , de 
manejadoras ó criadas de manos. Informan 
Aguila 114, cuarto número 11. 
8945 4-17 
UN Español de edad 40 años y sin gran-
des pretensiones, desea colocarse de admi-
nistrador ó mayordomo en una -.'.asa que 
tenga buenas referencias; también se avie-
mata á todo lo que sus superiores le orde-
nen: es una bella peráona y empleado 14 
ne á todo lo que sus superiores le orde-
de Los Tres Hermanos, Sol 8. 
UNA J O V E N peninsular, muy bien reco-
mendada, desea colocarse para criada de 
manos ó manejadora. Informarán Industria 
número 127, altos. 
3957 4.17 
UNA cocinera peninsular que sabe bien 
su oficio, desea colocarse en casa de comer-
cio 6 particular. Dará referencias. No duer-
me en la co locac ión ni se coloca por muy 
poquito sueldo. Apodaca 38. 
3951 • 4-17 
S E S O L I C I T A una cocinera en Santa-CÍa^" 
ra número 24, altos. 
3993 4.17 
S E S O L I C I T A N una cocinera y una~cria-
da. de manos para corta familia: tiene que 
fregar los pisos. Sueldo doce pesos á cada 
una. Informarán Lampari l la 4 y medio, A l -
macén. • 
3995 4-17 
S E S O L I C I T A una criada para el servicio 
de mano que sea honrada y trabaje bien; 
se desea de color: sueldo 2 centenes y ro-
pa limpia. Informarán en Prado 20. 
3987 4-17 
UNA J O V E N de color desea colocarse pa-
ra lavar á domicilio, en casa particular. 
Consulado número 43. íSMS 4.17 
D E S E O saber de mi hermano Lino .Tusti-
numi, que hace poco tiempo supe que esQUVn 
eu ei puiblo de Perico, rogándole á quVnes 
Kí conozcan que me digan si estü vivo ó 
muerto. Casimiro Justiniani, Salad númo-
ro 50. 3947 4-17 
DOS J O V E N E S peninsulares desean colo-
carse de criadas de manos; una prefiere l im-
pieza do habitaciones y no tienen incon-
veniente Mi salir de la ciudad. Santa C;ara 
número í \ accesoria E . 
-.COI 4-17 
T O D A P E R S O N A 
GE AMBOS SEXOS 
ricos, pobres y de pequeño capital, 
ó que tengan medios de vida, pue-
den casarse legalmente, aunque se 
lo impidan causas diversas, escri-
biendo con sello, muy formalmente 
y sin escrúpulos , a l Sr. R O B L E S , 
Apartado 1014 de correos. Habana. 
—Hay señor i tas v Viudas ricas que 
aceptan matrimonio con quien ca-
rezca de capital y sea moral. — 
Mucha seriedad y reserva impene-
trable, aún para los í n t i m o s fami-
liares y amigos. 3859 S-14 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse d» 
criada de mano ó manejadora; sabe cumplir 
con su ob l igac ión Corrales 40, por Facto-
ría. 3970 4-17 
U N J O V E N español , sin pretensiones, de-
sea colocarse en una casa de comercio, da! 
dependiente 6 corredor. Habla francés . D i -
recc ión: F , Calafell , Cuna B, Restaurant. 
3911 ' 15-15MZ 
m CRÍANDERj 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora. E s cum-
plidora en su deber y tiene buenos infor-
mes de las casas donde ha servido. Infor-
mes Bernaza 59 altos. 
3977 4-17 
S E S O L I C I T A una buena cocinera blanca, 
con referencias. No se permite sacar comi-
da, Aguiar número 13. 
4003 4-17 
Un peninsular se ofrece para imprimir. 
Informes Sépt ima número 91 altos, por Pa-
séo, Vedado. 
' 4007 ^ 4-17 
D E S E A colocarse una cocinera peninsular 
bien en establecimiento ó casa particular. 
Reina número 5. 
4004 4-17 
UN J O V E N peninsular desea colocarse de 
dependiente en una bodega. Tiene buenas 
recomendaciones. Informes O'Reilly 72. 
8979 4-17 
UNA peninsular desea colocarse de criada 
de manos; es cumplidora en su deber y tie-
ne quien la recomiende. Informes: Gloria 
número 129. 
3978 4-17 
P A R A criandera se ofrece una señora de 
buena y abundante leche y de buena salud. 
Impondrán San José 46. 
3980 4-17 
S E S O L I C I T A un cocinero ó cocinera de 
color, han de traer recómendac iones . L i n e a 
95, Vedado. 
3984 4-17 
^ á C i x o l b i ^ o l i o 
Se solicita uno, blanco que sea limpio en 
su persona para criado. Sueldo 3 luises y 
ropa limpia, salida cada 8 días. Empedrado 
número 15. 3982 4-17 
D E S E A colocarse una señora peninsular 
de cocinera, en establecimiento 6 casa par-
ticular: sabe su obl igación, San Rafael 141 
y medio. 
398* 4-17 
Se S O L I C I T A una joven para criada de 
mano que es té bien recomendada y sepa 
coser bien. Sueldo tres centenes y ropa 
limpia. Cerro 547. 
4014 4-17 
S E S O L I C I T A por meses una joven que 
sepa cortar y coser con perfecc ión y es té 
bien recomendada. Cerro 547. 
4014 4-17 
UNA C R I A N D E R A de mes y medio desea 
colocarse á leche entera, buena y abun-
dante: tiene su niño que se puede ver en el 
Vedado, calle 25 número 53, entre D y E . 
4018 4-17 
DOS J O V E N E S peninsulares desean colo-
carse de criadas de mano ó manejadoras: 
saben coser á mano y á máquina, infor-
marán Dragones y Zulueta, Kioaco. 
3971 4.17 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse, 
una psra cormera repostera, que vá al Ve-
dado y no duerme en la colocación, y la otra 
de criada de manos ó6 manejadora: ambas 
tienen recomendaciones. Agui la número 
116A, cuarto número 2. 
3972. 4-17 
S E S O L I C I T A una criada de mano penin-
sular que sepa cumplir su ob l igac ión: suel-
do %lo y ropa limpia. San Lázaro 235. 
3973 4-17 
S E S O L I C I T A 
Una criada para la cocina y para ayu-
dar al servicio de una casa, con referencias. 
Teniente Rey 59, altos. 
3969 4.17 
UN C R I A D O de manos que ha servido á 
aistinguidas familias de esta capital, y de 
las que tiene inmejorables referencias,' de-
sea colocarse. Informan Animas esquina 
Aguila, frutería y en 10 número 9, Vedado. 
4012 4 .Í7 
P R O F E S O R A se solicita una para dos ni-
ños de 8 y 6 a ñ o s en punto de campo á me-
dia hora de la Habana; comunicac ión cons-
tante por ferrocarril y Calzada. Dir í jase á 
M. Dentz, Apartado 251. Habana. 
3940 6-15 
Para que las madres y los méd icos es-
cojan, las hay siempre en Consulado 128 
casa del Dr. Trémols . 
3881 8-_14 
N E C E S I T A M O S una buena cocinera, que 
sepa de verdad su obl igación. Buen suel-i 
do y corta familia. Calle 17 número 6, Ve-
dado. 
3872 S-14 
S E S O L I C I T A saber de José Díaz Prieto 
para asuntos de familia. Se supone que es-
té en el campo. Informes P iñe ira 17, Cerro, 
3812 17-13Mri 
S O L I C I T O costureras para trabajar en 
el taller, se prefieren peninsulares, O'Reilly 
número 80̂  
3 á l l 8-13 
©CBS» 
DOY T R E S M I L P E S O S oro español all 
8 por 100 en primer hipoteca sobre finca ur-
bana en esta ciudad. Trato directo. Obra-
p ía 90. 
C. 1011 4-19 
V e d d a o , C e r r o y J e s ú s d e l M o u t e 
Se desea dar en hipoteca, de diez á quin-
ce mil pesos, sin corredores. Vedado cal l^ 
Quinta número 25, entre G y F de 8 á 13 
a. m. Suárez. 
4134 8-19 
S E TOMAN 4,000 sobre una finca asegu-
rada en 14.000 con el uno por 100; trato 
directo Dragones y Aguila, café F . M. da 
1 á cuatro. 
3985 4-17 
D E S D E $500 hasta $200.000 a l nueve por 
ciento, se dan en hipoteca de casas y cen-
sos, fincas de campo, p a g a r é s y alquires jr 
me liago cargo de t e s tamentar ías , abintesta-
tos y de cobros, supliendo los gastos. Saa 
José 30. ' 
'• '4011 4-17 
$ 5 0 , 0 0 0 á l>a jo i n t e r é s , 
S E desean colocar en hipoteca de casa on 
cantidades do $1,000 hasta $10,000 6 en| 
compra de casas de $2,000 hasta $15,000; 
Trato directo. Sr. Morell de 10 m a ñ a n a á 1 
tarde. Monte 280. 4016 8-17 
Doy dinero en primera y segunda hipote-
ca en la Habana, Cerro, Vedado y J e s ú s del' 
Monte, compro censos, negocio alquileres y 
vendo fincas urbanas. Evello Martínez, Em» 
pedradó 40 de 2 á 4. 
3833 26-14Mz 
$125.420 ORO español se desean colocar ea 
hipotecas sobre fincas urbanas en esta capi-
tal, á módico in terés : también doy algunaal 
cantidades sobre pagarés . R a m ó n G. Menén-
üez. Lampari l la 94. 
3098 26-2SF 
esquina de fraile con cerca de 250 metroa 
y unos cuartos en Esperanza y San Nicolaa, 
Someruelos 52, de 11 á 12, darán razón. 
4176 4-20 
GANGAS; SU DUEÑO, V E N D E UNA C A S A 
calle de la Habana y otra en la Víbora con 
un gran solar anexo, todo en la Calzada y 
t ranv ía por el frente. Luz 41, Sr. Cabaleiro. ' 
41S3 8-20 
E N B E J U C A L S E V E N D E E N PROPÓR^ 
ción la quinta Alambique; es tá libre de cen-
aos y de todo gravámen, cercada en redon^ 
do de canter ía y contiene dos espaciosaa 
casas de vivienda nueve accesorias, un te-
rreno propio para sembrar, cincuenta" mil 
posturas de tabaco, una caballeriza, dos gran 
des algibes, un pozo de cincuenta varas y uii 
extenso batey. 
4178 .VJ-20.Mz 
SÉ V E N D E UN C A F E CON CASI TODA UA 
habi tac ión para fonda y en punto céntr ico] 
Informan 17 y 20, Carnicería, Vedado. 
4165 4-20 
B U E N N E G O C I O para un principlante. Sa 
vende un café y billar que hace un diario» 
(ñ'S 20 á 25 pesos; se da en la mitad de süj 
h'nlor .por no ser au dueño del giro, infor-
'Ittíirán en Oficios número 29, F. Péveís. 
1 SOSO 5-19 ; 
D I A E I O D E L A M A R I N A — E r l i c i ó n do la m a ñ a n a . — . M a r z o 20 de 1908. 
N A T I O N A L D A N C E S 
A T T H E N A T I O N A L 
Tremendcus Crowd Witness&d the 
Coníests.—Program Very Good 
and Very Bad. 
laeoii J lieatrc w-as croAvcied W cd-
Biesday night, froan flpor to eeiLiüg. 
Tihc attrae.tion "v^s tíie daneiog con-
teát fór iprizes onered iby the "VVinter 
Se a son iCommission. 
The ¡prograin was alterfíateily véry 
í^ooid, and very bad: no sooner had 
the spectaito'rs decided to arise and 
íeave than sorne good iperforraei: 
wouild vste.p to the 'Center and hold 
t'heiin in their iplaicea. The rc.sult was 
that everybody reiinamed mit i l Hh-e 
w r y ilast acst, .whücih eniied at half 
p i s t twe'l'V.e o'cloek. 
IM Oiterilta, in 'her pot-pourri of 
lAu'daliiC'ian dances won plaudits 
tliat. sihook the Ibuilding. 
The Malician Troubadours fil led 
the staige handsomely and sang weLl, 
—particularly good was their ren-
dit.ion of tille " j o t a . " 
The ac.t dcvoted to typi'cal Ou-
han scenes, songs and dances was 
hitfcerly disappointing. Tíhe curtain 
wenit nip on a pretity " 'bohio" scéne 
anvd the wihole honse applauded in 
antic^ipation oí somet'hing -corres-
ipondingly good. I t was no.t forthco-
xniug. The performance indiiliged -in 
by t'he ac^tors was ipretty 'bad hut a 
lack of deceney that w i l l permi í 
littitle children to go through tibe 
contortions the mere'balbies who were 
set upon the sta-ge did. to Uhe dis-
guat of everybody bnt the top gal-
lery. is inexcu-sabie. 
The strain was redieyed hy # e 
amparan ce of a pr r ty of "guaj i ros" 
who sang 'OuibaD melodies to tibe .ac-
companiment of stringed instru-
mcnts and their rendi'tion of the 
songs was greeted wi th an uiproar 
of approvai. Even the Aimerican who 
heard íhim^elf cbanged with smil-
ing at 'Ouba's misfortunes. -a-p-plaud-
ed tihe.melody in whklh the accusa-
tion was made. 
P E T B I L L K I L L E D 
•San Juan. Porto Rico. March 18.— 
Ttbe ikigislature adjourned today, 
315 bilis baving been introdutced 
during tibe session and 94 of tbe^e 
baving beeoine ilaws. 
The bilis to establisb a lotitery and 
permit cock'figihti'ng. whic-b were in-
troduiced by natives and ¡passed by 
the house. were kil led in the execu-
tivc council, 
A piübltc utilities bilí similar to 
the New York imeasiire was ipassed 
and a h ig appropriation for educa-
tion and good roads was imade. 
P A L A G E Y E S T E R D A Y 
Mrs. Bates Eeceived Her Friends. 
Mrs. Stevens Prcsided at a 
Dainty Table. 
Mrs. Bates ;ga,ve a tea at the 
palace yesterday. Despite 'the fact 
that i t was St. Josciph's day (and 
mauy la di es were compelled, by the 
custom of this country, to be at 
homo lo their friends on their 
"name.'s d a y " ) .and the additional 
faet that i t wasi the atfternoon of 
t'he much-heraldcd automobile r«ces, 
the tea asscniblcd Ha vana's most. 
Thick earpets tastefulily laid took 
away the barreniness of the corridors 
and the. salons o.f the second floor o.f 
the ipalace. The ehairs which 
formerly stood in ipr.im and forbid-
ing rnvvs around the walls. deí 'ying 
any visilor to feel at bis easc, bad 
been •groiiiped in suc'h manner that 
they i nv i t e ! Ihose ar r iv ing to sit 
and chat tog'cther. Potted palms 
stood hefore the Windows o^nening 
on the Plaza de 'Anmas. and roses 
bad ibeen .placed be re and the re. The 
effcet was excellent. 
Mrs. Bates welcomed her guests 
at the entranee to the red salón. 
iS'he is delighted to be again in 
Ha van a among the friends she 
made l.ast winter during her visit 
here. and ¡iit was evident that her 
friends are pleased to wclconie her 
upon her return. 
•General Bates was present, and 
bis attitude. too. seeimed to qnote 
the memorable words of w'hatever 
orator i t was first d^clared : " I t is 
good to be here. '1**^írs. Ba/tes ex-
pre^sed regret that she bad not been 
informed. when she áecided on 
Thnrsday for her tea. that the date 
con.flicted w-it.h the autom'obiile races. 
Thursday was her day last sea son 
and she croóse i t naturally again 
this year. 
Mrs. Stevens presidedx at the ta-
ble. The tea she pour^d was good 
Seth Sprague, Mr. C. R. Siinpkins. 
Mr. F . O den Horstmann. all of Wash-
ington, T). C ; Mv. Thomas Cary. 
Governor Emilio Xufíez. Sra. Dolo-
res P. de Nuóiez, Srita, Mana de 
Nuñez. Mádariie Rosalía Aforen, ^la-
dame IT. Charmanne, Mr. and Mrs. 
J. Alfred Labarrere. Miss Irene A. 
Wriight, Sr i tá . Teté Rivero. Mde. 
Lefaivre. Mr. and M E S . Aguirre, Mr. 
A. Heaton Robertson, Capt. and 
Mrs. Bamhardt, Sra. Zayas de Ba-
zaín Vda. de Marty. M.iss Mabel 
J. Roheritson, Mr . Amos F. Eno. Sra. I 
Blsmea Broch de Alberfini. Mr. and ! 
Mrs. Maree) Le Mat, Mr. and Mrs. 
Wi l l iam Wallace Lawton. Sr. Edo-
berto Farres, '.Sra. Enriqueta Echar-
te de Farres. .Sr. Ricardo de Farres 
Sra. Araeriea de Goincouria de Fa-
rres, Mr. and Mrs. WMliam Phoíps 
Eno. ^íiss Eno, Mrs. Charles Bóugh-
ton AViood, ^Mrs. La.urence. Captain 
Butt , Sra. J. de Cárdenas , grita, 
j j i l l ie Sánchez / Sra. Mercedes Ma. 
Pérez Oliaumoint, Mrs. O. Lawton 
Childs. L t . Col. Blaek, Major 
AVinsh.ip. .Mr. and Mrs. Wm. Harry 
an "eraed the mor beranse 
received from her gentle. k indly 
hands. 
¡Mrs. Edwards said that she fonnd 
Havana interesting. altbongh she ar-
rived too recently to have seen 
much of the c i ty yet. Sb.e is look-
ing forward wi th pleasant antici-
pa t ion to next Sucday's cara i val 
.p.arade. She and Miss Edwards bad 
a delightful t r ip down. especially 
enjoying the br.illiant tropic raoon-
light. General Edwards w i i l join 
them here next week. 
Among those present were: Mr. 
Smi.th. .Mrs. Rnss 
tiss. Miss LadA 
(Baxter, Sra. Vi r 
•rran, l í . Rene 
Mrs. E. Pniol. 
d w a i Pds f 
hibits wi\ll be that furni'sbed by Gen. 
Mario Menoeal, who Ibas sertt a col-
dection of twenty-five different kinds 
of Cuban woods. which are celebrat-
ed for their fine grain and poüsh. 
This in itséií wi l l be interesting and 
wi l l show to the world what Cuba 
offers in the timber line, There w i l l 
also be mineral exhibits, and the 
live stock section w i l l have a numi-
ber of excellent features. 
The exhibits are being arránged 
now. ibut the formal opening widl be 
on Satnrday next, and the show 
wil l re.main open for severa! days. 
GO VES ÑOR OF A U S T R A L I A 
Hy Associated P r r s s . 
London. March 10.--The Earl of 
Diídley has ibeen appoiirUxl gover-
nor .general é l Australia to suoce-
ed Sir l í e n r y Ktañfo'rd Xorthcote, 
whose term is exiniring. 
ren-
inia Ojea de Fe-
erran. Capí, and 
GÜSST OF PESSIDENT 
Washington. Mar-h 12.—Stu^e-
ex-presi 
W i l l Ée Formally Opened On Sat-
nrday—$2,000 Appropriatsd by 
G-ovemor Magoon. 
The agricuiltural. horticulturad and 
live stock exhibit of the resouirces of 
the Islancl of'iOuba wi'll be formally 
opened .at the Bo.tanical Gardens on 
'Carlos I I I . street next ¡Saturday, and 
the promoters are now hard at work 
getting the exihibition into shaipe. 
Whi'le the tiirae was very short in 
which to get u,p x an exhibit, 
the farmers. f rui t grow-
ers and • l ive stock owners are fes-
ponding quite freely to the fc.all for 
exhibits, and a most creditable show 
w i l l be given. 
Wihiile the c a m i val committee sug-
gested t'he show, the affair has been 
provided for in the matter of pre-
miums ontside of the carnival ap-
propiriations, Oo-vernor Magoon ec-
ceding to the request of the Secre-
tany of Agricu.lture. hy making a 
special- aippropriation of $2,000. 
The memlbers c í the Cuban Hor-
t icul tura! iSociety are res¡ponding to 
the cali of Col. Harvey, the presi-
dent of 'that orgauization. and w i l l 
show what they are doing án the way 
of f ru i t and ve(geta.ble growing. 
One of the most interesting ex-
t tlne i ' i i i -
is a guest 
icheon to-
aay 
I S N W A N I E D 
Sul tán W i l l Oppose.—"An Attempt 
to Subtract Macedonia From 
Tnrkish Sovereignty." 
B y Associated Press . 
Rome, March 19.—Official reiports 
from Constaní inople say that the 
sultán is determined to oppose by 
aíl nieans ithat lie w i th in bis ipower 
the appointment of a Obristian gov-
ernor for Macedonia, as praposed 
by England. 
' The Ottoiman government would 
consider such a proposition as "an 
atíemipt to subtract Macedonia from 
Turkish soivereiignty," and the in-
ference is tihat 'Turkey woukl fight 
rather than yield the point. 
SERIOUS SITUATION 
Guayaquil, 'March 18.—The num-
ber of cases of bubonic plaegue here 
is increasing daiily. The sanitary con-
dition of this and other towns of 
the country is causing alarm. There 
are fifty-one cases of ithe plague in 
quarantine now besides several cases 
of yellow fever and •simall pox. 
The auithorities are in eonference 
and some of the anost uns-anitary 
buildings w i l l be burned. 
h i G A B L 
Malecnn Lined With Spectators. 
Grandstands Crowded.—Intc-
rest Was Keen. 
The automobile races yesterday 
brouight crowd,s to Mal-con and the 
peeiplc lined the long avenue, stand-
img patiently in the son when they 
could not f ind room in the shade. 
Balcomies overlooking the route were 
fil led. Residents on lower í loors and 
their gues.ís stood on ehairs to see 
the biig machines go wdiirring hy. 
The first race eálüed was tiv* 
moto re ye le race. The " l i t t l e d'evils" 
went p€;p,ping down the traclv and 
never carne back to t te glorióla 
owing to whicih fact the impression 
grew that they had run quite off 
the island. 
The automoibiles pro.per then be-
gan to lime up and when once they 
did begin to ¡go down the route they 
kept coniing, one after the other in 
diz¿;ying succession. 
The real start of the race was at 
the judges stand, midway of the 
boulevard. ' The cars however took 
a f ly ing start from a point opposite 
the glorieta on the seaward side. By 
the time they reaehed the judges 
stand they wTere goimg at a pret ty 
good clip and although they slacken^ 
ed np imniediately on passing' the 
stand on the finish lap they were 
st i l l speeding pret ty rapidíy vñien 
they came back by the Miramar. 
Governor Magoon and Captain 
Ryan passed down the long line of 
boxes a íi t t le after four o 'clock the 
appearance of their car being greet-
ed wi th applause and cheers. The 
gO'vernor saluted by raisimg bis hat 
again and aga.in. 
¿iy Associated F r e s : 
Paris, March 19.—A Fremch 
er has been ordered to , the-
of Morocco to t ry to reseñe a Freu^ 
fishing vessel whic^i with a 'cr 
of twenty men wa.s recenlly ,^^1 
- Mi;nr* Cape Juhyl hy 
Biarri tz, March 19.-
visited San Sobastiai 
he reeeived the offic» 
nish régiment. o!" Z:;.!u,.ra of AvhU 
he .is honorary colonel. 
Constantinoph 
Nicholas OlCor 
sador to Turke"\ dead. * H 
St. Petersburg, March 19.--~$íM 
Karavaieff, .l-.-ader of rhe "Grou,^ 
of T o i l " in t'he second diima waV 
MR. W H I T E E N T E R T A I N E D 
ÍMr. Thomas W. m i t e , oí the New 
York Herald, was gucsít of honor at 
a dinner given Wednesday evening at 
Miramar bv Editor Rivero of the 
D I A R I O DE HA ^ l A R I N A . Toasts 
were exchanged amd as the guests 
were abouit to rise tibe orcihestra play-
e,d the 'Star-iSpangled Banner in IMr. 
"Wihite's honor and 'folilowed i t by 
the Cuban national hymn and the 
iSpanidi "Marcha Real ." 
Those at the table were Editor Ri-
vero, Mr . White. Miss Wright , Sr. 
D . Lucio 'Solis. Manager Juan Pu-
mariega and Sr. D. Nicolás Rive-
ro, J r . 
From the hotel the party carne to 
the DIAiRIO to view the office build-
ing illuminated for the oecasion and 
then betook themselves to the Na-
tional Theatre. 
t dead in his home in Yekati 
nislav todav. The 
murder is not known but i t 
douhtless polit ical . 
Paris. .^larch 19.—The Ternps 
y publishcs an a Hiele on RoosJ 
; r a i e u , ^ Ai 
foreign editor, was has just retara 
ed frem America. Uv quotes tW 
president as saying: 
" I am, aifter my fashion, a corJ 
servative, and this is the rea son why1 
I comlbat the aibuses of the plutoJ 
craey. 1 know that t'h^ ncople oí 
Wa l l Street denouneo as a JudJ 
Iscariot. but it is b'^Dnse I speâ j 
the plain language of truth to'th^ 
A ni ericas p copie. I think I ara aí 
good p a t r io l and not a senti-merrtjJ 
list. Let them attaek me. Pili cj^' 
fend m'yself by appealing to • th '̂ 
sp.irit of just.ice of thi ' (•ounti*y. Ohj 
I ' l l return the blows." 
"Washington. March 19.—The cniisi 
er 'Newark wi.ll he sent to Gnaatai 
ñamo wi th cmess-rooiin outiits an. 
bedding supplies for the naval sta 
tion there, to re-place those destroy-j 
ed in the burn.ing of the stationshijj 
Monongahela. I t is prcbaible tia^ 
the Newark w i l l be permanently stâ  
tioned at iGuantanamo. 
Washington. ^íarch 19.—The M 
te department was toda y informe^ 
that the ^Moxican governmeirt las} 
gran te d t'he extradition of W.. |f' 
Wallcer, the abseondiug bauker from 
Connectient. who vras arrested la 
•Southern California. 
Port an Prince. ^larch 19.—Thft;J 
tualion i-< u n c i i11 g •  i 1.—ir anqttUiljj 
prevailing. Tlhe Mv. •an v/arŝ ips1 j 
moines aducalh, and Ú{ * 
Bri t ish emisor Cre^sy have arrwed. | ' 
9 ? P r a d o S t r e e t , STOCK FOR S á L 5 ; 53 CUBA ST. 
c S70 13-2 
S E V E N D E un taller de lavado con bue-
na marchanter ía por enfermedad de su due-
fio. Informan San Pedro. Kiosco número 32, 
B. F . 4087 4-19 
SE V E N D E 
Una finca de dos cabal ler ías con buen 
manantial, buena casa, árboles frutales y 
magníf icas tierras, lindando con la Calza-
da de Guiñes y el e léctr ico; á 30 minutos de 
la Hrbana, en $4.500. Se. vende otra, do una 
cabal ler ía , á la Calzada también en $1,500 
oro. Informes su dueño Consulado 8 de 12 
á, " »v m, 
4133 
SIN I N T E R V E N C I O N de corredor se ven-
de la casa calle de Rayo número 41, de a l -
to y bajo, y á una cuadra de todos los 
tranvías e léc tr icos ; en los altos darán in-
formes: de 10 á 1 p. m. todos los días . 
3997 1 6 - 1 7 M Z 
4-19 
V E N T A de solares en el Ce 
las Cañas, se venden seis sola 
cinco de ellos en la esquina 
y Daots, y el otro en la ésqivíj 
pe de Asturias y DaoÍK: tienen 
y acerns, y es tán enclavados 
centro del reparto. Hay tres • 
tres de centro. Un cuarto de mi 





a de Prínci -
calles, agua, 
n el mismo 




F B T E R O S se vende un molino 
oble piña acoplado directo á un 
H. P. 220 volts de una fase, tipo 
existe otro mejor; si» dá s ú m a -





V EÍS'TA de Terrenos, al contado y á Pla-
zos, en condiciones muy ventajosas, en los 
K.epartOH de C O R R E A , Jesús del Monte, y 
de la L I S A en (Marianao). Compañía de 
Construcciones, O'Reüly 5, bajos. 
4119 8-19 
E N $ 1 , 6 
frente por 
y el otro 
y Manuel 
Se venden dos esquinas una de madera y 
i teja francesa y la otra de mamposter ía , 
; muy baratas con insta lac ión sanitaria, su 
dueño en la misma: ganan 32 centenes. Se 
vc-nden jumas 5 separadas. 
3830 S-14 I , 
I CASAS E N V E N T A en Concordia $5,000: 
•y $14,000: Revilagigedo $5,000: Misión $1,800 
I Gloria $1,800: Maloja $4,200: Chacón $8,500; 
| Acosta $6,000: Lealtad $12,000; Esperanza 
I $4,50U: y Pernal $3,500, Evel io Martínez, 
1 Empedrado 40 de 1 á. 4, 
3832 . 8-14 
S E V E N D E la casa Santa Fel ic ia y Luco 
! esquina y una esquina de 18 por 0̂ metros, 
I en Herrera yLuco; una cuarter ía propia pa-
i ra explotar, con 6 metros 30 cent ímetros de 
i frente por 33 de fondo en Herrera, entre 
Vi l lanueva y Luco, E n las mismas infor-
' mará Pedro Moreno. . 
| 3892 ' 8-15 
~ B Í J E N N E G O C I O 
Por enfermedad de su dueño se vende un 
café céntr ico en el mejor punto de la H a -
bana. Informan Antonio Tril lo, Cuba 172. 
3806 8-13 
P O R NO poderla atender su dueño se 
vende la vidríei-a de tabacos y cigarros del 
café L a s Brisas del Torreón, sito en Ma-
rina número 1 para informes en la misma. 
3805 8-13 
OE CARRUAJES 
S E V E N D E UN F A M I L I A R F R A N C E S C A -
si nuevo, vuelta entera, de seis asientos y 
dos caballos americanos, sanos de 7 y me-
dia y 8 cuartas. 7 años. Se dan baratos. 
Razón San Lázaro 283. 
1188 8-20 
Se venden dos solares de 10 de 
31.60 de fondo, uno de esuina 
á cont inuación, calle Rodr íguez 
Pruna, Reparto Buena "Vista, entre J , del 
Monte y Concha, Informarán Café Oriental, 
Teniente Rey y Zulueta, 
4142 4-19 
" " A C O M P R A R gangas y fabricación mo-
derna, en Jesús del Monte, mucho porvenir, 
casas de $2.600, $2.800, $3.000, $4.400, $,"'),000, 
$6,500 etc. azotea, cloaca, gas, agua, portal 
distintas calles, cerca de Línea, Informarán 
en Vil lanueva número 7. 
4023 8-18 
jno en Jesús del 
esde $2,600, has-
hay de esquina 
á cualquier hora: dueño di-
lanueva número 7 ú Obispo 
15-18MZ 
S E V E N D E N casas y 
Monte, nuevas, de ascot 
fea $5,500 en varias ca 




B U E Ñ A ocasión para el que quiera csta-
bleceTse en calle de comercio, en punto 
propio para cualquier giro, le cede la ac-
ción de un local con contrato. Dan razón 
|e doce á dos en Campanario 53, esquina á 
Concordia, 
4028 8-48 
A L M A C E N de Ferreter ía largo tiempo 
establecido en el .mejor punto comercial, se 
admite un socio con capital ó se ofrece en 
venta. Informes: Quesada y comp. Obrapía 
número 11. 
3983 8-17 
S E V E N D E por tener que retirarse para 
si Norte un depósi to de Tabacos y cigarros 
y perfumería . Informarán Obrapía número 
107. de 8 á 12. 3990 10-17 
S E V E N D E una bodega de esquina con 
otros giros anexos, contrato. De 7 á 10 San 
Ignacio y Obispo, casa de cambio. 
3996 4-17 
A P R 0 V E C H E Ñ T A N 6 A 
Se vende una muebler ía en buenas con-
diciones para uno que no disponga de mucho 
capital y deseo emprender este negocio. Su 
dueño la vende por tener otros negocios 
y no poder atenderla; los gastos son muv 
reducidos y paga poco alquiler. Vista bace 
te. Informan Egido y Monte, Café Barco-
lona. E l cantinero. 
3954 4.n 
S E V E N I > E 
E n lo mejor de Consulado, una lujosa casa 
de esquina, á la brisa, de alto y bajo, en 
$29.000, libre de g r a v á m e n e s . A. C. Aparta-
do 701, Habana. 
3715 8-12 
A P R O V E C H E N ganga. Sin Intervención de 
ÓJ Í edores se vende la casa Dolores número 
3. de 8 metros de frente por 22 de fondo, á 
una cuadra de la Calzada de Jesús del Mon-
te; se dá muy en proporción por tener su 
dueño necesidad de atender otros negocios. 
Informes en la misma á todas horas. 
3724 8-12 
B O D E G A y Tienda de ropas se venden ba-
ratas por tener que retirarse su dueño. I n -
formarán en Calzada y Baños , Tienda L a 
Rosita. Vedado. 
3752 8-12 
V E N D O cuatro esquinas de $10.600. $10,000 
$3,500 y $7.500 respectivamente, otra casa en 
Antón Recio de $2.500; otra en Luz en 
$6.100 y un censo de $2,600; dos en Nep-
tuno de $10.000 cada una, dos en Campana-
rio en $6,500; otra en Florida en $2,000; 
otra en Perseverancia en $9,500 y $700 de 
censo, otra en Animas, dos ventanas en 
ST,o00; otra en Apodaca en $2,000; y otra 
en .Mercaderes en $20,000, Tacón 2 bajos, 
de. 12 A » y media, J . M. V. 
6 - U 
P r ó x i m o al parque Trillo, se vende á pre-
cio razonable, uno de 20 metros frente por 
46,50 fondo. Tiene 2 viviendas rentando am-
bas, $140 oro español . A. C , Apartado 791. 
Habana. 
3638 S- i : 
S E V E N D E una carbonería en la calle 
de Obrapía número 87, con buenos marchan-
tes tiene una venta regular pues el dueño 
vende por tener que ir á E s p a ñ a por asuntos 
de familia. Informarán en la misma y se 
da barata. 
3775 8-12 
S E G f I R I P R A 
Una casa de 6 á 7,000 pesos, dentro de la 
Habana. Trato directo. Dirigirse por correo 
á J . Alvarez, Vil legas 4, altos. 
3716 8-13 
E N L A V I O R A sin in tervenc ión de co-
rredor, se vende en la Calzada y en módico 
precio, una casa de 7 por 40 varas de fon-
do, servicio sanitario completo. Informa-
rán en Reina 37, Tienda de Ropa. 
3205 16-4 
S E V E N D E 
Sin in tervenc ión de corredores, las casas 
J e s ú s del Monte 409 y Quiroga 5, frente á 
la Domiciliarla, la primera y casi esquina 
á la Calzada, la segunda, las dos de alto 
v bajo. L a primera gana 20 centenes y l a 
segunda, 16, Para verlas preguntar por 
Jorge, en Marqués de la Torre 81 (Loma de 
la Iglesia) y para tratar en Campanario 
número 226 E . 
3395 14-5MZ 
SIN C O R R E D O p T s e vende una casa bien 
decorada con pinturas de aceite .con sala, 
saleta y 4 habitaciones, carina, inodoro y 
patio, pozo y aljibe, moderna. Informarán 
Calixto García 27A, Regla. 
3521 16-8Mz 
S E V E N D E UN MI L O R D , CON DOS C A -
ballos 6 solo; se da en proporción. Puede 
verse de 12 á 3 en Carlos I I I , 12, entrada 
por Pocito, pregunten por Isidro Núñez. 
4163 4-20 
S E V E N D E un familiar de vuelta entera 
y zuncho de goma, un Príncipe Alberto, una 
duquesa, en blanco varios tilburis, 5 gua-
guas, un carro de 6 toneladas y otro de 3, 
Matadero 1, t e l é fono 6074, Marcos F e r n á n -
dez. 
4122 10-19 
S E V E N D E N un boggi y su caballo y un 
caballo de monta; todo propio para niños, 
Federico Franca , Prado 104, dará razón, de 
2 á cinco p. m. 
C. 1002 4-18 
S E V E N D E 
Un milord y guarnic ión casi nuevo. Infor-
marán Calle 17 número 3, Vedado, 
4022 5-18 
S E V E N D E un faetón Príncipe Alberto 
de uso por no necesitarlo, se dá barato 
en Sol 49, á todas horas. 
3981. 8-17 
V I S - A - V I S de un fuelle se venden dos muy 
baratos. Real número 139, Marianao. 
2769 26-21P 
S E V E N D E N carros y duquesas nuevas en 
blanco y un brek para doce personas, i n -
formes Zanja 68. 
3755 8-12 
S E V E N D E N S I E T E C A B A L L O S D E S1E-
te y media cuartas de alzada, nuevos, sanos, 
muy elegantes, propios para particulares 6 
establos de lujo. Infanta y Pedroso. F e r m í n 
Pifión. 
4154 S-20 
S E V E N D E UN BONITO C A B A L L O D E 
buena alzada, moro, propio para monta, co-
che, y apropós i to para niñas, por ser muy 
dócil; puede verse en el Vedado calle I , en-
tre 9 y 11. Informes San Pedro y Obrapía, 
Ricardo Palacio. 
4144 • 8-20 
i 
E N ESTAS FIESTAS LOS EFECTOS 
SI6UIENTSS 
Un caballo dorado colín, de monta, gran 
caminador, en 12 centenes, con montura de 
moda 17; un caballo de coche y monta, do-
rado, criollo y 3 y medio años, en 14 cen-
tenes; un caballito blanco chiquit ín Tr in i ta -
rio, de coche y propio para montar un niño 
de 5 á 10 años , en 18 centenes, con montura 
20 y con arreos nuevos amarillos 24; una 
yegua de Kentuky de 7 y media cuartas 
ia más trotadora de este país, en 60 cen-
tenes; una yegua de coche, e s tá flaca, en 8 
centenes; un caballo de 7 y media cuartas, 
gallao, de fantas ía , de monta, no hay otro 
que se le iguale, muy buen caminador, en 
90 centenes; uno criollo de monta y coche 
en 25 centenes. E l caballo Mamey en 100 
centenes; una hermosa y muy grande vaca 
de 1 y medio meses de parida, dá 15 litros 
de leche, en 25 centenes; un coche sin fue-
lle, de lanza para pareja y barras para un 
caballo, caben 3 0 presonas, es tá nuevo, en 
50 centenes; un familiar de los llamados 
Bacon en 60 centenes; una Araña para las 
carreras, 7 centenes; un Tilbury nuevo de 
Bacon, 30 centenes; un carretón de 2 rue-
das con una iiermosa muía, arreos y todos 
los objetos anexos a l mismo en 55 cente-
nes; uno de 4 ruedas sin estrenar, con un 
mulo grande nuevo de 3 y medio años, 
arreos sin estrenar en 90 centenes; unos 
arreos para pareja casi nuevos y dobles, 
en 9 centones; unos para Tilbury en 7 cen-
tenes; uno para un caballo, 2 centenes; uno 
uo Pechera, para Tilbury, 3 centenes; un fo-
nógrafo con sus discos, 6 centenes; uno de 
'.os mejores con muchos tubos, en 8 cente-
nes i uno id. de un poco de uso, con sus tu-
bos en 6 centenes; uno chico con sus discos 
en 2 c é n t e n e s . 
3355 15-5IVIZ 
Por tener que desocupar el local'para fa-
bricar inmediatamente, realizamos á precios 
de verdadera ganga las grandes existencias 
de muebles, mimbres, camas, lámparas etc.. 
Seguimos con gran surtido de prendería y 
relojes de importac ión y de ocasión. B r i -
llantes y piedras finas á .granel. Se compra 
oro y brillantes. 
Eri la casa do Ruisánchez , Angeles 13 
y Es tre l l a 29. 
4166 26-20MZ 
GANGA se venden y se dan baratas, dos 
m u í a s maestras de tiro y monta, de 7 
cuartas y media de alzada, con sus arreos 
y carretones; el que las quiera ver en la 
Calzada de Ciénega número 4, que pregun-
to por Sebas t ián Castedo López. 
4095 ' . 4-19 
S E V E N D E una yegua de las m á s finas, 
propia para un niño. Bernaza 37 y medio. 
4043 4-18 
S E V E N D E N 
Tres caballos, tres faetones y una muía 
y un faetón. Informarán Príncipe 30. 
3939 8-15 
O K A J S N E G O C I O 
Se vendo una hermosa pareja de caballos. 
Se venden paros de moñas de $2 á $5 par. 
Se hacen tbe encargo con los colores que se 
pidan; serpentinas á 10 cts. paquete y tr i -
colores á 12 centavos. " L a Granada", Belas-
coaÍTi número 53. 
2078 30-8F 
J A C A criolla, buena caminadora, sana y 
sin resabios, dorada, 4 años y 6 y media 
cuaftas; se vende y puede verse y , tratar 
á todas horas en Amistad número 85, Etche-
goyen. 
3847 8-14 
B E M U E B L E S í P E I D A S . 
S E V E N D E N TODOS LOS M U E B L E S D E 
una Barber ía con acc ión a l local si lo de-
sean. Informarán calle de Marqués González 
í iúmero 6. 
i; 52 8-20 
S U A R E Z N U M E R O 4 5 
P R O X I M A A L C A M P O I > E M A R T E 
ie Gaspar Villarino y Goiipiiía 
Completo surtido en Alhajas finas en to-
dos precios y gustos. 
Vendemos por la mitad, de su valor al 
contado y á plazos 200 máquinas de coser 
Slngcr y otros fabricantes. 
Ropas para señoras y caballeros ,todo nue-
vo y ú l t i m o s modelos. 
Muebles, mimbres, pianos, lámparas , etc. 
ft precios sin competencia. 
P r é s t a m o s sobre alhajas y otros efectos 
tasando á tipos altos y con in terés módico. 
S U A R E Z 45. Te lé fono 1945. 
C. 827 26-lMz 
PIANO: S E V E N D E UN PIANO N U E V O 
a lemán, de los mejores fabricantes, con muy 
buenas voces; se dá en proporción por te-
ner que desocupar la capa. Calle de Valle 
número 3A. 
4168 *-2fl 
FABRICA DE MUEBLES 
Hay Juegos de cuarto y de comedor, 6 ple^ 
zas sueltas, mas barato que nadie, especia-
lidad en juegos do cuarto y en muebles á 
gusto del comprador. Lealtad 103, entre 
Neptu7:c y 'Han Miguel. 
34*» 22-6M» 
C r é d i t o 
S A L U D X . 3 9 . -
Cub&no 
T E L É F O N O 1 9 4 9 . 
P r é s t a m o s . 
J o y a s , o b j e t o s d e a r t e , m u e b l e s . 
Colosal surt ido en muebles de todas clases y estilos, a l contado y á plazo^ 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A , 
S E R E C I B E N A V I S O S P A R A C O M P R A R M U E B L E S , 
3301 alt ia-4 
S E V E N D E 
Muy baratas dos m á q u i n a s de escribir, 
una Remington y una Underwood, Son casi 
nuevas y en perfecto estado, Virtudes 86. 
4104 4-19 
Americanos' últimos modelos los vende 
muy baratos Salas, al contado ó á pla-
zos. Salas San Rafael 14, pianos de al-
quiler á tres pesos. 
3975 8-17 
M á q u i n a y b u r ó 
Se venden en Habana 131. 
3725 8-i: 
Puert» V. hacerse de xtn plano nuevo en 
casa S A L A S : últl inoa modelos. S A L A S , San 
Rafnel 14, planos de alquiler & tres pesos. 
3S57 8-14 
N O C O M P R E S I L L O N E S 
y juegos de mim'bre sin ver iprimero 
los que vende S A L A S al comtado y á 
plazos. S A L A S . San Rafael 11. 
3918 8-15 
S E V E N D E ó se alquila un magníf ico 
bil lar con todos sus utensilios "completos, 
Informarí in café Santiago, San Nico lás 211, 
fentre Monte y Corrales. 
3880 e-14 
De Aeolian Company, de Nueva York, al 
contado y á PUAZOS COMODOS. 
A N S E L M O L O l ' E Z 
Obrapía 23 y Obispo 127. Pianos de alqui-
ler con y sin derecho á la propiedad. 
C. 951 12-12MZ 
Pianolas y Rollos de alquiler 
Obrapía 23 y Obispo 127. Alma-
cenes de música, pianos é instrumen-
tos. 
C. 952. 12-12 
94 Y 96 CONSULADO 94 Y 98 
Casadeurcstaios j c o m a - y e n í a 
E n esta acreditada casa se da dinero so-
bre alhajas y prendas de valor, cobrando 
un módico interés . Se compran y venden 
muebles, atendiendo á sus favorecedores 
con esmero y equidad. 94 y 96 Consulado 
entre Trocadero y Colón. 
280*5 26-22F 
de toaas las existencias de Discos y Gra 
mófonos de la conocida casa do 
B . C L S T I N , de H A B A N A 94. 
Por no continuar en el giro de Discos 
R E A L I Z O CON L N 20 por C I E N T O , m&s ba-
rato que los precios del Catálogo, 
VKiVI>0 LOS C A S I L L E R O S Y MOSTRADOR. 
Remito c a t á l o g o a l que lo solicite. 
E . C C S T I X . Í I 4 B A \ A número 04 
C (ií)2 30-22F 
F A B R I C A de B I L L A R E S , Vda, é Hijoa dj 
J . Forteza, Teniente l ie número Si írentj 
al Parque del Cristo. Se ahiuilan y venoefl 
á plazos con efectos franceses recibidos oís 
rectamente para los mismos. Rebaja en 
precios. ,_ • 
20632 72-24D 
Ksián funcionando v se pondrán la velV 
(a al terminar la /.afra 4 calderas BAI»CUj¡a 
and W I C O X ; 2 de 150 caballos, 
caballos 
t de i® 
V I C T O R G. MENDOZA 
Apartado 164. Habana. 
4148 
Amargura 16-20512 
Se vende una maquinaria para c,lrá*t|j 
para campo, con surtido de herranuej 
Be iascoa ín 22 y medio. inia 
n w n n 
Una segadora Adrliwtce u,icite}e, ..ríiina» 
cuesta ¡üOo.ÜU oro en el depósito de nwu 0_ 
ria de Francisco P . Amaty C a P,-l0a ^ 
Se vende I Siu Eíu de Mi »ulS?df*; filíbl 
pillo de por «. en S1U5.00 y 1 Moí»1 
trico. A G U I A l l 1ÍÍ2, baijos. na , i\jí 3 
C, 939 - ^ i ^ n 
S E V E N D E N ^ 
Una caldera do cien caballos, meXP 
y un condensador de superficie con ¿típfá 
puede verse á todas horas cu Iníaui_ 
ro 62. •ig.l.* 
M . T . l í A V J L O S O j S ^ 
L a s mas sencillas más eücaoes^íMj 
iná.s económicas para aliLaeintar t - ^ ^ ^ H 
neradora^ de Vapor j para todos ios Isía o* 
dustrlales.y A g r í c o l a s . E n uso en ^ vsiiv« 
Cuba hac; mas de u-einia anos. £ -
Cuba n. «O. H*' por F Ania t 
POR NO N E C E S I T A R L A su ce<lr0'r^ 
de muy barata, una baranda <le1fl-jfcO»--K3 
muy poco uso, de seis nu-iros de i*alnlaceuí 
pia para cualquier escritorio (le j 
¡áan Ignacio 63, escritorio, de 12 » 
4082 
D i v i s i ó u C o r r e d i z a ^ ^ 
De caoba y cristal muselina, pr^mifcaíj 
comedor, 6 piezas que quieran i",",0 lítU-H 
so á voluntad. Tiene 4.50 por ¿•¿"̂  sn»ej 
para casa particular, de comecioi » tod.0,̂  
ricana: fonda, cafés etc. Aguiar l"" j - i y 
día. 3790 . 1 
Se f f i M e G i l _o M[ov 
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